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0  romance que se vae 1er foi escripto 
em 1875 na cidade do Eecife, quando o au­
tor cursava o quarto anno da Faculdade de 
Direito.

Fazendo parte da, collecção — S C E ­
NAS DA V E D A D O  AM A ZO N A S— nàu 
é completo, como verá o leitor, e os episódi­
os ([ue n'elie sc narram liao de ter o seo com­
plemento no (E) ]’ 0 n e 1 S a u 2’ r a d o , ro­
mance (pie ])i’evemeníe saliirá á luz.-

Ao Autor náo é desconhecido nenlium 
dos defeitos d’este seo ])rimeiro escrii)to, e 
certamente não se aninun-ia a publical-o em 
volume, expondo-o assim a maior luz, se não 
tivesse sido animado ])or amig'os hcnevolos, 
e pela imprensa da Corte e das ]n‘ovincias.

Entregando-o no estado em (pie foi es­
cripto ao juizo da critica, o autor entende su- 
jeitar-se á apreciação dos competentes, por 
mais severa que ella seja.

Hv

Santos 23 de Dezendjro de 1876.

L u i z  D o l z a x i
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0 C A C A O A L I S T A

Algumas m ilhas acima da cidade de Óbidos, á 
m argem  do Paraná-m ery, existia ainda em 1866 a 
fazenda chamada de S Áliguel, bonito sitio em  que 
se plantava o cacáo, e se creavam algum as cabeças 
de gado, limitada industria de um proprietário pou­
co laborioso. A grande casa de vivenda, bastante 
afastada do porto, por causa das enchentes, o ter­
reiro, 0 tendal, as larangeiras e m angueiras onde 
cantavam constantemente os alegres japiins (che- 
chéos), tudo isto tinha um aspecto agradavel, ainda 
que melancholico. A’ esquerda da casa, e a cem 
passos delia ficava o curral, onde todas as tardes se 
recolhia o gado, e para o Norte se estendia .a p e r­
der de vista o campo, onde apenas uma ou ou­
tra  embaúba se erguia aqui e alli. O sombrio ca- 
cáoal communicava o sitio com as outras proprieda­
des visinhas, e por traz da casa uma lagoa de agua 
negra, creada por um braço do Amazonas, e cerca­
da de aningáes cerrados, formava o fundo do qua­
dro.
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Por Ioda parte  o capim crescia quasi tão alto 
como um iiomem e á excepção do pequeno espaço 
em frente da casa, que se chama terre iro , nenhum  
lugar havia que estivesse limpo de inatto bravo e 
inculto.

0  Paraná-m ery é neste lugar mais estreito  do 
que em outro qualquer, e uma pessoa, collocada em 
uma das m argens, póde ser ouvida da outra elevan­
do um pouco a voz.

Este sitio era em I860  propriedade de d .Anna, 
respeitável viuva do portuguez João Faria.

Fora este um homem, que soubera à força de 
trabalho intelligente assegurar uma vida tranquilla á 
sua familia.

Tendo vindo, como tantos outros filhos de P or­
tugal, engajado para a malfadada colonia m ilitar do 
Óbidos, que devia m orrer em breve pela negligen- 
cina do govei no e má gerencia dos dircctores, cédo 
conheceu que não lhes convinha continuar alli; e p o r  
isso logo que poude obter o dinheiro para o seu res- 
gate e algumas m ercadorias, a credito dos seus pa- 
tricios Já estabelecidos no Amazonas, começou a 
fazer o commercio de rcgaião, commercio que an ti­
gam ente dava alguns lucros, mas que hoje está com- 
I)letamente cahido. Foi nas suas frequentes viagens 
ao Paran àmory Je cima, que Faria ti’avou relações 
de am isade com o capitão Miguel Fernandes, pos­
suidor de um cacáoal de tres mil pés e de dous ou 
tres escravos, pequena propriedade que o capitão 
qualificava orgulhosam ente de Fazmda de São Mi­
guel,

Em breve ])oude Fernandes apreciar o cai’acter 
c intelligencia de João Faria, e não taidou em pro-



pòr-lhe sociedade no sitio, que o proprietário , por 
andar sem pre occupado com a politica não podia 
adm inistrar devidam ente; um  anno depois o portu- 
guez obtinha a mão da filha do seu socio, e quando 
sobreveio a m orte de Miguel Fernandes o modesto 
cacáoal se tornara uma propriedade de dez mil pés, 
com cento e poucas cabeças de gado.

Quando João Faria se vio senhor ia  herança da 
m ulher, poude dar largas ao seu genio em prehende- 
dor, e em doze annos de casado, que viveu, era dos 
mais abastados proprietários do Paraná-m ery, e dos 
mais im portantes da comarca. Infelizmente porém , 
quando a grande cheia de 1859 reduziu a maior 
parle dos lavradores do Baixo-Amazonas à penúria, 
0 activo portuguez soífreu grandes perdas, e tentava 
de novo lutar contra a fortuna quando a m orte, re ­
sultado das doenças que adquirira no tempo de re- 
gatão, e do trabalho constante a que se entregava, 
veio impediho de continuar a obra que tão bem en­
cetara.

Se João Faria não deixou, por occasião do seu 
fallecimento em 1861, a fortuna que possuia antes 
de 1859, ao menos poude m orrer com a certeza de 
que a m ulher e o filho, unico que tivera, estavam 
ao abrigo da necessidade, e abençoariam a sua m e­
mória.

Por muito activo e laborioso que era, o m arido 
de d. Anna não consentia que pessoa alguma, nem 
mesmo a m ulher, se introm ettesse em dirigir-lhe 
os négocies. Reduziu em breve a companheira' á pas­
sividade completa, e deixou-a totalmenle entregue 
ás suas orações e ás suas m ulatas. A principio a 
filha do capitão tomára a liberdade de dar alguns 
conselhos ao marido, c fazer-lhe algumas observa­

i t
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ções ; m as a isto respondia Faria sem pre com al­
gum a grosseria, dizendo que o papel da m ulher 
neste m undo é resar e rem endar meias ; por isso 
d. Anna resignou-se à completa inactividade, tanto 
mais quanto este modo de proceder do m arido qua­
drava perfeitam ente á sua indole.

João Faria depois da m orte do sogro, não quiz 
mais um associado e nem  siquer caixeiro ; era  ho­
m em  que fazia tudo pór si, e que bastava conceber 
um  projecto qualquer para pol-o em pratica. De baixa 
extracção, grosseiro, mal sabendo assignar o nóme, 
era este homem dotado de tal energia de caracter, 
firmeza de vontade e honradez que se tornara re s­
peitado de todo 0 districto, e era costum e dizer-se 
naquelle tempo de algum a cousa que não podia dei­
xar de acontecer : « E ’ como se o João Faria o dis­
sesse. »

D. Anna tinha um irm ão, o padre José Fernandes, 
que foi por algum  tempo vigário de Óbidos ; era 
elle que depois da m orte de Faria, adm inistrava os 
bens da viuva e do orphão, a quem  prom ettera  p ro ­
teger quanto podesse.

A irm ã tinha nelle uma céga confiança, de que 
0 padre, ainda que pouco regrado na vida, usava 
com toda a m oderação d e q u e  era susceptive!.

A dona da fazenda S. Miguel poderia te r  na 
epocha em que começa a nossa historia 44 a 45 an- 
nos, e era de estatura regu lar e fornida de carnes ; 
as m ulheres do lugar invejavam-lhe a alva tez e as 
delicadas mãos que nunca trabalho algum  tinha es­
tragado. Lia-se-lhe no sem blante uma serenidade 
adm iravel, serenidade de m atrona, conscia da sua 
im portância, e a voz doce, meiga, com que fallava
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a toéosidavni-llie urn atraclivo poderoso sobre os que 
a ouviam.

Jáiíiais uma m ulher, ainda mesmo no Ama­
zonas, te rra  de m adraços, levou vida mais despida 
de fadigas do que a respeitável viuva de João F a r ia ; 
a regularidade dos seus hábitos,, a placidez, a mono^ 
tonia com quedescorriam  os dias no sitio de d. Anna, 
só eram  quebradas de anno em anno pela chegada 
do mano padre que vinha dizer a m issa do Natal, 
ou festejar o dia de reis na fazenda, e votar áimorte 
as gaüinhas e capados da mana.

Quando, 0 digno sacerdote voltava para Óbidos, 
recaliia tudo no seu antigo estado ; as m ulatas re to ­
mavam a agulha e o tear, sentadas na esteira ao pé 
da senhora, que fumava estoicamente o cachimbo, 
embalando-se de mansinho,e com um pé só na ma- 
queira da varanda.,

Um m oleque de onze a doze annos, completa­
mente niH enchotava com um  galho de arvore os 

que invadiam a salai;' ouvia-se apenas 
0 cochichar das m ulatas entre si, e ao longe; no ca- 
câoal a algazarra que faziam os papagaios e a voz 
monotona da guariba.. A’s vezes por' cima do tecto 
ouvia-se o lugubre canto do acauan agoureiro, que 
passava ; as m ulatas entreolhavam -se com te rro r e 
calavam se por um momento ; d. Anna fechava os 
olhos, como se receasse ver o passaro, m ensageiro 
da desgraça ; mas este susto inspirado pelo acauan 
era passageii“0, e a serenidade restabelecia-se no 
rosto da resi>eitavel senliora.

Era alli, naquella varanda aberta para o Nas­
cente que a viuva de João Faria passava a maior 
parte dos seus dias depois dai m orte do marido ;

m
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alii a encontrava sem pre o filho quando voltava da 
caça, da pesca, ou de algum passeio nos arredores.

Em quanto seu pae viveu foi Miguel creado á 
lei da natureza ; nunca conseguira o padre licença 
de João Faria para ensinar sequer iima palavra ía- 
tina ao sobrinho ; o portuguez, como homem igno­
rante qne era, votava profundo desprezo ás le ttras, 
e costumava dizer que o cacáo para crescer, e o gado 
para produzir não precisavam  de padres nem  de 
doutores. Por isso o pequeno Miguel passava o dia 
inteiro a frechar lagartixas e a pescar de caniço na 
beira do rio, a m ontar nos bezerros, que frequen te­
mente faziam-no cahir nom eio do capiuzal. Quando 
opae era testem unha d ’algum destes infortúnios do 
filho, não deixava de gritar-lhe entre zangado ea le -
gre

« Anda, m ariola, quem  te mandou m ontar a ca- 
vallo nos hozerros ? »

Mas depois da m orte do fazendeiro, o padre 
soube convencer a irm ã da utilidade de levar o so­
brinho para Óbidos, e ainda que isto custasse muito 
á viuva, e o filho berrasse  como um endem oninha­
do, lá se foi 0 padre todo ufano com a sua presa, 
caminho da cidade.

A principio Miguel achava a vida da casa do seu 
insupportavel; privado da liberdade de correr

lodo 0 dia, e obrigado a m etter na cachola umas
regras de gram m atica abstruzas, o rapaz em m agre- 
cia á olhos vistos; m as foi-se habituando áquelle 
novo regim en, e o prazer inexcedivel de vestir 
uma opa encarnada e de rep icar gostosam ente os 
sinos da m atriz, fizeram-no esquecer pouco a pouco 
os quadros da infancia.
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D. Anna ardia por ver o filho; m as como para 
obter isso do padre José era preciso uma alterca­
ção, ou uma viagem a Óbidos, a pobre mãe soffria 
calada, tem endo com prom etter o seu socego de es­
pírito. Comtudo algumas vezes as lagrim as corri­
am lhe a fio pela face ao lem brar-se do pequeno; 
mandava buscar o arco e as frecbas do íilho e dei­
tava-se horas e horas a contem plar aquelles mudos 
companheiros dos prazeres do seu querido.

Mais de tres annos esteve Miguel na companhia 
do tio; 0 padre esforçava-se na sua educação, fazia- 
0 ajudar as suas m issas, e não esquecia a palm ató­
ria para m oderar o genio indócil do sobrinho. José 
Fernandes presava-se de saber quebrar gernos.

Mas 0 fogo da liberdade selvagem não estava 
cxtinclo no coração do pupillo do padre; não ha p ra­
zeres duradouros nesta vida, e mesmo a opa mais 
bonita e os sinos mais sonoros aborrecem  por íim.

Foi 0 que experim entou Miguel.
O pequeno recahiu na tristeza do principio,sem 

que nem enterros, nem baptisados podessem  distra- 
hil 0 delia. Um dia Miguel, tendo acompanhado 
sem saber como nem porque uma passeata, orga- 
nisada por alguns rapazes da terra , que sabiam o 
seu bocado de musica, achou-se á noulinha longede  
casa e só. Tratou de voltar depressa antes que o 
tio desse pela sua falta, m as ao aproxim ar-se do 
largo da egreja parou, dominado pelo medo. Com 
a cabeça baixa, e os olhos fitos no chão, o filho de 
d. Anna, via em mente as palm atoadas que ia le­
var ao chegar em casa, o enorm e serm ão do tio, a 
privação de todo o alimento durante o resto da noute, 
e talvez durante o dia seguinte; e emíim sentiu se 
dominado pelas saudades do sitio; uma grossa lagri-
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ma rolou-lhe pela face m orena. Neste momento 
revelava-se nelle as suas prim eiras inclinações, com 
toda a força do natural. F igurava-se longe dalli: 
parecia-lhe ouvir o mugido do gado no curral, o 
cantar do japiim  e o latido alegre do seu cão de caça. 
Como fjue sentia a montaria deSlisar rapida no rio, 
impellida pelo seu rem») redondo; via perfeitam ente 
boiarem á pequena distancia enorm es ta rtarugas e 
m onstruosos peixes-bois. Nisto a voz do padre José 
veio despertal-o e lem brar-lhe a realidade; ergueu 
os olhos e viu o terrivel tio que lhe acenava furio- 
sam enle com o lenço da porta da egreja. Miguel 
liesitou, quiz adiantar-se para o jjadre, m as tomado 
de súbita i-esolução, deitou a correr para o lado op- 
posto e enüando pela rua que segue a frente do 
templo, em breve desappareccu nas m attas que m e­
deiam entre o cemitcrio e a cidade.

José Fernandes licou embasbacado.

íí
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Por um a m anhã de Janeiro estava d. Anna,sen­
tada na m aqueira da varanda, embalando-se leve­
m ente, e sorvendo a pequenos tragos o café costu­
m eiro. As m ulatas todas m ettidas na cozinha, cui­
davam de diversos m ystères. A viuva estava só 
com 0 filho; Miguel, sentado em um banco de páu, 
tinha junto a si um  grande feixe de paxiúbas,e aca­
bava de dar a ultim a demão n ’um grande arco que 
destinava á pesca da tartaruga.

O filho de João Faria teria então de desasete a 
desoito annos, era alto, m agro, de tez m orena e ca- 
bellos castanhos; tinha os pés e as mãos grandes, e 
um balançar de braços, quando andava, que fazia as 
delicias de todas as raparigas do Curumú curiy e 
Sapucuá. Lia-se-lhe nos olhos grandes e vivos a 
franqueza e a energia de que era dotado e a voz as- 
pera e forte casava bem  com aquelle todo. Vestia 
naquella occasião calças e camisa de riscado azul, e 
calçava pequenos chinellos de couro crú que mal lhe 
chegavam a meio pé. A camisa desabotoadá nocol- 
larinho dcixava-lhe descoberto o pescoço grosso e 
robusto. Os cabellos bastos, compridos e corredios 
cahiam-lhe desm azeladam ente sobre a fronte.

3

f



—  18 —

— «Veremos o que dirà o mano pad re— resm un­
gava d. Anna sem olhar para o íilho— aquillo sem ­
pre é alguma patifaria do Ribeiro !

— Olá, se c ! —acudia Miguel, sem in terrom per 
0 trabalho—aquella cara nunca me enganou; meu 
pae, que Deus haja, é que fez mal em  não tel o en­
sinado. Pois já se viu tamanho atrevim ento ?— ac- 
cresceníou o rapaz com os olhos brilhantes.— Mas é 
porque elle julga que encontra cá uma creança...

— Só queria que elle me dissesse qual foi o mal 
que eu lhe íiz. Até fui sem pre muito boa visinha, 
não é para me gabar; quando o seu gado passava 
para o m eu cacàoal, nunca o mandei m atar, como 
faz agora ao meu por qualquer cousa. Esta gente, 
meu Deus perdoae-m e, não quer ser bem  tra tada!»

E d. Anna, dando um suspiro, abaixou-se, des­
cançou a chavena no chão, tomou do cacliimbo e 
começou a enchel-o de excellente tabacodo Tapajóz, 
gritando ao mesm o tempo, quanto lhe era possivel 
gritar:

— «G ertrudes, traze fogo.»
Uma mulatinha de doze annos apparcceu tr a ­

zendo um enorme tição, e chegando-se à senhora 
})nz-sc em posição de accender-lhe o cachimbo. A 
viuva depois desta im portante operação tirou duas 
fumaças, e continuou;

— «Uma noite, (e quem m e contou islo foi o 
compadre (^apucho, que não m eule) o seu tenente 
vae com dous negros ao lugar do m arco, arranca-o, 
e vem eii(crral-o très bi aças pelas nossas te rras  a 
dentro; ora islo ninguém  solTi e, e eu soíliã para não 
b rig a r... -



— Nisto é que vmc. não andoii bem . 01he,ahi 
esta a razão porque elle se atreveu a m ais. »

D. Anua não replicou ao íilho; continuou a em- 
balar-se e asp irar o cheiroso fumo. Miguel conti­
nuou :

— «Manda o tapuyo pescar aqui no lago, não se 
lhe faz nada, e ainda em cima ameaça duram ente 
uma escrava nossa, só porque lhe furtou duas libras 
de cacáo... Olhe eu, por mim, hei de rem ediar este 
negocio como puder. Havemos de ver quem  tem 
direito ao terreno do Uricurizal; estou só á espera 
da resposta do tio José...

— Mas 0 que então tu queres fazer, rapazinho ?
— E ha de elle continuar a incornmodar-nos, 

sem que se lhe possa dizer nada, só porque é o sr. 
tenente R ibeiro? Ora esta ó boa ! Atinai do con­
tas elle não é nem rei nem principe, e até esta bem 
longe disso.

— Este Miguel tem  um genio...
— Não é genio, minha mãe, n ão é ; o que eu 

nao quero é que o mulato pense que a gente tem 
medo dclle.» Nisto foi o rapaz interrom pido pela 
chegada de um m oleque,que lhe veio annunciar que 
se avistara uma canôa.

— «Uma canôa ? E vem de baixo ou de cima ?
— «Vem de^baixo»— respondeu o moleque.
xMiguel sahiu para o terreiro , subiu a uma pe­

quena elevação, e am parando a vista com as mãos, 
deitou se a olhar para o rio; minutos depois estava 
de novo na varanda, onde a mãe o in terrogou:

— «Então?
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— E ’ gente do padre José—respondeu— eonheci 
0 Ambrosio; a canôá é do José Pequeno, e traz dous 
re m e iro s .

— Ora g raças!» — acudiu d. Anna. E voltando- 
se para  o lado da cosinha d is s e :

— (.Gertrudes, traze fogo.»
Pouco depois a canôa annunciada encostou na 

ponle do sitio; saltou delia um  caboclo baixo e gor­
do, Yestindo calças e camisa de algodão tinto de 
murixi, e coberto com um  grande cliapéo de palha 
de tucuman. Endireitou pelo caminho acima sem  
dizer palavra, e só veio p a ra r junto á m aqueira de 
d. Anna.

— «Eanecuêma, nhâ branca»— disse então ti­
rando 0 cliapéo.

— «Eanecuêma (bom dia)»— respondeu a viuva 
de João Faria.

O caboclo appresentou-lhe uma carta fechada, 
que tirara do bolso : ^

— «Aqui està que o patrão  m andou para  uMwcé.»
D. Anna tomou a carta da mão do portador, 

m irou-a e rem irou-a, e acabou por entregal-a ao 
filho, que se approxim àrã.

— «Toma— (lisse-llie— vè o que diz teu  tio.»
Miguel abriu o papel e levou algum  tempo a 

lel-o m entalm ente; depois com oa^m ãe o in terrogas­
se, 0 rapaz poz-sc a dizer sem  tirar os olhos da c a r ta :

— (d Disque (°) o d r. Abreu encarrega-se da ques­
tão, que tem  certeza de ganhal-a, m as que é preci- 
zo gastar muito dinheiro. Disque tam bém ,eu  devo 
fallar ao velho Gapucho, ao Ignacio A ntunes e ao 
Martmho Mendes para  servirem  de testem unhas como



OS m oradores m ais antigos do lugar. Manda lem ­
branças a todos de casa.

— E ’ preciso gastar muito dinheiro»— observou 
a respeitável viuva.

— «E’ sim, redargu iu  p íllho,— m as aq mepos 
0 patife ha de conhecei* que nós não somos a velha 
Eiifrasia, a qupm roubou escandaíosam ente o anno 
passado.

— Este Miguel I Mas plh£|, m eu filho, que o
ó honiem de m anhas... aquillp só sendo pro­

tegido pelo inimigç.
—Pois agora ha de conhecer. Ora que já não 

se póde fazer nada neste Paranà-m ery sem  licença 
do tenente! Um preguiçoso que leva todo o santo 
dia no fundo da rêde, e que anda de m eias pelo ca- 
cáoal... Minlia mãe, vmc. deixe-me dirig ir este ne­
gocio, não se melta nelle que ha de ver o bonito.»

E 0 resoluto rapaz poz-se a passear pela va­
randa.

— «Meu Deus, m eu Deus— suspirou a m ãe—  
quem  viu Óbidos e quem  o vê! Ah! se o sr. João 
fosso vivo!

— «Não é ,— ítcudiu Miguel, m as cá está o fdho 
que é tão bom comoelle.»

A viuva esteve calada algum tempo como olhar 
fixo n ’uma gallinha que ciscava ali perto , e com o 
labio inferior destendido com ares de quem  m edita. 
Miguel sentára-se e continuára a tarefa interrom pida 
pela chegada da canôa. O caboclo velho, encostado 
n ’um esteio, esperava mudo que lhe dessem  alguma 
cousa. Minutos depois, d. Anna voltou-se para o 
filho e disse como que a medo:
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— «Pois s im , Miguel, faze lá o que quizeres, 
m as cousulta teu tio.»

D. Anna era m ulher que estim ava a sua tran- 
quillidade de espirito acima de outra qualquer cou- 
sa. Já dissemos que até a ir vèr o fdho no tem po 
em  que este estivera em casa do padre, a viuva de 
João Faria não se resolvera nunca, apezar do am or 
que lhe votava; preferia chorar só no fundo da ma- 
queira e soffrer saudades á correr o incommodo de 
uma viagem de algum as horas pelo Amazonas abai­
xo. Costumava ella por isso supportar as offensas 
mais ou menos graves que lhe faziam os visinhos, 
respondendo invariavelm ente aos amigos que a in­
citavam à alguma questão: «eu não quero brigar.»

A’ vista disto era para adm irar que a m ãe de 
Miguel se resolvesse afinal ? propor um a dem anda 
ao tenente Ribeiro, proprietário  visinho; m as c, que 
outros motivos que não o iiitei‘esse de conservar o 
terreno  que lhe disputava Ribeiro, a levavam a 
isso.

O tenente fôra um  dos rapazes que haviam  p re ­
tendido a mão de d. Anna, quando ella ainda era 
solteira; recusado pelo pae em razão dos seus pou­
cos haveres e da sua origem , e pela filíia em  razão 
talvez da côr. Ribeiro não se m ostrara  muito senti­
do por isso, ainda que o seu orgulho tivesse sido 
profundam ente ferido pela recusa. Esta indifferença 
affectada não tinha agradado á filha do capitão F e r­
nandes, que não podia avistar o rosto sem pre ale­
gre de Ribeiro e ouvir a sua voz zom beteira sem  
sentir um intimo despeito.

Desde o casamento de João Faria que o p re ­
tendente desprezado não cuidara senão em en rique­
cer; todos os meios licitos lhe serviam . Sagaz e in -
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telligente, ainda que mal educado e clieio de vicios 
conseguira assum ir na comarca uma posição im por­
tante. E ra temido e respeitado. Por occasião da 
sua viuvez d. Anna ju lgara  que o tenente llie viria 
de novo bater á porta, lisongeára-se anticipadamen- 
te com a idéa de recuzar ainda uma vez a mão do 
orgulhoso mulato, m as o despeito subiu de ponto 
quando viu que Ribeiro parecia mais indifférente do 
que nunca aos seus atractivos,e que até se mostrava 
verdadeiram ento afílicto pela m orte doportuguez.

Ahi está porque d. Anna, a boa senhora, tão 
pacifica e socegada de costum e, prezando sobretudo 
0 seu repouso, consentia agora na dem anda contra 
0 visinho; desejava que ao menos um a vez este lhe 
reconhecesse a superioridade. O am or pi-opiio 
offendido fallava mais alto que todas as suas affei- 
çoes.

_ Miguel, natureza virgem , caracter indomável, 
diflicilmente veria com tranquillidáde as insolências 
do mulato; por isso quando a mãe disse-lhe consen­
tir na dem anda, atirou os arcos para um lado, c 
deitou a correr pelo terreiro  como uma creança; 
precisava significar a alegria de que estavapossuido 
por algum acto exterior; pegou n ’uma pedra , e a r ­
rem essou-a contra uma piassoca (jaçanam), (pievoa­
va perto  do curral. O pobre passaro ferido na ca­
beça cahiu im m ediatam ente.

— «You já  fallar ao Capucho— disse o rapaz 
vollando para junto da m ãe— é preciso aviar.

E cèdo— observou d. Anna— espera pelo al­
moço.

— Pois sim, tenho ainda tempo. Você, mesli'e 
Ainbrozio, quando volta para a cidade? interroí20u 
dirigindo-se ao tapuyo.

I .
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— 0  patrão disse que voltasse am anhã ao m ais 
tardar.

— Pois então pódé descançar que só irá am a­
nhã. Vá para a cozinha e diga á Thereza que lhe 
dê de almoçar^ deve estar com fome. Quando sahiu 
da cidade?

— Sahimos hontem de tarde.
— Pois olhe que andaram  hem . Neste tempo 

0 rio já corre bastante. Vá descançar, ande.»
Andjròzio retiroü-se. Miguel espichou-se em 

cima de um  banco, e g ritou:
— «Moleque 1 »
Appareceu o moleque que annunciára a chega­

da da gente do padro.
— «Dize a tua mãe que tire o almoço. Anda, 

canalha ! »
0  apostrophado desappareccü. Meia hora de­

pois almoçavam a mãe e o filho. D. Anna não sa- 
hira da m aqueira ; comiá com o prato  sobre os joe­
lhos, e não uzava do talher nem  de guardanapos. 
As suas m ulatas predilectas almoçavam tam beni, 
sentadas na esteira que estava debaixo da m aquei­
ra. Miguel comia sobre a m esa grande da varanda 
servido pbr dons m oleques, cujas orelhas piichava 
alternativam ente por qualquer ninharia.
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Eram  duas lioras da tarde, (luaiido Miguel, co- 
hertü  com um cliapéo do Cliili, ornado de um a lar­
ga ílta negra, cujas pontas lhe calham sobre a o re ­
lha esquei'da, e annado de um enorm e terçado ame- 
l icano, encaminhou-se para o cacáoal. O calor do 
sol ahrazava; tudo estava silencioso, nem a m enor 
aragem  halouçava as folhas das arvores; o gado re- 
])ousava á som bra das em haúhas, e só ao longe nos 
aningaes se ouvia a voz do unicomc,(\Q espaço a es­
paço cortando o silencio.

Em casa começara a sésta. I). Anna dormia 
na varanda, as m ulatas cochilavam, e aíé os mole- 
<pies, tão barulhentos de ordinário, deitavam-se ca­
iados no regaço das m ães, que sentadas no chão da 
cosinha, conversavam em voz baixa e preguiçosa.

No Amazonas o tempo que medeia en tre  as doze 
horas do dia, e as très e meia da tanh^ é tempo 
perdido; o calor acabrunha, homens e animaes en­
tregam -se ao somno ou ao menos á immobilidade e 
ao silencio.

Poi‘éiu Miguel era moço, vivo, e estava empe- 
nhadissimo na contenda com o tenente; poucolheim- 
portava a hora. E ’ verdade que o caminho que ti-

4
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nl\‘i do seguir até a casa do Capuclio era pelos ca- 
caoaes, onde o sol não penetra  e onde mesmo nas 
horas de m aior calma sem pre lia algum  fresco. As­
sim quando se sahe da área, onde está a casa, e 
onde a claridade é vivissima e o calor intenso, e se 
entra no cacáoal, sente-se uma m udança grande, 
m as agradavel.

Miguel ia de vagar;parava de vez em quando para 
arrancar os ram os seccos dos cacáoeiros, e destru ir 
as enorm es casas de cupins e periquitos que cobrem  
estas arvores. Os seus pés enterravam -se no m on­
tão de folhas seccas e húm idas que laslravam  a te r­
ra, e poi‘ diversas vezes tivera elle de dar voltas 
para evitar os grandes charcos, originados das p ri­
m eiras agoas de Dezembro.

O rapaz não podia deixar de pensar constante­
m ente no facto que o levava áquella hora ao sitio do 
Capuclio; afinal ia te r elle um a queslão com o seu 
visinho. Offèrecia-se uma occasião de qucbrir o 
gênio ao mulato, e o filho de d. Anua não calculava 
os riscos da em preza.

A prim eira vez que se tinham  encontrado os 
dous cacáoahsfos, depois que Miguel fugira da casa 
do tio, fora em Juruty, no dia da festa do Padroei­
ro, que cahe em dous de Fevereiro, se não me en-

Prim eiro desapontam ento. Miguel fora á pa i­
sana, porque não era senão um paisano, e Hibeiro 
1'nvergara a sua brilhante farda de timente da gu ar­
da nacional da reserva, e linha na cabeça um a da- 
(piellas g tandes barretinas em penachadas, de forma 
alta e ( ylindi ica , que d ’antes se usavam . Depois 
como, j)or fim de contas, Miguel não passava de uma 
creança e o tenente era um dos luincipaes lavrado-
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res de Óbidos , homem im portante na política, que 
se correspondia com um deputado geral, todas as 
aílenções e cortezias foram para elle. No jan ta r do 
dia da festa, poseram -no à cabeceira da m esa, e o 
Theodoro Mnlatinbo, juiz do Padroeiro e inspector do 
quarteirão, fez-llie duas saudi’s; até o padre José cha­
mou-o bonestus vir, e apertou-lbe a mão.

O filho do João Faria esperava tira r a desforra 
na occasião do baile; contava como certo que a sua 
mocidade lhe daria facil victoria sobre o tenente. 
Mas ahi o esperava a segunda decepção.

Ribeii’0 foi 0 prim eiro a escolher par, ninguém 
ousou adiantar-se-lhe. Os homens solicitavam a 
honra de servir-lhe de vis-á-vis, e as moças briga­
vam por causa delle. Não deixou de dansar nem 
quadrilhas nem polkas, e uma m atlulinha alr^evida 
pregou uma taboca no nosso rapaz pai’a agradar ao 
tenente.

Era demais.
Miguel, despeitado, retirou-se antes de accabar 

a dansa; nem  mais quiz dem orar-se em Jurizty,met- 
leu-se na canôa e mandou I'emar. Quando se achou 
deitado sob a tolda, desatou a chorar; contivéra-se 
por muito tempo.

D esd’essa occasião a custo reprim ia o moço a 
sua aversão ao visinho; fugia de encontral-o, e era 
para elle um supplicio o te r de tra ta r pessoalm enie 
com Ribeiro.

Avalie pois o leitor que empenho não tinha Mi­
guel na demanda do Uricurizal.

Era embebido nestes pensam entos que caminha­
va pelo cacáoal. Seguia a principio a vereda pela 
qual communicam entre si os sitios, mas quando 
tinha transposto o limite da sua propriedade foi obri-
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gado a desviar-se por causa de um grande cliarco 
que não poderia galgar pulando. Internara sem ais  
pela floresta dos'cacàoeiros, e continuara o caminho, 
quando uma gargalhada argentina, vinda do alto, 
dispertou-o bruscam ente da sua meditação, ao m es­
mo tempo que uma chuva de cascas de goiabas lhe 
cahia sobre a cabeça.

Miguel ergueu os olhos e sorriu dizendo :
— «Ah ! é você ? »
Trepada n ’nma goiabeira estava uma rapariga, 

que poderia ter desaseis annos; tinha as saias p re ­
sas entre as pernas, e os chinellos haviam íicado ao 
pé da arvore; a moça comia goiabas e desfazia-se 
em risos.

De um pulo Miguel subira para junto delia. 
Pelos modos eram  conhecidos velhos. O rapaz sen­
tou-se no ramo mais grosso da arvore, e sem ceri­
monia começou a fazer o que fazia a com panheira, a 
comer fructas. Estiveram  assim a olhar-se rindo, e 
por íim Miguel in terrogou:

— Que faz você, Ritinha ?
— Não v ê?  Meu padrinho não está em casa, a 

Benedicta está dormindo. . nas horas da sésta gosto 
mais do cacáoal; é mais fresco.

E a travessa rapariga tendo avistado uma penca 
das suas fructas predilectas no galho mais alto, lá 
se foi ligeira colhel-a.

Quando voltou disse ao filho de .loão Faria :
— Então você esquece se assim da gente ?
Não sei que m ilagre foi ve!-o eu hoje. . tem 

apparecido tão poucas vezes depois que voltou da 
cidade... não c mais como d ’antes que nos viarnos 
todos os dias.
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— E nclia que miiflei iniiito?
— Mudou em ludo, até era mais l)oiiil,o eni p e ­

queno.
— Ora, qual !
— E ’ certo; agora pode ser que quando lhe c res­

cer a barba fique outra vez mais lindo. Tenha cui­
dado em deixar toda a barba; não gosto de caras 
pelladas.

— Então não gosta da minha ?
— E não mesmo.
Miguel fingiu-se amuado, e aproveitou-se disto 

para beliscar o braço da com panheira, dizendo :
— Fali adora...
A moça soltou um gritozinho, m as não ficou 

sem vingar-se; dons dos seus pequenos dedos aper­
taram  com força a pelle do braço de Miguel, que 
ficou impassível. Então subiu ella pela arvore aci­
ma, e quando chegou á estrem idade de um galho 
fino e fiexivel, sem m ostrar o m enor receio de que 
este quebrasse com o seu pezo, debruçou-se para o 
amigo e atirou-lhe com accento amuado esta pa­
lavra :

— Feio !
— Tome cuidado, respondeu elle, olhe que vou 

pegai-a...
— Duvido !
Quando Miguel, que subira rápido, julgou poder 

segurar-lho na orla do vestido, já a moça estava no 
chão; ])u!ára intrepidam ente daquella altura. Elle 
também não liesitou;atirou-se lá de cima e deitou-se 
a correr airaz delia. Afinal pararam  decançados, e

i ,



de commum acordo foram sentar-se no tronco de 
uma arvore cahida alli perto.

Miguel esquecera-se completamente do que viera 
fazer alli, m as Rita chamou-o *á realidade, pe rg u n ­
tando-lhe :

— Como lem brou-se de vir hoje aqui ?
— Ah I eu ia a casa do Gapucho.
— Fazer o que ?
— Nada... negocios do tio José. Cousas lá del- 

les de que eu não entendo.
— Do padre José... que queria fazer o Miguel 

sachristão... E rio-se. %
— Queria, queria, mas eu tam bém  tenho que­

re r... m etti-m e n ’uma canôa e disse adeus a Óbidos.
— Fez muito bem ... isto de ser padre não serve, 

porque depois a gente não pôde casar-se... não ha 
nada como ser official.

Miguel franzio os sobro'lhos e ca lou -se ; depois 
como que recordando-se :

— Vocé disse que o tenente tinha sabido...
— Sahiu; foi ao sitio da velha Rosa buscar um 

moço do Pará que lhe veio recom m endado, e que não 
poude chegar aqui hontem por via da chuva.

— Um moço, quem  ?
— Eu sei lá... m eu padrinho não rne disse nada, 

quem me contou foi a Benedicta. O que eu sei é 
que lá em casa está-se preparando tudo para a che­
gada delle... ha de haver um baile. Agora m e lem ­
bro que estou aqui conversando e não sei se a An- 
dreza encanudou o meu vestido... e 'a té  ainda não 
rne v e s t i ; o padrinho não póde ta rd ar... vou jli 
m'embora.
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Nisto calou-sc, e deitou-so a escutar um rum or 
qi\e lhe parecia ouvir do lado do rio.

— E ’ uma canôa, lia de ser elle.
E levantando-se estendeo a mão ao rapaz;— 

Adeus Miguel, appareça, não seja ingrato.
— Então já  vae ? sou capaz de apostar que não 

é 0 tenente.
— E’, sim: ainda não estou ponteada... você tem 

de ir á casa do Capucho, e já é tarde. Depois não 
pôde voltar com a noite.

O rapaz espinhou-se com o dito; ergueo a cabe­
ça e replicou :

— A noite?  E eu tenho lá medo de andar de 
noite pelo cacáoan

— Olhem só o valentão...
— Ora, eu quando vim de Obidos vinha só, re ­

mando uma canóa dia e noite... e era mais pequeno.
— Jà se sabe, pávulo.
— Não duvide...
— Eois sim, na volta, não deixe de ir ver o bai­

le ...o lhe  lá ! E estendendo de novo a mão ao rapaz 
disse com impaciência :

— Adeus.
— Adeus, Ritinha, adeus, já que está com tanta 

p ressa ...
— Estou s im ,= resp o n d eu  a rapariga, calçando 

os chinellos— quei‘0 ver o moço que está para cfie- 
gar. E deitou a cori-er.

Miguel íicára assentado, a vél-a desapparecer 
por entre as arvores.

Rita poderia ter, como já d issem os, desaseis 
annos; era baixa e robusta, m as elegante, dessa clc-
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gancia paraense que consiste principalm ente rfum a 
desenvoltura de modos e num ceilo m enear do cor­
po. Era m orena, mas desse m oreno pallido, que é 
proprio aos íilhos do Amazonas; os cabellos negros 
e caracolados estavam presos no a! to da cabeça peíjue- 
na e bem feita por um pente de borracha; os olhos 
não eram  grandes, mas vivissimos e húmidos.

Tinha a moça dentes de deslum brante alvura 
que appareciam  sem a m enor falha, quando dous 
lábios grossos, frescos e vermelhos se separavam  
iTum sorriso, o que acontecia frequentes vezes. O 
nariz pequeno e grosso, a bocca regular. Os j)és e 
as mãos de uma pequenbez adm iravei, as accentua- 
das formas do corpo de urna rigidez que se perce­
bia quando a rapariga andava: pois não tinha ella 
esse pisai’ macio das beldades cidadans, nias o an­
dar firme, duro, da moça do campo.

Tremiam lhe os seios com o movimento do coipo, 
0 as cadeiras embalançavam-se bi‘andam ente.

Ilita era viva e esperta; ti-atada pelo tenente 
Ribeiro como filha, e assim considerada por todos, 
acostum ára-se cedo a nadar, r^emar e trepar nas a r­
vores, como qualquer vorniním dos aiaedores. Eni 
casa nada fasia, senão nos dias em (jue o pae esta ­
va de máo humor; as m ulatas não descançavam nun­
ca dos seus beliscões; e nem os moleques das pal­
madas. Tinha desasscis annos e parecia ter treze, 
tal era a sua leviandade. Também ninguém se í)c- 
c.upai*a de modiíicai--lhe o caracter-, oa de dai'-lhe 
juizo; só a Bencdicta fallava, e isso debalde.
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Quando Miguel chegou ao sitio do velho Capa­
cho, eram  quasi cinco horas da tarde. Os cães sa- 
hiram -lhe ao encontro ladrando, e pouco depois ap- 
pareceu o dono da casa,.com  a camisa por fóra das 
calças, e descalço.

Capucho era homem dos seus sessenta o cinco 
annos; baixo, m agro, mas robusto, de cabellos com­
pletam ente brancos e de tez baça; quando fallavc 
linha ares de m ascar alguma cousa, e fumava cons­
tantem ente n ’um comprido cachimbo de laquarij.

O seu sitio era como todos os sitios daquelles 
lugares; cacáoal, pequeno terre iro  com a sua laran- 
geira, a casa de vivenda, coberta de pindoha, e cu­
jas paredes eram  de barro  negro batido, o tendal, o 
gallinheiro, onde dormiam duas ou tres gallinhas, e 
um velho forno, que já nenhum  serviço prestava.

A um canto da varanda um alto banco de páo, 
cheio de buracos redondos nos quaes assentavam os 
baldes de agua fresca, e das traves do tecto pendiam 
os tipüis, as cuiambúcas , e outros utensilios ca­
seiros.

A’ d iegada de Miguel o velho esforçou-se por 
conter os cães com a palavra, em quanto com uma
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das mãos segurava o cachimbo e com a outra a r ra ­
nhava 0 nariz. O rapaz sairlou-o assim  :

— Boa tarde, lio Gapucho .
— Ora Deus lhe dè as m esm as, meu menino, 

que bem m erece. Então aqui por esta sua casa...
A pertaram -se as mãos. O velho voltou-se para 

0 interior da casa e b radou:
— Traze o banco, Picapáo.
Um coromirn de oito annos, sujo e guedelhudo 

trouxe um mocho de m adeira com assento de couro.
— Queira sentar-se ...
— E então você, tio Gapucho?
— Eu já estou arrumado;— respondeu o velho, 

sentando-se n ’um tronco de cedro derribado junto á 
porta.

Miguel tomou conta do banco e depois de aco­
modado tornou:

— Muito cacáo por aqui ?
— Hum, hum !— disse Gapucho com esseaccen- 

lo guttural daquella gente quando quer exprim ir uma 
negativa.— Este Amazonas vae cada vez a peior; não 
se póde mais contar com cousa algum a; eu sei lá—  
continuou tirando uma fumaça e com o olhar íitono  
cimo da larangeira, onde dois bem levis cantavam —  
m as olhe que em Camutd não é assim . Não , s e ­
nhor. Ainda não ha muito tempo que là estive , e 
tudo ia muito bem.

— Isto ha de m elhorar.
— Deus e quem sabe. O que é verdade é que 

anligainonle tudo era diirerenle. No tempo do seu 
avô, 0 Amazonas ei‘a uma grande cousa; vinlia gen­
te até do Geará e do Maranhão para Óbidos, por

j
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signal que ainda ahï então o João Corrêa e a m ulher, 
0 Joaquim do L ago , o Xico Geai’à e outros ; mas 
hoje...

— Hoje tudo está mudado, o mesmo diz minha
mãe.

— Sua mãe não viu nada, porque ainda é uma 
c rean ça . Creio até que ella nasceu no tempo da 
chegada do coronel Hoso na Gentil Americana; e u já  
era homem feito e estava na capital... foi uma festa 
grande! A junta parecia esta r muito contente com 
a nomeação do Coronel. Em Camutá. .

— A como tem comprado a fa rin h a , tio Capu- 
cho?— perguntou bruscam ente Miguel, que prova­
velmente não gostava de ouvir historias do tempo da 
Junta.

— riontem vendeu-m e o Martins a quatro mil 
réis aqui no porto. Em Camutá nunca passa de dons 
a 1res mil réis.

E’ por esse preço que nós temos com prado,e 
do mocambo.

— Ora vejam só... a minha é do Maranhão, que 
não presta para nada.

Aqui foi a palestra dos dous interrom pida pela 
chegada do Picapáo, que trazia duas grandes tigelas 
de café com farinha d ’agua.

= V e ja  se quer assucar, meu m enino,— disse o 
velho tomando uma tigela para si e dando a outra a 
Miguel— Eu cá nã > gosto disso, em Camutá muita 
gente boa toma café am argoso.

— Eu, é cousa que não posso s o íf re r ,- r e s p o n ­
deu 0 íilho de d. Anna— prefiro passar sem elle. E 
eulregou o café ao coromim.
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— Dize a tua m estra que bote assucar.
Picapáo foi e voltou. Os dons começaram a 

apreciar a deleitosa bebida.
— Ainda não ll\e disse o que me trouxe aqui, 

tio Gapucho.
— Eu estava pensando nisso.
— Você sabe que o Ribeiro quer ser á força se­

nhor do Uriciirizal í
— Não adm ira, aquelle ladrão não dispensa cousa 

alguma. Todos os dias está a roubar cacáo e te r­
reno dos visinhos. Valha-nos D e n s ! Este Ó bidos! 
Pois olhe que em Camutá ha poucos assim ...

— Pois sim, senhor, tio Gapucho,aquelle ladrão 
como vosmimê muito bem diz, quer que o Uricuri- 
zal seja deite, euiiandou queim ar as plantações que 
nós fizemos lá, o tio José fallou ao dr. A breu, a mi­
nha mãe está decidida a dem andar. De sorte que 
como 0 tio Gapucho é um dos hom ens mais antigos 
do lugar...

— Já sei, quer que eu vá ju ra r?  Pois não, ora 
essa é boa! Goin todo o gosto. D epois, eu já  te ­
nho jurado em outros p rocessos.., ainda ha pouco 
tempo, quando eu fui a ígarané-Mirim tive de ju ra r  
ifu in  do Catá.

— O tio Gapucho ha de conhecer bem  o Uricu- 
rizal ?

— Ora se conheço...como as palm as desta mão. 
Em  4823 ou 24, eu era  ainda moço, tinha chegado 
da capital de fresco, quando o padre Raym undo,que 
Deus haja, mandou levantar uma palhoça alli... al­
guns mezes depois começou a crcar um gadosinho 
miri-miri, que nunca augm entou porque o lugar é

i lü



m im . (Junndo elle m orreu em 1840 seu avíMomou 
roula tio limar, depois seu pae coíiliimoii a en tre te r 
alii um restosiiiho de gadoque.clesappareceu de uma 
vez com a d ie ia  de 51. Ficou o terreno abandona­
do até f[ue 0 Uibeiro entendeu de si para si que de­
via tam bém  levantar alli um a palhoça, que não du­
rou dous niezes por via de te r sido elle recrutado 
por um desaforo que fez ao defunto coronel José 
Gama.

— E quando voltou continuou a occupar o Uri^ 
curizal ? -

— QuO' S! Que se im porta elle com o Uricuri- 
zal... aquillo foi só para m oer a d. Anna, que só 
agora é que se lem brou de dizer que o terreno  é seu .

. — P atife !
— Ah! m eu caro, agora elle é um grande! To­

dos lhe tiram o chapéo ! Já se foi o  tempo em que 
elle podia ser recrutado... hoje todos tem-lhe medo. 
Não estão mais neste mundo o João Faiãa e o capi­
tão para quebrar-lhe a p roa... dá as cartas e joga 
de mão. Assim quiz fazer o Gatá no Igarapé-xMirim, 
mas achou quem  o pegasse.

Miguel levantára-se irritado; faziam-lhe mal as 
palavras do velho. Fôra um a punhalada aquella 
phrase de (>apucho: «Hoje todos tôm-lhe mêdo.»

Fei'ia-0 sobretudo a idéa de que o homem que 
hoje ditava leis no Paraná-m ery, e até em Óbidos, 
era o mesm o que alguns annos antes fora perse­
guido |)ela sua familia. Afigurava-se-lhe ver o Ri- 
lieiro pobi-e, humilhado, preso, escarnecido, e logo 
rico, altivo, I’espeitado e até mesmo temido. Esta 
grande mudança na situação do tenente parecia-lhe 
um ameaço constante a si e á sua mãe, os descen-
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cientes cios perseguidores do visinho. Cada vez mais 
crescia a sua aversão ao Ribeiro; sentia uma gran­
de necessidade de clominal-o, «cpiebrar-lhe a proa», 
corno pittorescainentè dizia o velho Capucho. Offe- 
recia-se uma occasião, a dem anda sobin Uricurizal, 
agarrava-se a ella desesperadam ente; daria tudo 
para vel-a começar logo, queria vencer.

Não era que ligasse grande im portância ao tei^- 
reno disputado; já  deve te r  percebido o leitor que 
mãe e filho eram  levados pelo desejo de hum ilhar 
0 audacioso m ulato.

Era uma questão de capricho, como sóe dizer- 
se. Depois de ter dado alguns passosag itadospelo  
te rre iro , Miguel voltou a sentai’-se junto do velho, 
que parecia não dar pela sua agitação, e coçava 
tranquillam ente o nariz.

— Então vmc. está prom pto, tio Capucho?
— Conte comigo, m enino... e olhe que eu não 

sou desses que se vendem ... não sou como o Felip- 
pe A rruda que foi depor contra o pobre do Form i­
ga, porque lhe dei^ain cincoenta mil i*éis... não, isso 
não, nem  i3or cem. Eu cá digo o que sei e o que 
jrenso. O primeii^o que tomou conta do Uricurizal 
foi 0 pacli’e Raymundo, lá isso foi, o Ribeiro só veio 
depois, e por pouco tempo, por via do recrntam en- 
to. Olhe que eu apezar de não ser daqui, sei bem 
como isto vae.

— O Ignacio Antunes e o Martinho Mendes se 
p restarão  a depôr?

— Isso não s e i ; o Ignacio A ntunes, apezar de 
marinheiro, é homem honrado, m as o Martinho Men­
des... é creatura dos valentes, é vazilham uito ru im . 
Comtudo não duvido que se p reste , porque não ha

1
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Irez mezes que andava aperreado por uns roubos 
que lhe fazia o tenente.

— E eu heide convencel-o.
— Cáhia com o cobre, menino, que esta gente 

toda m orre de fome por aqui.
E sacudindo a cabeça melancliolicamente, em 

quanto enchia de novo o cachimbo e matava pra­
gas, que chegavam com o declinar do dia, poz-se o 
velho Capuclio a m u rm u rar:

— Olif os Camulauáras não são assim !
— E ’ já muito tarde para ir fallar ao Antunes e 

. ao M endes,— ílisse Miguel, levantando-se de novo—
I demorei-me muito no caminho, e a noute está em 
1 baixo... Se vmc. me quizesse fazer esse favor, tio 
I Capucho, vmc. que é visinlio...

— Pois não, m eu menino, ate com muito gosto.
— Se isto não o incommoda...

%
— Não, senhor. O Ignacio passa todos os dias 

I por aqui para ir á pesca, e o Mendes vem ás vezes 
) conversar comigo. Esteja certo de que eu lhes fal- 
l larei.

— Quanto ao Mendes só quero que lhedigaqiie  
I me procui-e, que tem em (pie ganhar. Prefiro fal- 
1 lar-lhe em pessoa.

— Gomo quizer, m eu menino, como quizer ...
A conversação dos dous fôra longa. O dia ia 

; acabar, e já as portas da casa estavam fechadas por 
' causa dos Carnpanans; o vehio Capucho tirára  aca- 
I misa e pozera-se a dar grandes palmadas pelo cor- 
! po, para ver se assim se via livre daquelíes insectos 

malfazejos.
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O sol escondia-se por traz dos aningaes que 
formain o fundo dos cacàoaes no Paranâ-inery ,q u a n ­
do Miguel pensou em despedir-se do vellio. A sa­
racura, a guariba, e de vez em quando o agoureiro 
acauan pareciam  acom panhar com o canto a re ti­
rada do astro-rei; os papagaios faziam um a grande 
algazarra, e ao longe, na outra m argem , as b a ru ­
lhentas ciganas procuravam  aninhar-se.

O crepúsculo dura pouco nas regiões equato- 
riaes; a noiite invadio o céu.

— Menino,— disse o velho Capucho— vocé não 
pode ir a estas horas pelos cacáoaes; vou leval-o eu 
m esm o na montaria.

E voltando-se para dentro  giàtou :
— Picapáo.
O Coromim veio, tomou-lhe a benção assim  

como a Miguel e esperou.
— Vae desencalhar a m ontaria, e leva para o 

porto 0 rem o grande.
— Traze dous rem os, acrescentou Miguel, eu 

tam bém  sei rem ar.
Picapáo entrou na casa, cnjaporta abriu-se para 

dar-llie passagem , fechando-se íogo, e pouco depois 
saiiiu trazendo ao hom bro dous grandes rem os re ­
dondos, desses que se usam  no Amazonas ; encami- 
nou-se p a ra o  poi'to seguido pelos dous cacáoalislas.

D esencalharam  a canoa, ijotaram  dentro os re ­
mos, e 0 vellio disse ao coromim :

— Dize á tua m estra, que eu vou até o S ^li­
guei, e já volto.

Mas no momento de em barcar, Miguel lembrou- 
se da conversa que tivera naquella tarde com a Ki-
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tinha, e estacou; veio-ihe á m ente aquelia plirase 
que dissera á am iga:

— «Eu tenho lá medo de andar de noite pelo 
cacáoal...» E pareceu-lhe que era covardia valer- 
se do offerecimento de Capucho.

— Se ella soubesse que eu voltei em barcado—  
m urm urou, e logo sentiu desejos de afrontar a es­
curidão e 0 máo caminbo. Lisongeava-se de que 
Rita saberia que elle fôra á noite pelo cacáoal desde 
0 sitio de Capucho até a sua casa, e que não so­
m ente a ella m as ainda a todos os conhecidos, o ve­
lho contaria a sua im prudência.

— D esculpe, tio Capucho, m as piefiro ir por 
te rra .

— Como por t e r r a ! A estas horas ?!
— Sim, prefiro  ir pelo cacáoal.
— Mas se d. Anna souber?
— Descanse, não saberá.
— Menino, isso é um a tolice. Não vê o que 

está se arm ando para aquellelado?— E o velho apon­
tava par a um a pequena nuvem negra que appai^ecia 
no céu.

— Aquillo não é nada— i^espondeu Miguel sacu­
dindo os liombros.

O velho insistiu:
— Tome cuidado. Olhe se tem  algum máo en­

contro...
— Qual máo encontro nem  pera máo encon tro ! 

Pois que quer vmc. que eu encontre?
— Eu sei lá.
Miguel estava decidido, acceitou como unico 

favor do Capudio um ai’chote e partiu . O velho
6 -é
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voltou para a casa acompanhado de Picapào,nâo sem 
ir m urm urando de espaço a espaço :

— Esta gente de O bidos... Nunca vi disto em 
Camutà, e outras phrases deste genero.

IM



Nada ha mais triste  do que a noite nos sitios ; 
a casa fecha-se e em breve as ultim as luzes se apa­
gam; 0 te rre iro  fica deserto, os passaros calam-se,e 
0 cão uiva melancholicamente; as rans da beira do 
rio, e os sapos dos capinzáes começam o seo con­
certo alternado, e o grillo canta desenxahidam ente 
no tecto da casa.

Era um a noite escura; Miguel internara-se pelo 
cacàoal e caminhava silencioso; a luz vacillante do 
archote apenas clareava alguns passos adeante delle; 
as aves adorm ecidas nos galhos das arvores fugiam 
espavoridas á sua aproxim ação; por vezes o agudo 
sibilar das cobras e o uivo longiquo da onca faziam- 
no apressar o passo: apezar da sua coragem  Miguel 
não tinha a indifferença do tapuyo.

O rapaz passara por diversas casas, que todas 
estavam  silenciosas, escuras e desertas, e onde só 
os cães, espantados d ’aquella visita inesperada, o 
recebiam  com furiosos latidos. Por duas vezes 
mesmo Miguel tivera de defender-se da raiva da- 
quelles guardas fieis.

Os ram os entrelaçados dos cacàoeiros, a espe- 
cie de aboboda que elles formam, augm entavam  a 
escuridão da noite, e só de espaço a espaço n ’algu-



ma clareira é que apparecia o céo negro e carrega­
do. Nesses lugares o vento soprava mais forte, e 
0 moço vira por vezes a sua luz protectora quasi a 
apagar-se.

Os carapanans, atraliidos pela claridade, a to r­
m entavam-no com a constância que lhes é propria, 
e a cabeça do nosso cam inhante estava cercada de 
um a nuvem  delles. Apezar disto ia Miguel com 
toda a presença de espirito, que podia te r num a tal 
occasião; em penhado naquella cam inhada nocturna 
por vontade propria e para  satisfação da sua vai­
dade, não via os dissabores da viagem , m as som en­
te pensava no que diriam d e lle . P ara  elle os ca­
rapanans e as cobras eram  cousas de todos os dias, 
e não seria isso que havia de fazel-o recuar.

Mas em breve uma chuva fina e penetran te , de 
que a principio foi preservado pelas folhas dos ca- 
cáoeiros, tornou-se grossa e forte, e veio m udar a 
face das co u sas; os galhos húmidos e os cipós agi­
tados pelo vento bateram -lhe a miúdo no rosto, os 
pés escorregaram  no terreno  alagado, ou tropeça­
ram  nos tócos de páo, que encontravam  aqui e alli; 
a luz apagou-se com um a rajada de vento e Miguel 
ficou numa escuridão completa.

Depois de te r caminhado por algum tempo ao 
accaso, batendo com a cabeça de encontro a um a 
arvore, atolando-se até aos tornozelos nos charcos do 
cacáoal, ou parando para orientar-se ao clarão ráp i­
do de um relam pago, resolveo pedir agasalho em 
um dos sitios do caminho ; m as em  encontral-os é 
que estava a difíiciildade. O rapaz não sabia mais 
onde estava.

Com eífeito, a vereda por onde com m unicam os 
sitios entre si, vereda que fica á pequena distancia
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dos m angues da m argem  do rio, é sem pre um ca­
minho estreito e mal aberto, que a incúria dos la­
vradores deixa entregue á n a tu re sa . Assim não é 
raro  que um grosso tronco de arvore, derribado pela 
tem pestade, impeça a passagem , e obrigue o vian­
dante a fazer enorm es rodeios; m uitas vezes mesmo 
a vegetação vigorosa e rapida das te rras  alagadiças 
do Amazonas obstiaie com pletamente o caminho pou­
co frequentado, e que a ninguém  im porta.

Desviado pelos muitos charcos,de que já  falíamos, 
iMiguel inlernara-so pelo cacáoal; distrahido pelos 
em baraços da viagem, não se lembrava mais o ra ­
paz em que terras estava, pois esquecera-se de con­
tar os sitios que havia deixado atraz. De dia, e por 
pouco que se esteja habituado aquelles lugares, é 
facil ao caminhante orientar-se, mas de noite, com 
a chuva e a escuridão, e uma vez desviado da bati­
da, como fazel-o?

Miguel arregaçara as calças, tirara  oschinellos 
ensopados d agua^ e caminhava sem pre; succedia- 
Ihe porém  que ora adiantava-se até a beira dos, 
aningaes, oi'a se achava no centro dos cacáoeiros, 
sem poder devisar uma casa, um porto que lhe mos­
trasse onde estava.

Tinham-se calado as vozes da floresta, e só se 
ouvia 0 ruido monotono que fazia a chuva batendo 
nas folhas; os relâmpagos cruzavam-se a miudo, e o 
trovão estrugia ao longe com a medonha força na­
tural áquelles climas.

O rapaz estava seriam ente em baraçado; tinha 
/leante de si a perspectiva de passar a noite alli,sem  
poder ao menos abrigar-se da chuva. Parecia-lhe 
que 0 céo quizera castigal-o da sua vaidade, m an-
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dando aquella tem pestade, quando menos a espera­
va. Não reflectia que aquella mudança repentina é 
cousa muito commum nas regiões equatoriaes.

E ’ verdade que esta consideração, quando por 
ventura a fizesse, não o livrava da chuva, da fadiga 
e de outros desgostos desta ordem , m as ter-lhe-hia 
servido para  dar-lhe a presença de espirito necessá­
ria para procurar o caminho.

Havia já  duas ou très horas que elle ia e vinha 
quando pareceo-lhe ouvir um som confuso; parou e 
escutou ; reconheceo que os ouvidi)s não haviam - 
no enganado. Poz-se a correr, quanto lhe era pos- 
sivel fazel-o nas condições em que estava, para  o 
lado d’onde lhe vinha aquella esperança, mas depois 
de algum tempo parou angustiado; o som calara-se. 
Esforçava-se por percebei o de novo no meio do rui- 
do da tem pestade , quando o ouvio mais distincto. 
Correo de novo e depois de alguns minutos os accor­
des de um a rabeca causaram -lhe a mais agradavel 
im pressão; repentinam ente achou-se em um grande 
terre iro  alumiado pela claridade que sahia das ja- 
nellas abertas da casa.

Parou. Reconhecera o sitio do tenente Ribeiro.

! fil

j Ï1
io



Ví

Em casa dansava-se uma quadrilha. Os pares 
estavam  possuídos de uma alegria ruidosa, e o dono 
da casa crusava-a em todos os sentidos dando ordens, 
trocando uma chalaça com um convidado, reprehen- 
dendo um moleque e exhortando o unico musico que 
compunha a orchestra. As chicaras de café, as cuias 
de mingáo, os copos de cerveja encontravam-se em 
todos os cantos, e na cosinha uma cabocla escorria 
no upiii uma porção de cacáo, do qual sabia um 
vinho grosso e espum ante.

Miguel lem brou-se do que lhe dissera a Rita; 
via agora perfeitam ente as pessoas que estavam na 
sala da festa ; julgou reconhecel-as todas e suppo/. 
logo que um  moço alto e barbado, que dansava na- 
quella ocçasião com a moça fosse o recommendado 
do tenente.

Rita m ostrava estar muito contente; tinha as 
faces rub ras , o seio anciando de cansaço e o pen­
teado levemente desarranjado; desfazia-se em risos 
e comprimentos para o cavalheiro.

Miguel sentio que o ciume lhe mordia o coração.
— ü  tal recommendado !— mur mur ou— não 

é lá muito bonito apezar da barba.
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0  rapaz ficara de pé junto de um dos prim ei­
ros cacàoeiros do sitio, e assim á vista das pessoas 
da casa, que se lem brassem  de olhar para aquelle 
lado; pensava no ineio de atravessar o terre iro  sem 
d ispertar a attenção dos cães. que o denunciariam  
infallivelmente ao tenente, e não lhe vinha á m ente 
que podia ser descoberto no lugar em que estava.

A chuva continuava a cahir m as o filho de d. 
Anna já  não a sentia: estava tão molhado, que já 
nada tinha que molhar.

Rita e 0 seo cavalheiro continuavam dansando, 
mas quando acabou a quadrilha a rapariga fallou-lhe 
ao ouvido e depois dirigio-se para outra sala. Que­
rendo seguiha com a vista, Miguel adiantou-se, mas 
tropeçando numas cascas de ("acáo podres, cahio, e 
na queda foi descoberto por um dos cães, que se 
atirou ladrando contra elle. Levantou se o moço e 
quiz esconder-se por traz das arvores, mas já  todas 
as janellas e portas da casa estavam  cheias de gen­
te. Minutos depois o tenente acompanhado de al­
guns dos convidados, armados* de cliapécs de sol, 
chegavam-se ao nosso rapaz, e reconheciam-no.

— Gomo! Pois è vocé seo M iguel!— exclamou o 
dono da casa— Então o que faz aqui por estas horas 
e por um tempo destes ?

— Eu venho da casa do Gapiicho.— Respondeo 
Miguel sem poder dissim ular a satisfação que sentia 
ao ver o espanto dos outros.

Com effeito!— disse o tenente— isto é q u e  é 
co rag em !— Mas como é que aquelle velho tonto con- 
sentio n isso?

I

— Eu quiz.
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— Ora vamos para casa, ò preciso m udar essa 
ro u p a , você està n’um estado desgraçado, 5co Mi-

com effeito o rapaz estava sujo e horrivel­
m ente molhado. . . .  ,

—Vamos para a c a s a — insistio Ribeiro.
Miguel hesitou. . r.
- E n t ã o  0 (jue » isso ? Qne quer w w  K a r  fa- 

zendo aaui Não consinto que passe pela minha tasa 
sem  en tía r, e principalm enle no e s ta d o e in q u ee s ta .
Venha tom ar um calix de genebra, ,

E voltando-se para os convidados q u e  o haviam
acompanhado:

_ Qi-n iá viram cousa sem elhante  ̂ -  u ^
0  lilho^^do João Faria conheceo bem que nao lhe 

erá possível resistir por mais m as a w d ia
hdade com que lhe falla\;a o seo 
naquclle momento que nao era el que í L 
ignorasse o motivo da sua ida ao ^  
iliio lhe agradava muito. l>referia sei 
m r i  noder vingar-se francam ente; via-se c i n d a  uma 
vez vencido pelo mulato, e sabe Deus q u a n t o  isto lhe

"'''^^M as 0 que fazer? Não tinha motivo algum plau­
sível para recusar, e fazel-o era dar uma pi ova de 
seloaqena. E ’ preciso que se saiba que Miguel nao 
nueria parecer selvagem, principalm ente para o re- 
(U nnendado  de Ribeiro que se achava prezente e
que 0 via pela prim eira vez.

Não lhe era além disso desagradavel ver o eílei- 
1o íiue havia de produzir sobre Rita a noticiada sua 
excursão nocturna pela lloresta, o Otivir os coinnicn- 
tarios qui3 a ella faria a Benedicta, casejra do te ­
nente ,a quem Miguel tinha alguma afíeição. ^



y Por estas razões deixou-secondusir para a casa, 
entrando pela cosinha para um quarto proxim oonde 
Kineiro fól-o m udar de roupa, e beber um bom copo 
de excellente genebra. ^

Ü tenente m urm urava a miudo :
— Ora que rapaz f que im prudência !
A Miguel aquellas exclamações lisongeavam im- 

m ensam ente; foi um trium plio para elle a chegada 
a saia e Rita, Benedicta e as dem ais pessoas cerca- 
l am-no, e pozeram -se a lançar-lhe em rosto aquclla 
loucura e a descompor o velho Capucho.

— Aquelle preguiçoso— disse a Benedicta— só 
p a ia  nao te r o trabalho de rem ar um bocadinho.

t  ninguém  se lem brava de perguntar-lhe oiiue 
fora fazer ao sitio do velho.

O baik continuava. Dizemos baile, pom ue no 
Amazonas cpialquer reunião em (jue se d an sa \len o - 
mina-se vaidosam ente baile.

Miguel dansou uma quadrilha com a Rita 0  
radiante ; julgava te r produzido um 

ftiande effeito no espirito de todos. Esperava-o
uma decepção. u

N uma oceasião em que não se dansava o moco
conhecido o recommen- 

dadü do tenente, conversava com a Rita e duas mo- 
ças mais.
n -  Miguel, que sem que fosse visto
e.scuíava sentado a um  canto. ^
t.-r. d aquelle moço que ainda agora en-
íiou?  perguntou o cavalheiro.

— E ’ Miguel, respondeo a Rila.
Mas quem é esse Miguel, insisíio elle.

— E ’ um vizinho nosso;como acha, sco xMoreira ?

1 :



— 51 —

— Parece-m e iima creança adoidada.
Neste momento aprezeiitava a Miguel uma g ran ­

de cuia de magniíico vinho de cacáo; o rapaz rece- 
l>eo-a com as mSos trem ulas, e apenas provou.

A m argara-lhe.
A noite ia já  muito adiantada; as lam parinas de 

de casca de laranja da te rra  (laranja am arga) esta­
vam seccas, e o rabequista cochillava; a fadiga pa­
recia apoderar-se dos convidados, e o proprio dono 
da casa parecia te r vontade de dorm ir. Só a Rita 
estava esperta e disposta a dansar a sem ana inteira, 
se possivel fosse.

Era com tudo forçoso que o haile durasse até 
0 rom per d ’alva; ninguém se sujeitaria a ir para a 
casa aquellas horas, e a habitação do tenente não 
podia accommodar a todos.

A gen te  que enchia agora a casa de Ribeiro era 
composta na sua quasi totalidade de cacáoalistas vi­
zinhos, que (não perdendo uma occasião de dansar 
custa alheia) tinham vindo com suas m ulheres, lilhos, 
m ulatas e moleques mais queridos, e traziam  ti’ou- 
xas de roupa necessária para m udar durante a noite, 
0 cachimbo da senhora velha, e uma ou dous redes 
conforme o num ero de creanças que tinham .

Além dos vizinhos lá estavam  dois sujeitos de 
Óbidos, que tinham vindo acom panhar o Moreira; 
um delles, o Chico Oliveira, era um enorme rapaz 
de ares abrutalhados e de cara redonda e im berbe; 
0 outro, Manoel Amancio, era um velhinho m agro e 
descarnado, sem pre a rir. Estes dous figurões exer­
ciam 0 commercio de regatão, e eram  afamadissimos 
pelo seo genio folgazão; sem elles não havia festa 
(]ue p restasse, tam bém  elles não perdiam  occasião de 
divertir-se.



Lá pelas quatro cl? madriigafla propoz o Manoel 
Amarieio que se brincasse a vuwa, jogo eni que en­
tra  um  num ero im par de pessoas; todos acceitaram  
com alegria e formou se a ro d a . Uita offercceo-se 
para ir em prim eiro lugar para o centro. Em um 
momento dado a pessoa que está dentro da roda 
formada pelos jogadores, corre a abraçar um a das 
pessoas do sexo differente que a cercam , e os ou­
tros tra tam  do agarrar-se  cada um ao seo escolhido 
formando pares, de sorte que forçosam ente hade 
íicar um  viiivo. Começou a brincadeira, e quando 
chegou a occasião, a travessa Rita atirou-se ao })es- 
coço do Moreira; Miguel, que tinha lá as suas razões 
de contar com o abraço, descuidara-se de procurar 
uma dam a, e por isso ficou viuvo.

O rapaz cavaqueou com a historia; não sabia 
explicar o piocedim eníu da moça, e soffreo despei­
tado as gai'galhadas, que celebravam a sua derro ta .

Não lhe escapou o ar com que fora dado e re ­
cebido 0 abraço.

Quando chegou a sua vez de escolher a dam a, 
atirou-se a uma velha gorda, quellie  pareceo am ais 
feia da roda; depois pretextou um  incoinmodo qual­
quer e deixou o jogo, indo sentar-se a um canto de 
cara franzida, e taciturno. Os outros continuavam 
0 jogo sem em bargo disso, porque mandavam a ve­
lha fazer companhia ao cavalheiro.

O rapaz não perdoou á Rita o tel-o deixado sa- 
hir do brinquedo sem  instar m uito para  que ficasse; 
decididam ente ora aquelia uma noite mal aventu 
rada.



VII

Ki'ain seis horas da m anhã, a chuva linha pas­
sado, quaiiilo os convidados, depois de terem  toma­
do café e tei-em feito a sua trouxa, despediram -se 
dos donos da casa. O tenente Ribeiro e Rita acom­
panharam  os amigos até a porta ; todos á excepção 
de Moreii’a, eiiibai*cáram nas differentes canoas de 
todas as fórnias e íamanhos que alli estavam , ep re - 
])ararain-se [jara di/.er adeus ao hospitaleiro sitio do 
al)astado pro iirie tario . Reinava grande confusão: 
as senlioras recommendavam ás creadas que nada 
esquecessem , estas tomavam este pretexto para an­
dar dc casa j)ara o porto e do porto para a casa;as 
l)rancas l)eij a vam-se c abraçavam -se no porto, e na 
cosinha as creadas faziam a m esm a cousa;as moças 
iam carregadas de flores, as velhas de fruetas, e as 
creanças de bolos; minutos depois se tinham as ca­
noas feito ao largo.

Miguel tomava lugar na igarité de um dos seus 
vizinhos,qucse tinha oíTerecido para tocar na fazenda. 
Era este vizinho um tal .José Lopes, sujeito de cin- 
coenta annos, que tinlia duas lilhas solteiras. As 
1‘aparigas não cessaram  de faltar durante a viagem 
do bade do tenente Ribeiro, e sobre tudo do Mo­
re ira , com quem sympathizavam extraordinariam ente.

9
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Nolayam-lhe o andar, o penteado, a baii)a, o tra jar, 
admlravam-Ihe a dança, repetiam  as clialaças qne 
lhe tinham ouvido, e term inavam )por uma indirecta 
a Miguel, que como matuto, que era, estava longe 
de te r todas as perfeições do cidadão.

A este tagarellar das filhas respondia invaria­
velmente 0 José Lopes:

— E’ um moço honrado.
Faça 0 leitor idéa dos soíTrimentos de xMiguel; 

outro que ncão elle teria sido fei-ido ao vivo com os 
exagerados elogios que as raparigas faziam ao moco 
de íóra, depreciando os rapazes da te rra ; despeita­
do como estava pelo que ouvira a M oreira, e ainda 
mais pelo qne íizera a R ita , as palavras das duas 
irm as erão para Miguel um verdadeiro suppliçio. 
Assim não se poude te r que não dissesse, in terrom ­
pendo a ladainha:

Acliam-no tao boa cousa? Casem com elle.
As moças entreolharam -se sorrindo, e a mais 

velha respondeu:
— Póde se achar um moço bonito e bem  edu- ‘ 

cado, sem  querer logo casar com elle; bem se vè 
que 0 Miguel não gosta do sr. M oreira— acrescentou 
voltando-se para o pae, que redarguio olhando para 
0 rapaz:

Pois olhe que é um moço honrado.
-—Não duvido— disse o lilho de D. Anna— mas 

isso.não é uma razão para  eleval-o ás nuvens, só 
porque dança bem. Afinal de contas vão ver que 
hade ser um maricas.

M aricas,— acudiu um a das m oças— pode ser, 
mas é um  liomem, e não um a creança adoidada 
como m uita gente que eu conheço.

1.'̂



j li.ra domais; a intenção de olTender apnarecia 
(j clai amente. Os olhos de Miguel brilharam  com um 
t logo VIVO.

Elle qiie tome cuidado com a creança— disse 
em tom de ameaça.

A rapariga que fallara sorriu  com desprezo.
O seu Moreii-a 6 official,— disse a outra.

— Que lhe faça muito hom proveito;— respon­
deu Miguel, e estirando-se em cima de um dos ban­
cos })oz-se a assobiar, para dessim ular a cólera.

 ̂ Alguns momentos estiveram  calados; aíinal a 
m ais moça das lilhas do José Lopes in te rro g o u :

— Que tal acliou você, Miguel, o baile do te-, 
nente?

j  — Não sei, pergunte ao seu namorado.
A rapariga enliou, m as a irm ã veio em seu au-

I I XlllOI
— Em todo 0 caso— disse— antes elle do que 

f outro.
i  — Não ba duvida, o que eu não sei é como vo- 

'! ces duas se hão de arran jar sem  briga.
Aqui 0 vellio interveio;
— Eh, e b ! havia de ser engraçado!
E deu um a gostosa gargalhada.
Nisto encostou a igarité no porto da fazenda S.
/A I • "i\ r » y - v * ^ 1 _ 1 _ T» y. •

e- . XAV, I K J  lU/.OliUa O.

^L\Iigiiel; Miguel saltou e despediu-se friamente da 
ilamilia do vizinho: o José Lopes queria (|ue fossem 

atodos á terra  dizer adeus a d. Anua, mas as íilliasX X  X X .  ^ . V X X X X V A J  X l l U O  U O

i^'oppozeram-se pretextando cançaço. Miguel levou 
m e sm o  a grosseria ao ponto de dizer com um riso 
i loi’çado:
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— Sim... não é bnm ... depois o que ir iam e!l.»s 
buscar lá em casa... não temos aqui oííiciaes.

Decidiclamenlo o rapaz eslava fóra de si.
— Dè lem branças á com adre— disse o velho^ e 

em purrou a canôa.
Quando Mignel cheirou á varanda já  os m ole­

ques, que eslão sem pre a vagar pelo porio, tinham 
ido dar á mãe-sinhara a noticia da sua volta.

A viuva fumava sentada na m aqueira do cos­
tum e.

— Ora este M iguel!— disse dando-lhe a mão a 
beijar— Aque horas volta este rapasinho!

— Foi a chuva que não me deixou vir mais cedo; 
— desculpou-se o moco.

— Elle veio na igarité do seu Zé L opes!— giitou 
um m oleque de oito annos. .

— E' verdade, minha mãe, o seu conrpadi’c me 
ofiéreceu a canòa e euacceilei.

— Mas onde então estavas tú ?
— Em casa do Uibeiro^ houve honíem lá um

— Ah! então é por isso que logo depois da tua 
sahida hontcm passou por aqui a gente deilc. Foi 
para convidar o compadi-e.

— Havia de ser.
— Mas agora reparo ,— tornou a viuva e.Mranhan- 

do 0 facto do filho— que roupa é essa ?
— E’ ahi uma roupa que {)odi em pi'esiada, ]>or- 

(jue a minha estava muito laoüiada... *Mas então h.oje 
não m e dão café ?

— G ertrudes, traze o café para o teu seniioi- 
moço, rapariga —  bi^adou d. Anna com a sua doce
AOZ.
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Vek) 0 café; qiiando acabou de tomal-o, ]\liguel 
entrou para o seu quarto corn o fmi de mudal' de 
roupa: iia volta a mãe interrogou:

— K 0 que disse o Capucho ?
— O Capuclio está prom pto para tudo; prom et- 

teu-nie fallar ao Penlia e ao M artinhoMendes. Onan- 
lo a este ultimo disíjue é um tratante, ficuu dem an- 
dal-o cá; disque c preciso dai-lhe alguma cousa.

— Ainda mais dinheiro... Miguel, onde vamos 
p a ra r  com isto ?

A viuva hesitava de novo, mas o filho eslava 
mais do que nunca disposto a lutar com o tenente, 
poi- isso respondeu bruscam ente :

— Oral vmc. já me tinha dado perm issão para 
tom ar conta deste negocio. Não sei porque quer 
m udar agora... ahi está porque o mulato anda di,mn- 
(lo por toda a parte que nós temos medo, que nunca 
nos atrevem os a incommodai o.

E a voz do rapaz ficara lhe presa na garganta; 
esteve quasi a chorar; com effeito as aventuras da 
iioute passada não eram  proprias parafazel-o desis­
tir de uma questão que devia dar-lhe uma certa im ­
portância no destricto, e fazel-o respeitado

Mas a hesitação que a avareza de d. Anna fize­
ra sobrevir naquella oceasião, durou pouco; renas­
ceu 0 antigo ressentim ento com as palavras do filho, 
e a fazendeii'a disse sorrindo :

— Não te zangues, menino, podes-fazer o que 
bem te parecer.

— Ain !a bem: creia que vmc. não se hade a r­
repender de te r tentado esta demanda; temos por 
nós 0 dr. U jreu, que é um homem entendido, eq u e  
é amigo intimo do juiz municipal; os homens mais

8
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antigos do lugar asseguram  que o Uricurizal nos p e r­
tence, e estão prom ptos a ju ra r; o que mais falta ? 
Ijá por um bocado de dinheiro não é que havemos 
de ficar parados.

Ü. Anna calara-se: a viuva percebia com o seu 
bom senso ordinário que aquelia dem anda não tinha 
razão de ser, e exprobava-se a si mesma o deixar- 
se levar por um motivo pessoal que poderia trazer 
ao filho sérios em baraços.

— E’ para fazer a vontade do Miguel— dizia den­
tro em si para tranquillizar a consciência. E conti­
nuava a asp irar o fumo do cachimbo e a dar ordens 
para o governo da casa com a voz inalterável c a 
fronte limpa de rugas.

Quando o caboclo Ambrozio apresentou-se a re ­
ceber as ordens para a c id ad e , Miguel, entregou- 
lhe uma carta para o padre. O portador recebeu a 
da m esm a forma porque tinha entregado a ou tra , 
despediu-se e partiu.

Pouco depois o filho de d. Anna sahiu para a 
pesca no rio; voltou á tarde trazendo um enorm e 
pirarucú, que foi a ceia /laquelle dia.

As negras, as m ulatas e os m oleques, que eram  
todos em grande num ero, fizeram circulo em torno 
do peixe, e pasm aram  ,do tam anho e da ([ualidade 
delle; Miguel que orgulhava-se sem pre de ser o mais 
destro  pescador do lu g a r, e ouvia com summo p ra ­
zer elogiar os seus feitos, ficou desta vez impassive 1 
aos louvores dos escravos; pensava em cousa diver­
sa; durante todo o tempo que estivera immovel à 
proa da m ontaria esperando o piracucú, tinha o ra ­
paz 0 pensam ento fixo nos acontecimentos da noite 
anterior, e parecia-lhe vèr ainda a U itinhasorrir para

é\
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0 moço do Pará; nem elle mesmo sabia explicnr como 
podéra arpoar aqiiella preza; decididamente a fortu­
na quizera indemnizal-o do que soffrera.

Apezar de não te r dormido durante toda a noi­
te Miguel não sentia somno algum, as horas d asés ta , 
apezar das recommendações da m ãe, passara-as no 
rio, e sem  se im portar nem um momento com o ca­
lor do sol. O rapaz era forte, e não era qualquer 
cousa que o abatia.

Pelas seis horas da tarde vieram  dizer-lhe que 
0 M artinhoo procurava; estava então ceiando,e m an­
dando cham ar o vizinho fel-o sentar á mesa e parti­
cipar da refeição.

Mendes era um homem velho, conhecia-se, mas 
seria impossivel determ inar-lhe um a edade; tinha os 
cabellos negros de ébano, e poucas rugas sulcavam- 
lhe a fronte; suppunham  alguns que teria setenta an- 
nos, outros porém  chegavam até a dizel-o mais ve­
lho que um século. E ra baixo e robusto, os cabel­
los ásperos e corredios, a tez côr de cobre e as fei­
ções grosseiras indicavam bem  a sua origem ; os 
olhos pequenos e vivos giravam-lhe cunstantem ente 
nas órbitas; a desconfiança estava-lhe estereotypada 
na phisionomia, e as palavras raras e malsoanles 
contribuíam para formar-lhe um exterior pouco at- 
trahente. Vestia nessa occasião calça e camisa de 
riscado azul, cobria-o um grande chapéo de palha, e 
a camisa en treaberta  no collarinho deixava ver peri- 
dente do pescoço uma multidão de benlinhos. Marti- 
nho Mendes era cacáoalistae tinha fama de velhaco: 
morava em um pequeno sitio pouco acima do de 
Capucho, e vivia em companhia de uma negra, que 
fora antigam ente escrava do capitão Fernandes, e da 
qual tivera um filho unico, que fora recrutado alguns

Ú
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dez annos ailles, e niinca mais voltara para a corn- 
panliia do pae, que dellenâo  saliia. Quando se p re­
cisava de uma testem unha falsa,procurava-se o Men­
des do Paraná miri, como o chamavam ern Obidos; 
elle nunca se recusava, m as contassem que leriam  
de pagar caro; nas eleições estava o lapuyo sem pre 
disposto a pegar no páo pró on contra qualquer par- 
tido,e como o seu braço era vigoroso,nunca deixava 
de se r procurado.

Mendes estivera por diversas vezes preso,e para 
isso basta \a  ijue desagradasse a alguma das pessoas 
iníluenles do lugar, porque motivos pa rase l-o  é que 
nao lhe íaltavam; o lapuyo sahia sem pre da cadôa 
períeitam ente calmo, impassível, como se nada lhe 
tivesse acontecido, e mettia-se no seu sitio sem pro- 
le rir uma palavra de desaggravo contra o autor do 
seu encarceram ento.

Poucos mezes depois de lhe 1er sido recrutado 
0 lilho, Mendes iizera uma viagem e desapparecera 
por algum tempo, sem  que ninguém  tivesse podido 
g i í r '  certeza qual o lugar para onde se dii i-

A curiosidade adorm eceu sobre o facto e Mar- 
tmho conliniicu a colher o seu cacáo e a iu rar falso 
sem que pessoa alguma o incommodasse mais por
ISSO. ^

 ̂ iiOmem que acabava de sen tar-se  á 
m esa com o fazendeiro de S. Miguel. '
f 11 puronga... disse afíectando
fallar a língua geral, expediente de que se servia 
quando se tratava de algum negocio delicado.

Indauè, tio Martinho, corno vae isso ?
— Assim, namàsqtie.
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— 0  C;ipucho fallou-llie ?
— iniimaan,, iornou o lapuyo com essa palavra 

cheia de dsividas e incertezas, de que usa a gente 
baixa do Amazonas quando quer responder ne^ati- 
vamente a uma pergupta ou pedido.

— Como? Pois 0 Capiicho n<ãollie disse nad a?
Pisse, mas nao disse tudo. Mandou-me vir 

aqui; eu vim; não sei para que.
Migmel com prehendeu que o Martinlio m entia; o 

veliiaco ímgia nada saber para ter tempo de estudar 
a proposta do rapaz.

— Conhece o üricurizai ?
0  t(qmi\o esteve calado por algum tempo e de­

pois respondeu :
— Conheço.
— A quem  pertence ?
— Ao seu tenente Ribeiro.
— One está vocè dizendo? Pois não sabe que 

um tio de minha mãe, o padre Uaymundo foi o p r i­
meiro que là construiu uma palhoça, ha iá muitos 
anrv^s ?

— Inliuman.
 ̂ — Não sa!;ie que depois da morte do padre,m eu 

avo e depois meu pae crearam  gado naquelie te r ­

— íniimaan.
.... e que o tenente Ribeiro só veio muito 

tarde e por pouco tempo ?
íninnnon— reapondia obstinadam ente o ta- 

puyo a todas as perguntas do rapaz. Mas Miguel 
estava pi evenido; sabia que o Marlinho fazia aquiilo
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para fazer acreditar que o juram ento que exigiam  
delle era um juram ento falso, eque  por tanto deviam 
pagar-lhe muito bem . Por isso o m rço tornou-lhe 
amuado:

— Ora vamos, tio M artinho, deixe de negar a 
verdade...

— Carim...
— Descance que não mo engana; posso lá acre ­

ditar que um homem velho, que, como você, foi 
nascido e creado em Óbidos, não saiba de cousas 
que todos sabem ?

O velho não respondeu; Miguel tornou :
— Eu preciso que você vá ju ra r  que o Uricuri- 

zal me pertence, e para isso pago bem; ê uma cou- 
sa que não ha de lhe custar muito, porque é a v e r­
dade. Quanto q u e r?

— O branco é que sabe...
Dou-lhe vinte mil réis, serve-lhe ?
O tapuyo poz-se a olhar desconfiado para Mi­

guel, que in terpretando mal aquelles m odos:
— Dou-lhe q u a ren ta—disse— serve ?
Martinho Mendes sorriu.
— Ora vamos, está feito o negocio, dou-lhe os 

quarenta mil réis, e você prepare-se para quando eu 
0 avisar.

E gritando para dentro  :
— Moleque! Traze um porre para o tio Martinho.
O tapuyo bebeu silenciosamente a caxaça que 

lhe trouxe o m oleque, e retirando-se para um canto 
da varanda poz-se a rezar ferxorosarnente esperando 
que 0 branco o m andasse em bora.

'A
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Nislo vieram  dizer a Miguel que o pescador do 
tenente Ribeiro voltava agora mesmo do lago e que 
levava duas grandes tartarugas.

— Ahi está !— exclamou o filho do João Faria, 
levantando-se arrebatadam ente da m esa— tem o ar­
rojo de m andar pescar num lago que peidence so­
m ente á fazenda de S. Miguel, e querem  que eu o 
deixe roubar-iiie livi e m e n te !

E passados alguns m om entos:
— Elle me toma por uma creança, incapaz de 

energ ia ...
Fez um cigarro e accendeu-o; em quanto tirava 

as prim eiras fumaças, m urm urava :
— Meu pae, que Deus luija, era decidido, e por 

isso ninguém se atrevia com elle...
E cruzando a varanda a passos la rg o s :
— Se eu tivesse mandado quebrar a canoa em 

que 0 tapuyo daquelle patife pesca, já ha muito que 
estaria livre dis.so.

Esta idéa agradava-llie.
— Sou um tolo, pensava, em ler tido alé agora 

considerações para com quem não as têm para co­
m igo...

— Esteve ainda assim algum tempo, assaltado 
por estes pensam entos, e mordendo os beiços com 
ar carrancudo; aíinal parece que o genio prompto e 
decidido do pae despertou-lhe n ’alma, porque pa­
rando subitam ente b ra d o u :

— Moleque ! Chama o Tbom az!
E continuou passeando:
— Sim, era isto que eu devia ter feito desde que 

elle começou a incommodar-me. E' precisom osli'ar- 
Ihcs de quanto sou capaz.
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A quem se referiria o [)!ural que griphàmos?
O negro Tliomaz chego i-se a elle e saudou-o : 

Seja lou^ado Nosso Senhor Jesus-Cliristo.
— Vora todo o sempi'e. Vae ver trez machados 

bons, e traze-os.
— Sim, senlior, meu senfior.

Miguel voltou-se para o tai)uyoe disse-lhe :
—  iiu  Martinho, você vae ajudar-m e aqui ri’um 

negocjo. E ’ cousa muito simples efacil. Moleque? 
traze outro porre para o liu Martinho.

Alguns momentos depois iMiguel, seguido do 
Mendes e do negro Tliomaz, arm ados todos ti-ez de 
machados, c precedido de um m oleque que levava 
um ard io te , encaminhava-se para a beira do lago.

Quando chegaram  ao lugar da ponte de "lavar 
roupa, 0 senhor pei’gunlou ao escravo:

— Sabes onde é que o Pedro do tenente am ar­
ra a caiiôa ?

— Sei, sim, senhor, ò naqueile pé de ingazeiro.
apontava para uma arvore já (jnazi 

deiî' ibada pela agua que jiie ari-ancara a terra q ' ‘C 
(obiaa as raizes; com eííeito  amai-rada junto dtíHa 
es lava  inna pequena  canoa de  pesca  de  dons  ban-  
(o s .  ( J ieg a ra m -se  os  1res á canoa, pucliaiami-na  
P<ira a terra, e com eçaram  a quebral-a com os  m a ­
chados.*

Os golpes echoavam na íloresta da oiifi'a m ar­
gem do lago, e os passai'os aninhados na vedia a r­
vore fugiam, acordados pelo l-arulho e ])ela luz.

1)0 longe aquelle grupo pim luziria um eOéito 
esíranho.

Quando lerm inou-se a destruição da innocente 
montaiici, so ltaram  silenciosos pelo caminho da casa:

í
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a raiva de Miguel estava sa tisfe ita , e aos outros 
j)ouco se lhes dava o cjue acabavam de fazer.

— Thomaz, disse o fazendeiro ao chegar à va- 
— guarda os machados e dize á Joaquina que 

venha avnuir unia rède para o tio Martinhoi am a­
nhã bem  cedo vae com o José ao cacáoal da outra 
banda apanhar o cacáo que lá houver, e de passa­
gem pergunta em casa do Mestre Amandio em que 
estado está a galeota que encommendei.

O escravo retirou-se dizendo «Já, sim, senhor,» 
e pouco depois preparava-se na varanda uma rède 
para o Martinho M endes, que não queria voltar a 
aquella hora para a casa.

D. Anua e as suas m ulatas predilectas já esta­
vam deitadas e de luzes apagadas. Só a Joaquina, 
escrava sobre quem pesava quasi todo o servigo, an­
dava pela casa a cuidar em tudo.

Em breve Miguel recolheu-se, apagou a luz e 
adorm eceu contente do que fizera.

Tudo ficou deserto e mudo Só na varanda, 
aberta para todos os lados, o tapuyo velho resava 
sentado na rède.





VIII

A casa de d .Anna, coberta de telha, por exep- 
ção, nada tinha, além desta [)articnlandade, qne a 
diffei ençnsse das outi'as casas de vivenda nos sitios 
dos a iie d o ie s , e até de todo o districto; grande va­
randa na fi'ente, onde estão os potes de agua fres­
ca, p inafpieira da senhora, e a m esa de jantar de 
que a dona só se serve nos grandes dias; nenhuma 
cadeira, nenhum  Otitro movei além de clous bancos 
de páo que ladeam a m esa, e dam i ou outro tambo­
rete, forrado de couro: grande sala com um esteio 
no rneio, clonde se arm am  rédes para todos os can­
tos; é aqui que dorm em  a senhora e as suas m ula­
tas favoritas; tem por unico movei um grande ora­
torio de m adeira, movei de familia: um quarto para 
bahús e deposito de comesíiveis, um ou dous quar­
tos para esc ia \o s  e a cosinha: com a porta abrindo 
para o exterior, e a esquerda da sala da senhora 
estava um pequeno gabinete occupado pela i‘ède de 
Miguel, suas annas de caça e pesca, e por alguns 
saccos de cacáo secco. As paredes da casa debai'- 
ro negro batido não são rebocadas, o chão não é 
ladrilhado e as cabas ou moribondos esvoaçam por
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toda a parle . De noite os morcegos chamados pela 
vizinhança do gado rendiam  a_s cabas na tarefa de 
'Cruzar o ar em todas as direcções.

Alguns dias depois dos acontecimentos que 
narram os no capitulo precedente, o padre José F e r ­
nandes achava-se na fazenda da irm an, e p rep a ra ­
va-se a casa para a m issa que tinha o padre de dizer 
no dia seguinte (dia de reis).

As m ulatas iam e vinham com uns ares de oc- 
cupadas, os moleques corriam  pelo cacáoal a p ro ­
cura de ram os seccos que deviam alim entar a fo­
gueira que se tinha de fazer á noite no terre iro , 
onde os escravos haviam obtido perm issão de dan­
çar. O Tliomaz queimava os ninhos de cabas da 
varanda com um  grande facho de palhas de milho, 
e os bois choravam ruidosam ente a m orte de um  
companheiro immolado ao apetite do padre  que, 
sentado na tranqueira do curral, parecia indifferente 
áquella algazarra, e conversava tranquillam ente com 
0 sobrinho.

O padre José Fernandes era um homemzinho 
m agro, de olhos pequenos e vivos e de rosto comi 
do de signaes de bexigas. Tinha um a voz adm irá­
vel, e ufanava-se de ser o p rim eirocan to re  o m elhor 
tocador de violão de toda a comarca; poi‘ isso se 
uma pessoa queria agradar-lhe dava-lhe noticia das

em voga no Pará ou em Manáos. E ra o
sacerdote bastante commodista, e não se afadigava 
m uito no seo m inistério, e ainda que com as cre- 
anças confiadas á sua guarda se m ostrasse severo 
até 0 despotism o, lornava-se franco e espansivo 
quando se via cercado de pessoas que não lhe leva­
riam  em couta a sev e rid ad e . Não prim ava por in- 
leressar-se  pelos negocios alheios, nem  mesmo pelos
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(la irman uu do sobrinho, de sorte que ainda que 
não fosse destituído de intelligencia e de certo bom 
senso, 0 seo auxilio em qualquer contenda era sem ­
pre  um fraco auxilio.

José Fernandes custara a perdoar ao sobrinho 
a deserção da sua casa, deserção que reputava um 
gravissimo insulto feito ao latim e ás cerimônias re ­
ligiosas, m as quando depois de alguns mezes de 
amúo reciproco o padre conheceo que Miguel nunca 
seria um discípulo obediente, e que era de natureza 
independente e altiva, tornou-se ás boas ou para não 
perder coinpletamente o império que havia adquiri­
do sobre o animo do moço, ou porque o seo bom 
coração não llie consentisse m ostrar por mais tempo 
cára feia ao tittio da sua irm an.

Miguel não deixava de (juerer bem ao tio, m as 
soubera estabelecer nas suas relações um a franque­
za e scm-cerimonia, que o padre acceitava m orden­
do 0 beiço, principalmente quando se achavam de­
an te de gente.

Eram  cinco horas da tarde, um a dessas tardes 
magniíicas em que o céo é límpido e sereno, o al­
fresco c agradavel.

O padre conversava com o sobrinho e dava-lhe 
parte  do estado da questão do Uricurizal.

— Tudo vae bem —dissia— o dr.A bréo tem mos­
trado a actividade que eu lhesuppunha. O tenente 
recusou conediar-se, m as em breve ha de a rrepen ­
der-se de ter querido apoderar-se do que não lhe 
pei'tencc. Fur ! E tu estás seguro das testem u­
nhas?

— Estou seguro do Capucho e do Ignacio Antu­
nes, como lhe mandei d izer; o Martinho íicou justo

(•̂*1
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comigo pelos quarenta mil réis, m as tenho medo 
que na occasião faça alguma das suas.

— Não ha perigo. Elle deve andar furioso com 
0 tenente, e comtanío que l!ie tenhas sem pre a vista 
em cima, para que não ponha o pé em  ram o verde, 
tudo irá bem. 0  Abreo é um moco intelligente, e 
além disso amigo do juiz, como sabes. Não” ha por­
tanto nada a recear.

 ̂ — Sim , creio que desta vez o Ribeiro não po- 
derá fazer o que tem  feito com os outros...

lu d o  por nao te r encontrado quem  o im pe­
ça; sabes que é um a influencia p)litica, e que no 
momento em que quizer tem  cem ou dusentos ca­
boclos a sua disposição; aqui no Amazonas, tudo é 
ter um bocadinho de dinheiro no fundo do bahú.. 
pois se a maioi- parte  da gente m orre de fome, como 
não ha de se r assim ! iãepois, ou porque o gover­
no não se impoida comnosco ou porque não ha”quem 
(ju('ira vir para cá, o que é veivlade é que esta falta 
de juizes letírados, que nôs sentimos, é um orande 
mal. ®

Ora qual, tio José,pois nós lá precisam os de 
estrangeiros...

, — Precisam os, sim, precisam os de gente de 
fo ra! Os íilhos da te rra  todos de grosseira educa­
ção, têm  além disso os laços de familia que os p ren ­
dem, e 0 in teresse de suas propriedades e dos ne­
gócios que todos têm , prejudica á ju s tiça .

E os filhos de fóra não são tam bém  in teres­
seiros?

Podem ser, não digo qne não, m as é certo 
que como vêm por pouco tempo, a m aioria procura

I

y. . .
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belli (lesem penliar os seus deveres, porque o seo 
iiileiesse é lazer carre ira ... São além disso moços 
mais bem educados do que aqueJles que nunca sa- 
inram  destes m atos... e até sabem  latim!

31iguel nao gostava de ouvir o padre  fallar da- 
que la m aneira; parecia-lhe queo  lio entímsiasmava- 
se demais pelos estrangeiros, como elle dizia.

O padre p ro se g u io :
— Ora vejam lá se fazem do ílibeiro Juiz Mu­

nicipal...havia de ser bonito...
Mas ha outros m elhores do (jue elle.

 ̂ — líum , líum ! Quod probandum ... creio (lue 
nao ba muitos. ^

Desta vez Miguel zangou-se seriam eiile.
Ora, tio José, o que está vmc. ahi dizendo? 

tem cousas... pois agora dizei- que não ba muitos 
homens em Óbidos m elbores do que o R ibeiro...um  
paliíc! um ladrão! um preguiçoso...

— Será lá o que quizeres, tornou José F ernan­
des sem abalar-se muito com a cólera do sobrinho 

será lá o (jue quizeres, mas não me m ostras...
— Era só 0 que faltava f f]ra (lue vmc. fosse 

tom ar o partido do tenente contra nós...
Que demonio estás tu ahi a dizer, menino ? 

Roís então eu tomei o partido do Ribeiro contra 
■\océs ? Agora se por não se gostar de um homem, 
não se Jlie ha de reconhecer as qualidades... isso é 
outra cousa.

Não quero dizer isso. Eu é que não jiosso 
ver elogiar um homem como aíjuelle e dizerque não 
ha muitos m elhores no Paraná-m iri.
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Nisto entrava o gado para o curral; très va­
queiros a cavallo seguiani-no acoroçoando-o, ian- 
(jmdo 0 , com o gesto e com a voz; um delles (pie 
exercia as funcções de capataz apeou-se e veio ter 
com Miguel.

— Seja louvado Nosso Senhor Jesus Christo; 
disse e pedio a bençam ao padre, que respondeo:

— Deus te abençoe.
— Antonio, acrecentou Miguel—prende dez be­

zerros, que n()S querem os tei“ muito leite am anhã.
— Já, sim, senhor —  respondeo o negro e íbi 

ajudai' a recolher o gado e a executar as ordens do 
senhor-moço.

O padre e o solirinho dirigiram -se para a casa, 
onde encontraram  toda a escravaria alinhada rezan­
do a salve-rainha defronte de d. Anna, que a ouvia 
graveiiiH ite, sentada na maiiueii'a.

A chegada dos duns brancos não interrom peo 
a reza, m as apenas a ultim a palavra tora pronun­
ciada, debandai‘am-sc os escravos e foram pedir a 
bencam aos senhores. Os veliios diziam a phrase 
do costume:

— Seja louvado Nosso Senhor Jesus Christo.
A que 0 saudado resiiondia invariavelm ente:
—Pera sem pre.
N’aquella noite fez-se uma grande fogueira eos 

negros o negras dançaram  em torno delia ató a 
meia noite; as m ulatas porém  cham adas de casa não 
tom aram  parte  no folguedo; estavam  de longe assis­
tindo })or traz da senliora; um africano velho ecégo  
locava uma gaita acompanhando-se com umjHMjue- 
110 tam bor, e um cmmlo dos mais sabidos l}otava]os 
versos que os outros repetiam  em côi'o.



—  73 —

Tinham os hailadores duas cantigas predilectas 
0 Tarnburü-pará e o Cururú, cuja melodia era mo- 
notona e pouco distincta.

O creoulo can tav a :
Esta villa já  foi villa 
Tam burú-pará

A que 0 còro respondia:
Tam burú-pará.

E 0 creoulo:
Agora já  é cidade 

O côro: Tam burú-pará.
O creoulo: Gomo não queres que eu chore 

Se de ti tenho saudade? 
Tam burú-pará.O côro: 

Ou então
Vamos dar a despedida

ü  côro 
O creoulo 
O côro 
O creoulo

E 0 côro

C u-rú-rú—•
Como deo o pass’ro carão 
Gu-rú-rú.
Bateo azas, foi se em bora, 

Ai que dor de co ração!
G u-rú-rú .

E tomavam variadas posições, formando figuras 
e s tra n h a s .

A caxaça, que a liberalidade do padi*e pozera 
á disposição dos negros, passava de mão em mão, 
e os esci avos tomados cie um ardor inextinguivel 
cada vez m ais berravam  e mais pulavam.

10



—  74

No dia seguinte pela inanliã ás seis horas, na 
sala em que dormia a senhora de ordinário e agora 
transform ada em capella, já estavam  o padre José, o 
sobrinho servindo de acolyto e alguns m oradores 
vizinhos entre os quaes Capucho, que não perdiam  
occasião de ouvir m issa, visto ser cousa rara  por 
aquellas paragens.

Deante do oratorio aberto tinham  posto uma 
m esa coberta com uma rica toalha de renda e sobre 
ella estavam o calix e os m ais utensílios do sacrifi-[ 
cio, que se ia celebrar, que tudo tinha d. Anna do 
m elhor ouro. No chão haviam estendido algumas 
esteiras, onde se deviam sentar as m ulheres; os ho­
m ens ficariam de pé, como é costume nas nossas 
igrejas, encostando-se'os mais preguiçosos aoshum - 
b raes da porta. |

Appareceo um  m oleque batendo com um ferro 
n 'um  taxo velho, e logo d. Anna, que linha consen­
tido que naquelle dia lhe aboíoassf m o vestido,poz- 
s e á  frente das m ulatas e mais escravas, de vestidos 
novos e grandes collares de contas e de ouro falso, e 
dirigio-se o corh jo para a sala do oratorio.

A missa foi dieta com rapidez e ouvida com 
attenção por todos excepto por d. Anna, que ainda 
que os lábios se m exessem , estava entretida a seguir 
iodos os movimentos do filho, que, segundo ella, ü- 
cava lindo de opa. Quando term inou procedeo o 
pach e a benzedura de vinte e quatro  registros de 
santos que a irm an havia trocado na vespera com um 
regatão por algum  dinheiro.

Finda esta segunda cerimônia José Fernandes 
foi 0 prim eiro a lem brar que o almoço tardava. Foi- 
se para a m esa da varanda, onde estava toda a pi a-

■íi
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1 » Ila que possuia a viuva de‘ João Faria, daquella boa 

prata  velha, que d’antes era comrnuiii no Amazonas, 
e que hoje vae se lornando rara.

Di'pois do ainio 0 o padre, d. Anna, Miguel, 
Caimdio 0 lO'd.s lu vizinliu sentaram -se n ls  redes, 
preparadas para -.queíle liin, e todos á ex"‘e{>rrK) dé 
MiiíUel accendcraui cadiinibos.C? /

Tirando urna fuínaça gostosa, o Capucho con­
tava uma porção de liistorias.

— Foi em 1828— dizia— que o capitão começou 
esta casa, m as naquelle tempo ainda não era cobei'ta 
de telha, que è negocio de hontem; tudo isto aqui—  
continuou indicando com a mão o campo e o cacáoal 
— tudo isto era mato brabo... não havia nem um só 
pé de cacáo para remedw. O capitão tinha vindo da 
Capital por causa dos barulhos em que se m etteo, 
pelo que quasi vae prezo, e poz uma taberninha em 
01)idos , que nesse tempo ainda não era o que é. 
Quando elle quiz fazer o sitio ine d isse : Capucho, 
você ha de ajudar-m e, conto com você ? e eu não 
puz a m enor duvida. Em Camutá é assim, a gente 
ajuda-se. A d. Anna ainda sujava os coeiros... o 
padre-m estre era um pequeno travesso com quem 
ninguém podia... m as muita te rra  carregou elle para 
fazer esta casa.

E 0 vellíote desatou a rir.
— O tio Capucho lem bra-se disso tudo ?
— Ora, ora, menino, como se fosse hontem .. 

por signal que o capitão dizia sem pre que queria 
fazer deste sitio a m elhor fazenda do Amazonas... 
aquelle era um homem ás direitas. . como aquelle 
poucos ha, é verdade que teve um bom genro, um 
genro que não envergonhava o sogro... é pena que

r.
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fosse m arinheiro ... se o Faria não fosse m arinheiro 
era perfeito.

— Esta é boa... então um  homem não pode ser 
portuguez e ser bom hom em ...

Quacs ! Menino, olhe, em  Camutá não ha um 
m arinheiro que preste. O unico homem desses que 
prestava aqui no destricto era seo pae. O m ais é 
iiistoiia dos iettrados que querem  com er dinheiro.

E 0 velho Capucho parecia seguro do que avan­
çava.

A conversa ou antes as historias do vizinho 
continuavam por muito tem po; afinal o padre levan- 
tou-se e poz-se a passear pelo terre iro , provavelm en­
te para não continuar a ouvir o desencadeam ento 
das reminiscências do Capucho ; subito parou e b ri­
tou para dentro :

— Ohl Miguel, vem cá.
O rapaz foi.
; Olha, disse-lhe o tio— lá vão o Ribeiro e o 

Moreira; vão com certeza-para Obidosf
Com effeito n 'um a m ontaria de dous rem os iam 

os dous homens descendo o Paraná-m iri em busca 
da cidade.
dre ^ fazer? indagou Miguel do pa-

Ora essa é boaf O tenente vae provavelm en­
te constituir o outro seo procurador na questão do 
Uricunzal; isso não adm ira... faz até muito bem em 
escolher o genro.

— O g en ro ...? !
— E então ?

•i:
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— Gomo, 0 genro ? !
— De certo. Pois o qne fazes, que sendo vizi­

nho ignoras uma cousa que lodo o mundo sabe em 
Óbidos!

— Mas 0 q u e?  o que é que se sabe?
K que tal ? Sabe-se que o Moreira hade ca­

sar com a Uita, e que é por isso que o tenente o tem 
em casa.

— Ora, não acredito.
— Pois fazes mal, é uma cousa qne não pode 

deixar de acontecer. Mas— continuou o padre re ­
parando na palidez do sobrinho— que diabo tens tu 
que estás tão amarello ?

— Ora 0 que bei de eu ter, pois se eu até e s ­
timo muito.

— 0  que ?
— 0  que... 0 que... que elles se casem, que o 

Moreira seja genro do tenente.
— Ora isto! E então não estás fingindo comigo!
— Eu não finjo.
— F in g e s ; pois não vejo que estás muito na­

morado pela Rita, e que não podes a tu rar o official...
— E ’ m entira !
— Qual, m entira, e depois m entira não se diz.
— Não é verdade.
— E ’ ; pois ha lá quem ignore os teus passeios 

pelo cacáoal nos arredores da casa do tenente ? Pois 
ba iá quem não saiba que confessaste tudo á Bene- 
dicta? Queres dizer que não davas á pequena todos 
os passaros que pegavas nos ^apdsenos an ingaes...
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Miguel conheceo que o tio estava bem inform a­
do , quiz balbuciar uma n eg a tiv a , m as não teve 
forças.

O padre continuou:
— Pois se tudo isto é verdade,se gostas da Rita, 

para que fazes guerra au p a e !
— O pae é um patife...
— Bem sei,m as por amor da rapariga devias pou- 

pal-o.Foste uma creança,o outro que é mais esperto  
ha de vencer-te.

— V encer, vencer— m urm urou o fillio de João 
Faria— estes moços de fóra prestam  lá para n ada ... 
Aposto que a Rita não gosta delle.

— Eu não aposto... sabes lá o que é isso de m u­
lheres... vem um rapaz da cidade...

— Isso é bom para as filhas do José Lopes 1
— Está bom, está bom, eu não te quero tira r  a 

esperança, em bora pense que é uma asneira tua gos­
ta r da pequena.-, pode ser que a rapariga realm en­
te te tenha affeição. No teo caso tratava de averi­
guar isso. Digo-te isto só para teres certeza, para 
conheceres que tenho razão.

— Mas see lla  me tem dito tantas ve/:es...
— Antes de ver o Moreira? não basta, é preciso 

que diga depois, e assim m esm o...
Decididamente o padre não acreditava nas m u ­

lheres.
Os dous separarara-se . Miguel encaminliou-se 

para oporto ,desam arrou uma canôa, em purrou-a para 
0 largo e saltou d en tro 'com  o projecto de ir inspec- 
cionar o serviço feito durante a sem ana nos cacáoaes 
da outra banda. Quando chegou ao meio do rio.
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deixou a m ontaria descer com a correnteza, e des­
cançando 0 remo, não ponde ter que não repetisse 
as palavras do padre :

— Pois se tu gostas da Rita para que fazes g u e r­
ra  ao pae ?

Ao rapaz parecia impossivel que a afilhada do 
tenente lhe preferisse o ofíicial; tudo o que elle a 
vira fazer ao Moreira e que tanto ciume lhe havia 
causado, explicava agora como um  capricho, uma 
vaidade, ou puro desejo de se m ostrar desembara­
çada e nada m atuta com um moço que viera da Ca­
pital, onde ha de haver muita moça desembaraçada.

E’ que Miguel tinha lá as suas razões para pen­
sar assim; como elle proprio dissera ao tio a moça 
tinha-lhe repetido lantas vezes que gostava delle, e 
até por duas vezes o cham ara de noivo á vista da 
Benedicta, tinha-lhe m ostrado sem pre tanto agrado e 
feito tanta festa, que era impossivel ter mudado tanto 
cm tão pouco tempo.

Agora passavam-lhe pela mente alguns episó­
dios da sua vida depois que conhecera a Rita; vira- 
a pela prim eira vez em casa do José Lopes, alguns 
mezes antes da sua ida para Óbidos: a menina tinha 
ido colher um asfruetas, e na volta distribuia-as pelas 
jiessoas presentes sem querer dar a ultima c a m e­
lhor, que conservava no seio; perguntaram -lhe para 
quem a guardava, e cila oíferecendo-a ao Miguel d is­
sera: «E’ para o meo noivo». O filho de d. Anna
ficara envergonhado e recusara c mimo que lhe fazia 
a pequena.

Continuara xMiguel a encontrar-se com a filha 
do tenente, em diversos lugares quasi todos os dias 
e nem sem pre se mosíi’ara tão acanhado, como da
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prim eira vez; já vimos em que posto eslavam as suas 
relações dos dous meninos.

Conscio pois de que a moça o amava, o nosso 
rapaz hesitava entre os dous sentim entos, o am or, e 
0 odio que votava ao tenente Ribeiro; parecia-lfie 
duro 0 te r de renunciar á Rita, m as mais duro ain­
da 0 ter de hum ilhar-se deante do orsrulhoso m u­
lato.

E então só isto... mulato!
A menina era filha do tenente, ao menos a voz 

publica 0 dizia, e ello um rapaz de boafam ilia... um 
filho de portuguez, um branco legitim o... como era 
possivel conciliar tantas cousas de si inconciliáveis ?

Estava neste ponto das suas reílecções, quando 
reparou que passara havia muito tempo o porto em 
que tinha de desem barcar; tomou do remo e com e­
çou a rem ar contra a corrente; era forte e excellen­
te rem ador, em pouco tempo tocou em teri’a e sal­
tou, am arrando a canôa num tronco de cedro d e rri­
bado; correo pela terra  a dentro. Depois de um a 
visita breve aos ca<Aoaes, dirigio-se de novo para  
porto, e no caminho encontrou-o Marlinho Mendes 
que caçava papagaios. Quando chegou á canôa pa- 
receo-lhe ouvir ainda a voz do padre que lhe dizia:

— Se gostas da Rita para que fazes guerra  ao
pae ?
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A canòa eni tjiie iam o tenente e Moreira des­
cia rapidam ente o Paraná-m iri, rem ada por dons ne­
gros vigorosos; um tapiiyo segurava o jacuman, e 
Ribeiro e o hospede, abrigados por uma tolda falsa 
de japá, conversavam preguiçosam ente. O ollicial 
j)en!eava as barbas; e arrancava de quando em quan­
do uma palba da tolda para lim par as unhas ou tirar 
a cêra do ouvido.

O tenente Ribeiro era um homem alUt e m agro, 
mas de largas espaduas e braços m usculosos; os 
olhos grandes, o nariz chato e a boca re g u lä re  or­
nada de magniíicos dentes; usava cavaignac e bigo­
de, e trazia constantem ente os cabellos cortados á 
escovinha. /

— O padiinho de Rita poderia te r então cinco- 
enta annos; apenas um ou outi*o íio branco appare- 
cia-lhe na cabeça, e uma ou outra ruga sulcava-lhe 
a fronte escui’a; os sobr'olhos tinlla-os carregados, e 
os lábios roxos e gi'ossos; a voz clara e vibrante, 
rápido e incisivo o fallar, zombeteiro e sarcástico 
sem pre. I.oiige de ser franco, como o suppunham  
alguns, pai ccia estar sem pre previnido, e nunca lhe 
sahia uma palavra ou um gesto que não fosse m a­
duram ente pesado; i)elos ares agradava áòs descui-

l i
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dados, mas não havia muito que liar nelle. Era 
uma entidade; temido e respeitado, como um poten­
tado, e talvez por isso mesmo pouco estim ado, em ­
bora lhe íizessem todos as m aiores cortezias e zum- 
baias.

Chama vam-no os seus desaffectos —  preguiçoso 
— mas 0 facto de andar de meias pelo cacáoal não 
nos parece suíliciente para provar a justiça desta 
imputação, tanto mais quanto o tenente soubera crear 
posição e fortuna, cousas, que, principalm ente a 
ultima, não se adquirem  facilmente no Amazonas, 
onde a vida de um homem é pouca para levantar 
uma influencia; assim as que lá existem são, geral- 
m ente, transm ittidas de paes a filhos, e apontado ò 
0 homem que a deve ao seo esforço pessoal. Mas 
0 geral daquella boa gente desconhece o trabalho 
das combinações, a actividade da intelligencia, e, 
para ella, o homem que não tem  lidas physicas é 
um ocioso, 0 que não se expõe á chuva e ao sol um 
— preguiçoso.

E isto dizem elJes apezar de serem  soffrivel- 
inente amigos do fimdo da rôde e da immohilidade.

Ahi está porque Miguel julgava que para d e s ­
m oralizar o vizinho era i-astante lem brar o facto de 
andai’ elle de meias pelo cacáoal, signal, segundo o 
rajiaz, inlallivel, da sua nenhuma actividade.

E de feito a vida que levava o tenente era pro- 
pi ia para desjiertar a indignação dos vizinhos.

Entendam o nos: isto porque a fortuna ci’escia- 
Ihe rapidam ente, porque se fosse pobre, nada. havia 
que dizei’; estava na regra.

Ihissava Ribeiro grande parte  do dia na rède, 
e 0 dia inteiro em casa; só em algum as tardes,quan-

■) .
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uo 0 céo não ameaçava chuva, dava elle o seo pas­
seio, a vizitar os cacáoaes ou a inspeccionar o m i- . 
Iho. De mez em mez, salvos as occasiões extraor­
dinárias ia a Óbidos liquidar os seus negocios com 
0 correspondente, e receber noticias mais circums* 
tanciadas, do que aquellas que lhe davam os rega- 
tões, da Capital ou de Manáos. Mas como não lhe 
agradava a estada em Óbidos, voltava mais cedo que 
podia, e m etlia-se de novo na réde a o n c e b e r  meios 
de despojar astuciosam ente os vizinhos.

Tal era a sua principal occupação, e tal a ori­
gem  da sua rapida fortuna.

Mas 0 Amazonense, fatalista como é, ainda que 
conhecesse todas as tram óias de que usava o tenen­
te contra os incautos, não podia e não queria attri- 
buir somente a isso a sua riqueza, e portanto dizia 
que— era sorte.

— O que!— exclamava o escrivão F erreira,um a 
das m elhores pessoas de Ó bidos.— O que! Pois o 
Manso, que trabalha como um  mouro desde a eda- 
de de doze annos, e que anda pelos setenta, tem al­
guma cousa, m as deve muito, e apezar disso ainda 
rem a na popa da m ontaria; e o Ribeiro, que é ho­
m em de hontem e que nunca fez cousa alguma, 
passa como um í id a lp  ou como um doutor ! Quem 
não vè logo que aqui anda a sorte ?

E assim  os mais.
O tenente continuava a u sar meias, e a lograr os 

que lhe cahiam nas unlias, sem lhe im portar o que 
corria a seo respeito; os seus haveres cresciam sem ­
pre , e já 0 tenente-coronel lhe havia fallado n ’uma 
l)i'oxima patente de capitão.

I
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Havia cointudo um homem, a quem  Hibeiro 
nunca conseguira enganai-: era o Martinho Mendes.

O astucioso tapuyo respondia intimaan a todas 
as palavras do abastado cacáoalista, que mordia os 
beiços despeitado, e retorcia o bigode, conhecendo 
bem  que com aquelle freguez perdiam -se todas as 
suas labias costum adas.

Um dia impacientou-se , e recorreo á violên­
cia; longe de queixar-se Mendes, que sabia que o 
tenente com uma palavra podiíi m ettel-o na cadéa, 
íingii’a-se resignado e respondera invariavelmente 
aos (jue 0 incitavam a p ro te s ta r :

— Ora, ora, o para que ?
Sem pre que se encontrava com Ribeiro, M arti­

nho Mendes tii-ava lhe o cbapéo, desde que o via, e 
corte jando-o :'

— Seo capitão... dizia.
Ribeiro não acreditava na humildade do tapuyo, 

m as tingira esquecer o que se passara. Mendes é 
que era  incapaz de. esquecer.

Um dia recebeo o tenente uma carta do Pará, 
em que Iheannunciavam  a viagem do alteres Pedro 
M oreira Rentes, que ia vizitar o Amazonas na espe­
rança de m elhorar de alguns incommodos de saúde; 
0 correspondente não se esquecera de dizer que o 
seo recom m endado era moço de excellentes qualida­
des e muito boa familia; seo pae fallecera pobre, 
m as elle era , acrescentava o otticiosoam igo, «gi-an- 
dem ente protegido pelo dr. R ..., chefe do partido 
liberal do Pará.»

Se viera bem recommendado, m ais bem  aco­
lhido foi 0 moço em casa de Ribeii*o; já  vimos como

ifl
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até íora o tenente ao seo encontro eni casa da vellia 
Rosa, e festejara a sua chegada ao sitio, dando uni 
baile.

Em breve senlio o cacáoalista toda a im portân­
cia que llie viria do facto dc casar a íilha natural, a 
afilhada, com um moço da classe de Moreira, pro­
tegido do chefe do partido politico a que pertencia, 
e pesadas bem  todas as consequências de um tal 
facto, começou a obrar conforme aos seus planos^ 
Entendido como era, em vez de declarar-se a este 
respeito, deixou que os dons jovens íizessem tudo 
por si, contando com a im pressão que Moreira faria 
infallivelmente sobre o coração de Rita, e com a im­
portância dos seus haveres, que não duvidava que 
influissem no animo de um moço pobre.

Levado por estas razões, soubera o mulato es­
tre itar as relações que o união ao moço, e vindo a 
saber um dia que este fora em algum tempo escre­
vente do dr. R ..., advogado, resolveo conliar-lhe a 
questão do Uricurizal, pretextando ignorância dos 
negocios do foro, e impossibilidade de se dem orar 
na cidade todo o tempo preciso para  a dem anda.

Era pois com o fim de constituir Moreira seo 
procurador, como adivinhara o padre, que o tenente 
seguia agoi'a para Óbidos, e que ao dobrar a ponta 
que íica tronteira ao sitio do Cypó, dizia ao official:

— E’ um sabido o dr. A breo, é um  sabido! 
Mas se voce precisar de conselhos vá sem  receio ao 
Valle, que é velho no officio.

— Espero que me hei de aproveitar defies... o 
m enor num eio de vezes que puder.

— Isso também eu o espero ; sei que vocè é 
moço intelligente, que já foi quasi doutor.
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— Não tanto... m as enfim ... sem pre sei como se 
fazem urnas razões... depois, não acredito muito n es­
tes leítrados da roça. Por mais que um  homem 
seja intelligente, m ettendo-sc por estes m atos, aca- 
hou-se.

— Tem m uita razão, olá se tem  !
— Pois não é ? Aqui não tem  um a pessoa m ui­

tas occasiões de exercitar o que apprendeo .
— E até desapprende!
— Sim, senhor, e até desapprende. Dizia o d r . 

r>... que antes queria m orrer do que habitar longe 
dos centros populosos, onde não encontrasse gente 
pensadora.

— O ra... m as o que hão de fazer os desgraça­
dos condemnados a este deserto?  disse o tenente 
Ribeiro com voz lam entosa— Vivem desconhecidos, 
calum niados... e se valem um  pouco m ais do que o 
geral, não encontram  quem os intenda.

Nisto chegavam defronte da em bocadura do 
Trom betas. Eraiii quatro horas da tarile. Ao lon­
ge apparecia a colina em que está sita Óbidos, e o 
Amazonas, correndo manso, offerecia uma travessia 
excellente.

— Antes de duas horas tocarem os no porto de 
cim a,— observou o te n en te —temos feito um a viagem 
magnifica; tam bém  tivemos um  excellente dia, e os 
nossos rem adores m erecem  bem  um  porre.

E continuou com o gesto e com a voz, aninian- 
do-os :

garm os
V am os, rapazes f Descançam quando che-
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A m ontaria correo de novo sobi’c a agua, porém 
desta vez com mais v a g a r , porque atravessava o 
l io . .

IÙ1Î breve Óbidos offercceo um lindo panoi’a- 
ma: á cima corre o Trom betas , perto de cuja íoz 
licava a malfadada Colonia M ilitar, e a baixo da ci- 
flade um a m ontanha eleva-se dominando as casinhas 
que a cercam.

E ’ alli 0 Amazonas mais estreilo  do (lueeinou­
tra qualquer pa rte : oitocentas c poucas bi’aças me- 
deain entre uma m argem  e outra , e a corrente ra- 
piila 0, no inverno e nos dias em que ba tem pesta­
de, m n perigo em inente })ara as fracas embarcações 
que tentam  forçal-a. Os nossos viajantes porém ti­
veram  um a sobei ba tarde, e não tardaram  em en­
costar no porto chamado de cima.

Saltaram , e depois de te r o tenente dado algu­
m as ordens ao caboclo do jaciim an , encaminharam- 
se para a cidade, e subiiann a ribanceira (lue íica 
pouco abaixo do que hoje se chama dqmsiio de le­
nha.

Em alguns minutos chegavam á porta de uma 
casa do principio da rua que a Gamara Aíunici[)al 
denomina de S. Francisco, m as que o povo teima 
ein cham ar do Eacuri. A porta abci ta de par em 
par deixava ver grande parte  do interior da casa: 
no copiar um  homem fazia umas contas, sentado á 
m esa de jan ta r... era o correspondente de Uibeiro.

— 0 ’ de casa, dá licença?
— Quem é ?  E ’ vocè, tenente? Então precisa 

essa cerem onia...
E 0 negociante, gordo sujeito de trinta e cinco 

annos, quasi calvo e de olhos pequenos, poz-se a

j
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abraçar os vizitanles, como se os iiào visse ha an- 
nos.

— Já sei que vem para esta dam nada questão 
do Uricurizal... puis olhe que ainda agora mesmo 
sahio-me daqui o Abreo.

— E 0 que disse ?
— Disse que conta tirar muito dinheiro deste 

negocio... e veio pedir-m e por em quaiito vinte mil 
réis.

— Ah! .
E ntraram  os ti'es para a sala, ondelhesfoi soi- 

vido café com tapioca e m anteiga; uma linda m ula­
ta de vinte am ios, de vestido decolado e m angas 
c u rta s , segundo a intranzigente moda das m ulatas 
p a ra en ses , calçando uns i)equeninos chinellos de 
marro(juim  encarnado, e I’ecendendoa trevo e am aii- 
gcrona, segurava a bandeija sobre que eslava o as- 
sucareiro. Kèdes novas foram armadas, um  mole­
que trouxe uma grande porção de tabaco moido, e 
quali‘0 ou seis cachimbos de taquary com cabeças 
(le barro  . De noite sahiram  o tenente c Moreira , 
recolhendo-se })ela volta das nove horas.

Depois de uma larga conversa com o negoci­
ante Ribeiro disse ao móço ofíicial:

— Está tudo fallado; amanhã irem os ao Valle.

so
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Miguel custara a fam iliarisar-se com a idéa da 
preíerencia que dava a Kita ao lUoi^eira; o rapaz ora 
acreditava nella, ora Ibe parecia impossivel (pie a 
afilhada do tenente renegasse assim as alTeições da 
sua infancia. Para el!e o jovem oííicial era um in­
truso, um  estrangriro, que apparecia quando menos 
se esperava para pertu rbar a felicidade do um  filho 
da te rra ; a sua qualidade de estranho a Óbidos, os 
elogios imm oderados (pie lhe faziam as filhas do 
José Lopes, e sobretudo o amor que diziam dedicar- 
lhe a Ilita, eram  títulos valiosos que tinha o p ro te ­
gido do dr. íL .. á aversão do filho de João Paria.

— Pois não 6 lá muito bonito,— repetia cons­
tantem ente este— creio mesmo que se ihc tirassem  
a barba licaria de todo feio.

E Miguel não deixava de pensar nisto quer ca- 
casse, pescasse, ou lavrasse arcos, sentado no banco 
de páo da varanda.

xVfinai aquella duvida continua tornou-se insup- 
portavel. O rapaz alíagava a idéa de que se fal- 
lasse á Rila., esta não poderia deixar de explicar-lhe 
tudo, e de dar-llie as m aiores seguranças para o 
futuro. Comtudo a ipiestão do Uricui izal em bara- 
cava-o.
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Como obter o consentimento do tenente naqiiel- 
las conjuncturas, e sobre tudo, como pedil-o?

Miguel queria gostar da Rita, e queesta  gostas­
se delle, m as não podia adm ittir que o tenente con­
tinuasse a humilhal-o por qualquer forma que fosse.

E para elle conceder-lhe Ribeiro a íilha mhu- 
milhal 0.

Pois não era  o cacáoalista mulato? Não era Rita 
sua íilha n a tu ra l?

Mas em nada disto havia elle pensado, antes da 
chegada do Moreira; achava que podia ser grande 
inimigo do pae, e continuar a encontrar-se com a 
filha no cacáoal.

Talvez nem  elle mesm o soubesse antes da noi­
te do baile que amava a rap arig a . Estava acostu- 
tum ado a gostar delia, dizia cornsigo. Aquellas at- 
tençoes para  com o official, aquelle cíume sentido 
durante a noite toda, vieram  transform ar a affeição 
calma que votava á íilha do tenente na(|uelle senti» 
menío desconhecido que o trazia tanto agitado.

Foi só depois disto que llie veio á idéa o casa­
mento. As palavras do padre lançaram -lhe a duvi­
da no coração, duvida m isturada de despeito. Ora 
só 0 se r vencido pelo estrangeiro !

Um dia, á tardinha, achou-se no te rre iro  do 
siüo de Ribeiro. A Benedicta sentada na soleira da 
porta fumava o seo cachimbo, com os anelados ca- 
bellos soltos sobi’o os hom bros luis. Era uma bo­
nita m ulher a caseira do tenente : alta e fornida de 
carnes, de tentadores olhos negros, aos quaes os 
seus ti'inla e cinco annos não tinham  ainda feitoiiei’- 
der 0 brilho. Os braços tinha-os solierbos, o tom 
de voz arrastado e carinhoso.
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Miguel porém  não parecia rep a rar nas pprfei- 
çoes da m ulata, e disse-lhe com o tom de fam iliär 
indifferença:

— Boa ta rd e , Benedicta. , ,
— Vou m andar dizer um a m issa á Senhora Sarit’ 

A nna... com effeito! Então é assim  que se quer 
bem  a gente ? Depois daquella noite, nunca mais
appáreceo l

— Tenho andado sem pre occupado.
— Assim se.rá\ Ora vejam só... morando tão

pertinho... ingrato!
_ Não sou ingrato, Benedicta, não sou, m as o

que queres tu ? Já estou um homem, preciso cui­
dar nos negocios da fazenda, bem  sabes que não 
sobra tempo.

_ Sim, eu sei, todos vocês são assim mesm o,
quanto mais a gente os quer bem, mais fogem. Mas 
onde está a Bitinha ? Rita, Rita ! Quüís ! Anda 
ahi trepada nas arvores, ou então está tomando ba­
nho. E’ um a travêssa ...!

— Deixa a Rita, Benedicta, deixa-a correr que 
nem sem pre ha de te r tempo para isso.

— Qiiaps ! pois isto tem lá geito ? Eu não sei 
mesm o como é este senhor tenente-..parece que nem 
se importa com a afilhada, •

_ Não é isso que lhe ha de fazer m dl... mas
como está eile?

— Assim, miri miri. Foi antes de hontem para  
Óbidos com o sr. M oreira... para  um negocio...nem  
eu sei 0 que...um  barulho com você, Miguel, parês- 
que. Também não sei porque vocês brigam  tanto.
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— Não sou eu, é elle quem  quer. Não sabe aue 
0 Uricunzal é da nossa familia.

enlao por via disso era preciso b rigar ? 
um  terreno que não presta para nada .. Eu di^o 
sem pre ao senhor tenente; Não quero brigas corno 
meo filho Miguel.

E tomando com am bas as mãos a cabeça do ra* 
paz, que se sentara junto delia, a mulata obrigou-o
a deital-a no re g a ç o , e revolvendo-lhe os cabellos 
con tinuou : ’

— Não quero, não quero ! O senhor tenente 
gosta tanto de vocè, Miguel...

— Não gosta...
_ — G osta! E depois como é que ura homem se­

rio ha de abusar da sua furça contra uma creanca 
que não sabe nada deste m undo? ’

Miguel íorcejou por tirar a cabeça do regaço de
Benedicta, e conseguindo poz-se de pé, e replicou ao dito da c a se ira : i i uu

1 ois não tenho medo do senhor tenen te ... 
havemos de ver quem póde mais.

— Adivinha, quem  é ? — disse uma voz fresca e 
alegre por detraz delle, ao mesmo tempo que duas 
mãos gordas e macias tapavam-lhe os olhos.

— E ’ a U ita—  respondeo,o rapaz mudando re- 
penlinarnente de tom. e tacteando os cabellos, o ros­
to e os hoinbros da moça sob o pretexto  de veriíicar 
quem era.

— Ella m esm a.
E a ti avessa rapariga^ poz-se a correr pelo te r­

reiro  _com uin pé só , segurando o outro com uma 
das maos.

kl
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interrogou a Be-— Onde estavas tii, Bitinha ? 
nedicta.

— Eín parla nenhuma...esinxix tomando banlio.
— l^ois a esta hora. . Olhem que esta menina 

não tem medo de defluxo . L e\a  o dia inteiro met- 
tida n’agua.

— Pois 0 que eu hei de estar fazendo ?
Um moloíioe trouxe uma grande tigella de vinho 

de tucuman com farinha e offereceo a Miguel.
— Beba, Miguel, dizia entretanto a Benedicta, 

porque o rapaz parecia querer recuzar,— beba senão 
íico zangada.

Bita avançou para o m oleque, tirou-lhe a tigel­
la da mão, e depois de te r bebido uma boa porção 
entregou-a a Miguel dizendo:

— Não quer saber dos meus segredos ?
O rapaz esgotou a tigella.
Dez ou doze minutos depois o rum or cadencia­

do dos remos annunciava uma canôa.
— E ’ meo padrinho 1
— E ’ 0 senhor tenente í
Miguel quiz re lirar-se , mas tentou em 

duas m ulheres impodiam-no,ora pedindo ora exigindo.
Era com effeito Bibeiro que chegava da cidade, 

deixara piovavelm ente o Moreira em Óbidos para 
tra ta r da questão. Subindo o caminho estreito e 
escorregadio que vae do porto ao terreiro , o tenente 
dava algumas ordens aos escravos, e ralhava com 
al.;uns moleques. Benedict.i levantara-se e Bita cor- 
l era a pedir-1 le a benção. Miguel ficara de pé sem 
sabei“ 0 que devia fazer, mas Bibeiro veio ter com 
elle.
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— Boa tarde seo Miguel; ainda bem  que o en­
contro por aqui. Estimo muito. Como está a d. 
Anna ?

— Boa, obrigado.
- -E  0 padre José ?
— Está bom , obrigado.
— Estim o, estimo muito.
E 0 tenente entrou em casa fazendo com o ges­

to signal a Miguel que o acompanhasse. Servida a 
ceia, que se compunha de pirarucú assado e de tam- 
bíKjni moqmaáo, as duas m ulheres retiraram -se, e os 
cacáoalistas ficaram sós.

— Não tardará  m uito,— começou o mulato— que 
saberem os a quem  pertence o U ricurizal...

— Eu sei desde já.
— E ’ 0 que lhe parece.
E 0 tenente accendeo um cigarro com toda a 

pachorra.
— Sabe que vae gastar muito dinheiro nesta 

dem anda ?
— Sei
— Pois eu tam bém .
— Está bom, disse o moço.
Decididamente Miguel não era tão fraco como o 

vizinho julgava.
— Você. sabe tudo.
O Ribeiro m ostrava um  sangue frio e um a in- 

differença que desagradava surnm am ente aoíilho  de 
d. Anna. O rapaz preferia vel-o zangado.

— Então.. ̂  i’om que?  não d esis te?— indagou o 
padrinho de Rita, assim com uns ares de quem  que­
ria chacotear.
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— Ora, pois eu hei de consentir qne me loniem 
0 qne c m eo! -resp o n d eo  M iguelem tom muito dif- 
ferente.

— Eh, eh ! o que é s e o . . . tornou Ribeiro.
— O que é meo— aíTirmou o outro*
Calaram-se. O tenente teimava em accender o 

cigarro já  acceso, e Miguel de braços cruzados sobre 
a mesa perecia não estar muito disposto em que quer 
que fosse a favor do vizinho.

Começou de novo.
— Eu bem  sei o que é a mocidade... lambent 

eu fui moço. A gente agarra-se a uma idea, não 
pensa, e lá vae de cabeça baixii dar em cheio na 
parede. Quando vem o arrependim ento já  é tarde, 
e 0 choro não serve de nada. Quem rne avisa meo 
amigo é ...

O tenente parecia h lla r  comsigo mesmo, pois 
tinha os olhos pregados ora no ininllammavel cigar­
ro, ora na luz mortiça da candeia de barro. Miguel 
calou-?e e Ribeiro continuou:

—Eu bem sei o que isto tudo quer dizer, por 
que não sou nenluim tôlo... o teiTeno aqui não é 
nada. Mas i v f d i z u i e n t e  eu não nasci para desmamar 
creanças ou amausar potros.

— Sco tenente !— exclamou o moço ferido ao 
vivo— tome cuidado !

Luziram os olhos do mulato, mas logo fechou- 
os, e rindo forçadam ente :

— Ora ahi está o 5co Miguel zangado !
— Ora q u a l !— tornou o filho de d. Anua, imi­

tando 0 tom de voz de Ribeiro— eu só me 
com gente da minha iguala.

zango

m
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0  tenente acompan!iou-o a té á  poita aluniianJo* 
0, e pronunciou :

— le m  razão. Vocé até fez mal em lidar com 
gente que não é fina. E ’ bom deixar isso para os 
moços da cidade, que sã( menos escrupulosos. Adens

í



0  tenente fechou a poria, accendeo um novo 
cigarro, apagou a luz, ])or causa das pragas e dei­
tou se; mas os seus familiares ouviram durante toda 
a noite o ranger tias cordas da rède na madeii'a, sem  
(jue podesseni explicar a insomnia do dono da casa.

Mal apparecia o dia c o Ribeiro já estava de pé. 
Rourio a cabeça com um lenço, precavendo-se assim 
(lo orvalho que a aquellas horas cabe abundante­
m ente, e poz-se a passear no terreiro . Depois de 
1er andado um i)om quarto de iiora, encaminhou-se 
])ara o porto, subio no cedro que servia de ponte, 
tirou a roupa, e m etteo-se ivagua até o pescoço,per­
manecendo alii uma gran le porção de tempo.

A final á chegada dos moleques e niolecotas, 
que vinham em baldes de cuia encher agua para o 
gasto diário da casa, e que arregaçando as camisas 
c saias m ettiam-se no rio até a cintura, foi sahindo 
para a te rra , dando com uma mão a benção aos es- 
cravinhos, que a pediam  ruidosamente. Quamio 
chegou de novo ao terreiro  a Ilita e a íjenedicta, 
desgadeihadas, esperavam  sentadas na soleira a sua 
volta, para irem  por seo turno tomar o banho quo­
tidiano.

E levantou SC.
13
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A’s sete horas trouxeram -lhe, segundo o costu­
me, uma boa cuia de mingáo de banana verde, ao 
mesnm tempo que a Rita e a Benedicta distribuiam  
a ração do mesm o alimento a uma multidão de m e­
ninos de todas as cores e de ambos os sexos, que 
laziam um a algazarra formidável, de pé, em torno 
da m esa da varanda.

O tenente não estava naquelle dia de bom hu­
mor. Em vez de por-se a ler o Archivo Pittorcsco, 
segundo o seo hab ito , ci’usava a casa em todos os 
sentidos, e levava a pontapés e bofetadas os niole- 
(jues que encontrava no caminho. Por isso se, quan­
do as creanças estavam abrincar trepadas nas m adei­
ras do deposito, rolando por sobre o cacáo do paiol, 
sentadas em roda da paneila que fervia no fogão, 
a disputarem  sobre quem  a lambería, apparecia o 
irascivel senlior, lá se iam poeira ado, e voavam 
j)elas arvores do te ri’eii‘o a cima, prevendo os pou­
co desejados pontapés.

A Rita, essa trem ia sem pre que via o j)ae na­
quelle estado. Nem m ais se lembrava de beliscar 
as m ulatas, que, resentindo tam bém  a influencia do 
máo hum or do senhor, cosiam caladas, sentadas no 
topé. Só a Benedicta conservava toda a liberdade 
de lingua e de gestos.

— Aqiiillo foi por força zanga com o Miguel;—  
dizia ella á Rita;— ora para  que haviam de dar estes 
hom ensi Brigam  por causa de nm terreno  que eu 
nao queria de graça ! K elle então a (]uem nós 
querem os tanto bem ... ainda se fosse o M endes! 
Eu aposto (jue o sr. tenente fez tudo para não b ri­
gai'... m as aquelle Miguel é um menino muito tei- 
inoso. A esta hora já deve te r  começado a ques­
tão lá na cidade... o que te rá  feito oscoM oreira?

y
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- — Quem sabe?
— Ora só quero ver o que elle ha de fazer.... 

lá por ser moço de cidade, não é que ha de p re s ta r 
para tudo.

— Aposto que elle vae dar capote em  toda 
aquella gen te...m eo  padrinho gosta muito delle.Q ue 
differença da dansa delle para a do M iguel!

— Ahi vam os...! deixa lá, Rita, eu gosto mais 
do Miguel. Sem pre é um  menino que a gente iá 
conhece.

— Mas é m atuto.
— Olhem quem  falia! Então tu não és m atuta, 

teo padrinho não é ?
A moça não respondeo por que o tenente che- 

gava-se ao grupo. Ribeiro poz-se a exam inar a íi- 
llia por algum tempo, como quem  desejava encon­
tra r  algum a cousa, e disse depois do exame em tom 
de zanga:

— O que quer dizer esta maneira aheida, me­
nina? E ainda não fecha ?

A rapariga ohedeceo prom ptam ente.
 ̂ O tenente esteve assim  todo o dia. A' noite 

porém  acalmou-se, e foi já sem  ralhar muito cornos 
negros, que deo-llies as ordens para o dia seguinte.

Na m anhã do seguinte dia estava Ribeiro passe­
ando no cacáoal, do lado por onde se communica o 
seo sitio com o de d. Anna, quando encontrou-se 
cára a cára com o padre José, que, pelos modos, 
viera vizitar a propriedade do pupillo.

— O h ! por aqui, padre m estre ?
— Deus soja louvado ! Padece que tivemos am ­

bos a idéa de vir ver a estas horas como ia a safra.

m
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— Pnrece... Como tern passado a d. Anna? c 
0 SCO m enino?

— Vão todos indo com a graça de Deus, graças 
á Mãe Santíssim a...

— Fazia-o em Óbidos.
— Já devia esta r iá, ha muito tem po, m as de­

m orei-m e nem  eu sei m esm o porcpie... A mana 
quando me pega, custa a deixar-m e. Depois o sitio 
é tão agradavei...

— Não ha de gostar disso o sobrinho... queria 
tel-o antes na cidade para zelar-lhe a causa...

— O ra... 0 Miguel que se aíbm ente! F o rm ais  
que íizesse não consegui arredal-o da questão. De­
pois 0 m aroto soube convencer a m ãe, que é quem 
reprezentá neste negocio. Prom etti ao pae, que 
Deus haja, deixal-o lazer tudo o que lhe aprouvesse 
quando completasse dezoito annos, e em bora a lei 
me dè certos poileres sobre elie, não quero faltar á 
minha palavra... Conselhos é que não lhe faltam :

— O i)equeno 6 muito orgulhoso... e atrevido I 
Acredita que hontem foi á minha casa, só para in­
sult a r-m e ?

— O que esíú dizendo, tenen te?
— A verdade. Você sabe que eu quero ser 

amigo do filho, como fui do pae ... m as conipreiien- 
de que não hei de estar aturando desaforos.

— Homem’... olhe que está me contando novi­
dades ! '

— Pois, padre m estre, aqui me ve muito senti­
do, porque realm ente eu não esperava tal de um 
moço que foi sem pre muito bem  recebido em minlia 
casa, sem pre tratado como se fosse da familia.

[Jm.
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— Com effeito I
— Já, oulio dia, mandou quebrar, ou foi elle 

mesmo quebrar uma canoa de pesca que eu tinha 
no Jago, coin o pi’efexto de que o lago lhe pertence, 
quando desde o avô, que eu pesco alli...

— Isso é verdade.
— Yocè bem vè, padre m estre, qual é a minha 

posição neste negocio. E ’ impossível (jue isto con­
tinue....

— E ’, eu reconheço que é !
— Se é !
O padre esteve algum tempo a coçar o queixo 

e aíinal estendendo a mão ao tenente :
— Descance, Jiei de fazer o que estiver ao meo 

alcance para por o Miguel no caminho direito, rec­
ta via. Conte comigo.

Separ<aram-sc. De volta para o S. Miguel, ia 
0 José Fernandes m urm urando:

— E que tal ? Sahe-se-me o rapaz peor que o 
pae! E 0 Uibeiio que julga que eu nie intei-esso 
muito pela sua pessoa... que eu hei de estabelecer 
a concordia entre os dois... Mas, qual! Aquillo é 
mina. Tão bom é um  como o outro, e o tenente 6 
mais espertu. Finge-se offendido para poder dar 
de cima. Eiles provocam-se inutuam ente, por que 

,0 Paraná miri c pequeno para as suas ambições.
Mas 0 que terá feito o estonteado do meo so­

brinho ao mulato ? Aposto que lhe foi fallar no ca- 
zainento da liliia com o M oreira... pois se elle está 
apaixonado por aquella cabrochal Mas como con­
ciliar as duas cousas? Isto é de fazer quebrar a 
cabeça f Ora lá se avenliam I
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Quando chegou ao sitio encontrou o padre José 
0 sobrinho a lim par uma espingarda. Miguel levan­
tou-se, saudou-o, porque aind i não o v ira 'naquelle  
dia, e continuou o serviço.

Bellas cousas acabo de saber,com eçou o na- 
dre. ^

— O que?
— Queixou-se-me o Ribeiro de que o foste d es­

compor em sua casa...
— Ah ! queixou-se ?

Queixou-se, sim. Disse que estranhava mui- 
lo ISSO da tua parte , porque sem pre te recebeo bem , 
e outras mil cousas m ais... que sei ?

— E 0 que quer e l le !
— Ora, 0 que q u er?  Pedio-me que íe repre- 

hendesse, que te aconselhasse...
— E ’ isso, como a um a creança m alcreada, que 

m e am ansasse como se amansa um potro! E vmc 
disse que sim ?

— O’ rapaz, pois eu havia de prom etter isso ? 
Não vês logo que eu não me im porto com o que 
diz 0 R ibeiro? Mas enílm, acabou o pad re  com 
voz adocicada.

— Olhe, meo tio, disse o rapaz levantando-se—  
não me falle mais nisto. Eu sei o que hei de fazer 
com aquelle mulato.

— Deixa-te de im prudências., .olha que o Ri­
beiro ...

Já olhei, e olhei de mais. Tenho dito cem 
vezes que não me m ette medo.

— Não é isso, m as é que...

íii
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O padre inlerrom peo-se como quem  não sabia 
mais 0 que dizer. Mas de repente veio-lhe á lem ­
brança observar:

— E a Rita ?
— A R ita... Que case lá com o seo otlicial, que 

isso não me im porta.
— Rapaz, essa agora...
= P o is  é verdade. Já gostei muito delia, quan­

do era tolo... m as hoje! Que seja muito feliz com 
as barbas do m arido, é só o que lhe desejo.

— Tu estás despeitado..
— Não estou, meo tio, não estou. Pensei bas­

tante, e vi que era tolice estar a gente aso ffreri)o r 
causa de uma moça, que não é mais do que muito 
faceira.

— Rravo! Atinai creaste juizo! Conheceste
que a rapariga não é senão a filha bastarda do Ri­
beiro, que todos sabem  ser filho da velha Monica, 
mãe preta do .losé Lopes. Olha, estou tão contente 
com isto que ató sou capaz de gostar que faças g u e r­
ra ao tenente...

E no SCO cnthusiasmo o padre atirou-se na 
rèdc, e gritou pai‘a dentro :

— Joaquina, manda um  porre  !
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Na noite do dia do encontro do tenente com o 
padre no cacáoa!, depois de te r arranjado tudo em 
casa, depois de estarem  recolliidas as m ulatas e 
adormeciíias as creanças, a llenedictadirig io-separa 
0 quarto da llita, onde a enconti-oii já deitada, mas 
ainda acordada, embalando~se com um pé, e asso- 
viando o— Negro já tem  cariánho.

Ribeiro não estava em casa. Fôra á tardinha 
para o sitio da velha Rosa, e declarara que não vol­
taria senão no dia seguinte pela m anhã, ponpie ti­
nha muito que conversar com o ülho da velha ca- 
cáoalista.

Rita dormia com uma mulata no quarto. As 
moças do Amazonas, ao menos as maiuias, não te­
mem  a cobra, nem bicho algum, mas em compen­
sação trem em  só ao ouvir o nome de alma de outro 
mundo ou de ladrão, e por isso teem  o costumo de 
m elterem -se quatro e cinco n ’um quarto, para po­
derem  dorm ir tranquillas. Rita tinha uma creada 
com sigo. E ra portanto m ais animosa do que o 
geral das suas com panheiras.

Em nada difteria dos outros o quarto da afdha- 
da do tenente. Paredes de barro  negro ,inalunido,
deixando fendas por onde entrava a claridade das

14

V

uw f



-■ i .

—  106 —

estrellas. Chao de te rra  balida, que o tempo tinha 
cavado em diversos lugares, e grandes escapolas de 
m adeira, p regadas nas paredes. Tinha por moveis 
unicos um grande bahú de m adeira e um oratorio. 
Uma corda de corauá armada em um canto susten­
tava a roupa de m uda da m enina, e um  espelho 
quebrado, suspenso na parede completava os orna­
mentos desta camar? rústica. Tam bém  Rita só en­
trava no quarto para  dorm ir ou m udar de roupa 
durante o dia. ^

A boa Benedicta viera dorm ir naquella noite no 
quarto da Rita, substituindo a com panheira ordiná­
ria da menina . Preparavam -se as duas iiara con­
versar em quanto não lhes desse o so m n o , e era a 
mulata quem devia en tre te r a conversação.
1 tenente aíára a sua rede ao pé da

de Ritinha e depois de se te r despido,de ter accen- 
dido 0 cachimbo, sentou-se na beira da rede da m e­
nina e começou :

— Estás com somno ?

liistoidã^^^’ m uitas
— Está bom ... não sei mais nnp liictni-ioc. r..:

Psão faz mal, conta de novo, senão durm o já.
' O ia, que teim osa! Então não ém elhorcon-

— Não quero.
E que historia queres ?

— Q ualquer uma.
Q ualquer um a... o Passaro azul ?

— Não, essa não.

fúí.
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— A do Imperador d’Áustria ?
—Também nao.
— Então, qual ? Imperatriz Porcini, a Fèra

I encantada, Dão Barão ?
— S im , essa s im , conta a historia do Dão Da-

, rão.

— Era uma vez um rei, —começou a m ulata—  
que tinha très filhas fem eas, e nenhum  filho m acho... 

' I Ora os carapanans,— disse interrom pendo-se— é que 
i ‘ não são da historia. E§pera ahi.

E levantando-se, foi para junto da candeia,m oeu 
; às pressas uma porção de tabaco, que em brulhou 
[ n ’um papel, tomou uma caixa de phosphoros, apa- 
\ gou a luz com um sopro, e foi deitar-se dizendo :

— Agora elles não vêm ... não me enxergam  no 
) escuro. D’aqui da minha rede conto m elhor.

— Mas não durm as.
— Não durm o.
A mulata tirou uma fumaça e começou de novo 

; a historia do Dão Barão, contando com admiravel
I facilidade, e como se fosse cousa que ella tivesse
II prezenciado.

Depois do Dão Barão veio o Dão Carlos de 
Montalvão, depois os Figos da Figueira, sem que a 
Benedicta conseguisse adorm ecer a R ita. Vencida 
afinal pelo somno e pela fadiga, a mulata dormio, 
esquecendo-se do estipulado. Lá pela m adrugada 
acordou e sentio que a menina se agitava na réde. 

— Ritinha ! chamou.
— O que é ?
— Ainda estás acordada ?



—  108 —

— Estou, sim. Tu é que dorm iste, apezar do 
que tinhas prom ettido.

— M as, m enina, olha que isto já  é d em adru - 
gada.

— Mas se eu não tenho somno ..
— Agora !...
— S erio , não tenho.
E passados alguns minutos:
— Oh! Benedicta, a quem achas mais bonito ao 

8eo Moreira, ou ao Miguel ?
— Ora, que lem brança !
— Dize sem pre.
— Ao iMiguel, e tu ?
Não respondeo.
— E ’ ao seo Moreira ? perguntou de novo a m u­

lata.
— E bem, disse a Rita.
—-Ao seo M oreira ? 1
— E hem.
— Ora sahe te d ’ahi.
Calaram-se; de novo começou a rapariga :
— A Josepha e a Joanna gostam muito do seo 

M oreira...
— Essas gostam  de todo o mundo. E el!o gosta 

d ’alguma dellas ?
Novo silencio da menina. Afinal respondeo:
— Duvido].
— Elle deve te r deixado nam orada no Pará.
Rita agitou-se na rede.
— Estes moços da cidade,— tornou a Benedicla 

— desde que têm dez annos já nam oram , e m udam  
de nam orada. Uma não agrada m uito tem po.
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Hi:

— Mas ha alguns qiie são seriös.
Quaes! todos são a mesm a cousa
— Sco ?\loreira é ?
— Seo Moreira parece um  moço serio, mas ha 

de ser santinho de páo oceo ... os sonsos são os 
peores.

— A Jüsepha disque reza todos os dias um pa- 
drenosso a Santo Antonio para que não a case com 
matuto.

— E qual é o moço da cidade que ha de que­
re r casar com ella ?

— A .loanna disque antes quer ser solteira toda 
a vida do que ser m ulher de ro c e iro !

— 1". então 0 que tem  ser m ulher de roceiro ?
E ’ algum peceado ?

— E ’ a Joanna quem diz, não sou eu.
— Tomara ella pilhar um roceiro.
— Outro dia sco Moreira contou um a porção de 

histoi’ias de roceiros, que iam pela prim eira vez á 
cidade. Eu já não podia de me rir.

— Ora ahi está... não vejo nada de adm irar.
Minutos depois a Rita recomeçava a conversa 

que 0 ultimo dito da mulata íinalizara.
— Sco Moreira disque tem  cinco calças de ca- 

zimira.
— Cinco ?!
— Cinco, sim. O Miguel não tem  nenhuma.
E depois de uma pequena pausa;
— Eu se Ibsse homem, queria ser official. Acho

tão bonito... •
— Bonito é, m as é arriscado quando se vae para 

a guerra.

m
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Seô  Moreira disque não vae para a ffuerra 
porque esta doente, e porque o medico disse que elle 
m orria se sahisse do Pará. ^

— Então fez bem em não i r . . .prim eiro que tudo 
a sauue.

— Mas elle já  está bom , disque. 
d e l l e " '^ ” ^^^ e m v o lta rp a ra a te r ra

A rêde da filha do tenente agitou*se desta vez 
mais vjolentamente do que das outras vezes, tanto 
que chamou a attenção da Benedicta

O que é que tu tens, rapariquinha ^
—Nada.

E p sra  que estás assim  sacudindo a rede  ?
E .... caim bra. Estou com o pé dorm ente, 

fora  ̂ ^ tGmpo com a perna de

E para poder em balar-m e.
Já 0 dia começava a clarear. As gallinhas,acor- 

dadas pelos prim eiros raios do sol, desciam dos po­
leiros, e ciscavam cacarejando no terre iro . Ouvia- 
se ja ab rir uma ou outra porta da casa pelos escra­
vos m adrugadores, e ao longe, no cacáoal, a arapon­
ga saudava a aurora. _

Levaste a noite toda acordada Ritinha, pois 
isto tem  geito ? ^

9 *̂ ’̂ ^ tem ?  Se eu não tenho somno. 
Estou ate com vontade de ir tom ar banho...

— Deus me liv re .. .  era capaz de m orrer de
Irio 1

— Então vae acordar a Martinha para fazer café
— Espera um pouco, é m uito cedo.

É
í
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As dez horas do dia estava o tenente de volta 
do sitio da velha Rosa, e mais calmo do qiie nos dias 
precedentes, e até alegre, dava gostosas gargalha­
das, quando encontrava motivo para isso no seo que­
rido Archivo Pitioreico... e o tenente não era diíflcil 
de contentar.

Os m oleques corriam  da casa para o porto e do 
porto para casa, fazendo uma algazarra formidável e 
desforrando-se assim das vcxações dos dias anterio­
res; Rita desapparecera no cacàoal, e as mulatas 
iam e vinham pela varanda, como se nada tivessem 
que fazer!

Quando mais estava Ribeiro interessado na lei­
tura , ouviam-se os sons compassados de uma Zc)hum- 
ba, ao mesmo tempo que uma chusrna de moleques 
vinha correndo do porto e gritando alegrem ente :

— Os foliões, os foliões ! O divino !
Uma canôa che‘ia de hom ens, m ulheres e cre- 

anças subia o Paraná-m iri em direcção ao sitio do 
tenente. Um caboclo alto e m agro, sentado no fo­
gão agitava uma grande bandeira branca, em (jue 
estava pintada uma pomba, fazendo-a por vezes bei­
ja r  a superíicie d ’agua. Outro batia pausadam ente 
n ’uma caixa.
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Encostaram na ponte, e saltaram . As m ulhe­
re s  e creanças, pela m aior parte caboclos, tinham a 
cabeça coberta com um lenço branco, e traziam  em 
uma das mãos um pires coberto com um paimo, ò 
qual lhes servia de sacco de pedir esmolas. Uma 
carafusa gorda e alta segurava em uma salva a co­
roa de prata do Divino Espirito-Sancto, e uma velha 
aprezentava aos olhos dos lieis uma grande estam ­
pa, reprezentando o Baptismo de Christo, e o céo 
entreaberto .

Quando chegaram  á casa, pozeram -se cm ordem 
na vai-anda, ficando na prim eira linha o homem da 
:zabumba, o da bandeira e mais 1res cantores. ,0  
caboclo alto fazia correr o pavilhão sagrado por so­
b re  a cabeça dos circum staníes,com o que para aben- 
çoal-os, e os cantores entoaram  eiíi V( z horrivel­
m ente fanhosa a saudação :

Deus te salve, casa sancta 
Onde Deus fez sua morada

A que respondia o prolongado A h!... dos com­
panheiros, e que acompanhava a cai.va

Os moleques em grupos extasiavam -se diante 
daquelie expectaculo, Bita distribuía esmolas pelos
pires das devotas, e

:fii
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as mulatas e negras bciiavam
uma de cada vez a coroa do Divino, coUocaiido-a 
por alguns momentos na cabeça, como que para in­
vocar-lhe a protecção.

Depois da cantarola o tenente mandou servir 
caxaça aos foliões, e os vizitantcse.'ípalharam -sepelos
diversos cantos da casa. Um caboclo ficou de guar-
da á zabum ba e á bandeira, na qual teimavam os 
iiioleíjues em bolir, e outros pozeram-se a visitar o 
sitio internando-se alguns pelo cacáoal,

■K

13
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A M argarida, depois de te r guardado a coi’oa 
■' 110 oratorio do quarto de Pdta, poz-se a conversar 

com a Benedicta, que era sua amiga veüia :
; — Ora esta com adre...cada vez está mais gorda
e mais bonita.

—  Quacsl Viincê, comadre M argarida, é que 
faz inveja !

— Esta comadre! E como está o s r . tenente ?
— M iri-m iri, nam ásque , graças a Deus Nosso 

Seniior. Então foi alguma prom essa que fez de tirar 
esmolas para o Divino?

— Em em, com adre, foi. Eu estava com uma 
coroara muito forte. Dei um dez réis para San­
to A ntonio... e nada. Foi então que fiz esta prom es­
sa ao Divino, e íiquei boa.

- -O ra  vejam só...
— Pois sim, senhora, comadre !
— Por onde começaram a tirar esmola ?
— Pelo sitio do uhô aquclle, do nhú .lose Lopes.

Í| — Ah!, e como estão clles?
— Estão bons. Domingo a nhá .íosejilia faz an- 

I; nos, e querem  dar uma festa. Vocè ha de ir, co- 
II m adre.

— Quem sabe é o sr. tenente.
{; — Pois ha de que a nhá Josepha me disse que
j ;  ia pedir muito ao sr. tenente.

— Quem mais vae ?
— A d. Bosa, a familia do Amaral, e aquelle 

:: F moço que esteve aqui.

,:i\k

ili

-0  Moço do Pará. 
-Em-em.
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— Mas se elle está na cidade.,.
— Manda-se buscar. Nh'Aquella disse que a 

festa não tem  graça, se elle não for, disrjtie.
— Olliem lá... e quem  toca?
— Já m andaram  fallar a Dionisiopara tocar flau­

ta e ao Joaquim Bexiga para a rebeca. O José Lo­
pes comprou liontem uma vacca da fazenda S.Miguel 
para m atar no domingo.

— Então é dia grande...
— Parésque.
— E viincè não tocou lá ?
— Lá adonde, gen te?
— No S. Miguel, comadre ?
— Toqtiei, s im . Foi até a d. Anna que deo

aquelles ovos.
— E 0 filho ^
— O Miguel estava na outra banda caçando.

pes
— E foram convidados para a festa do José Lo-

— Parésque foram.
— Mas se elles estavam  zangados...
— Quaes zangados nem  pera zangado ! Aquillo 

era historia de creanças Nliá Joseplia me disse que 
convidava mesmo para m ostrar que não se im porta 
com a zanga delle, disque.

Então elle não vac.
— Ora quaes que não vae! Pois ajíora o m e ­

nino lia de perder uma occasião de brincar ?
— Mas olhe, comadre aqiiella, que elle se zanga 

por tudo I
— Creancice !

 ̂ 0;
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E levantando-se, disse a carafnsa:
— Aré, aré, comadre, deixe-me já ir indo, que 

ainda lemos de correr muitos sitios.
— Mas ainda é cedo !
— Quaes cedo, nem pera cedo! Vuncé sabe que 

eu fiz uma prom essa ao Divino,- e não quero faltar.
-—Espere para comer com agenlc...
—Não é por má vontade... perdoe , comadre, 

não posso.
E sahio.
Dez minutos depois os foliões tomavam o cami­

nho do porto, acompanhados por toda a gente de 
casa. M etteram se na canoa e ao som da zabum ba 
continuaram  a subir o rio. A gente de casa acena­
va com as mãos, em s igna lde  despedida,e o tenen­
te, fazendo das mãos porta voz, gritou para o sujei- 
lo da bandeira:

— Ah! seo Felippe, na volta não deixe de pro­
curar-m e !

E ra assim que o tenente Ribeiro sabia agradar 
a todos que o procuravam . Tratava os como melhor 
lhe era possivel, e ainda instava para que o procu­
rassem  de novo. Também, apezar de não perdoar 
aos que o contrariavam , e te r sem pre os olhos a b e r­
tos sobre o que os vizinhos possuiam, procurando 
um meio á havei o, era considerado no Daraná-miri, 
e dispunha de uma iníluencia.que poucos ou nenhum 
outro possuia.

Mas a razão é que tinha dinheiro, como d isse ­
ra 0 padre, e pagando-lhe um jurozinho de seis por 
cento, tinha qualquer lavrador ou negociante esta­
belecido a certeza de obter delle algum dinheiro em ­
prestado.

IL .. .
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E eslü entendido ([ue o em préstim o não era as­
sim tratado de igual para igual, comooutra qualquei' 
transacção; i)elo contrario, era nm favor que o Iti- 
beiro fazia, e era implorado como lal.

A falta de diiilieiro no Amazonas é grande- Um 
lazendeiro de ti'es fnil cabe^-as de gado e de vinte 
escravos, anda muitas vezes a j)edir vinte mil réis 
em prestado. A’ vista disto imagine o leitor qual e 
importância de um bom em , que 'podia dispor de ab 
guns contos de réis, em moeda.

. I

■ > ' ,
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0  p:ulre voltara para Óbidos. O sitio recahira 
na sna liabitual monotonia, e d. Anna enibalava-se 
de mansinho na m aqneira da varanda.

M iguel i)ai’ecia  esq u ec id o  da Rita e do i\íorei- 
ra; continuava a antiga vida, caçando p a p a g a io s , 
arpoando p i r a r u c ú s  o tartarugas, e fazendo arcos o 
freciias nas horas v ag as. Fallava até m en o s v ezes  
na (lu cslão  do ÜJ’icm âzal. C om tudo o rapaz, nutria  
cada vez m aior aversão ao vizinho; n’um a occasião  
que 0 (iapucho quizéra não se i a que proposito  obri- 
gal-o  a ouvii- palavras de paz, o m oço l’esp on d era  
com  um  tom  que não adm ittia  replica ;

— Tio Capuclio, não me íalle nessa tranca!
I^or cartas do padi'C José soubera Miguel que 

a acção se adiantava, e nas suas respostas o filho 
de d. A nna,e\hortava o tio a velar cuidadosamente 
sobre o di“. Abreo, de quem o- rapaz não tinha lá 
m uitas razões pai-a estar segui'o.

Sem íaliai- pois,lanto como d 'an tes,das s.ias ri­
xas com 0 tenente, Miguel não deixava por isso de 
pôr ludo em pratica para vingar-se conforme podesse 
dos insultos dè Ribeiro. Queria que o vizinho co­
nhecesse (pie tratava com um homem energico.
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Uma tarde estava elle sentado na tranqueira do 
curral, quando vio atravessar o teso, que separa o 
lago do rio, o velho Estevão, carregando nos hom- 
bros uma enorm e tartaruga , que pescara.

E ra 0 velho Estevão possuidor de um a braça 
de te rra , encravada no campo da fazenda S. Miguel, 
e que dava a unica passagem  para o lago (sem ser 
pelas te rras da familia de João Faria). Não quizéra 
0 pescador por dinheiro algum desfazer-se da sua 
passagem, como elle chamava, porque lhe era p re ­
cioso 0 direito de pescar naquelle lago; porém  os 
m oradores da vizinhança aproveitavam -se .da braça 
do Estevão, e invadiam o lag ) de S. Miguel, apezar 
de incorrerem  na cólera do proprietário  da fazenda. 
O tenente Ribeiro ei-a um que não perdia occasião 
de pescar alli.

Depois que Miguel tornara o expediente de que­
b ra r  as canoas haviam todos desistido, com excep- 
ção do Estevam por consciência do direito que lhe 
assistia, e ainda mais porque do lago tirava o ne* 
cessaria para a sua subsistência.

A Miguel repugnava u sa r de violência contra 
0 velho, legitimo possuidor da braça de te rra ; m as 
era lhe impossível consentir que o tenente continu­
asse a pescar no lago. Por isso quando o velho 
atravessava com a tartaruga que pescara naquelle 
dia, Miguel m andou que um  moleque corresse a cha­
m ar 0 pescador.

Este não se fez esperar, e levando a mão ao 
chapéo :

—^Indaué (boa ta rd e ) , começou .
— Boa tarde , tio Estevão; então teve hoje boa 

pesca ?
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— Assim, namásque.
— Ainda não está resolvido a vender a sua 

braça ?
— Não posso, branco !
— Está bom, eu não quero obrigar...mas venha 

cá. Para  que consente que o pescador do tenente 
passe por ella?

— íluô, branco! e o que é que eu hei de fazer?
— E vocô uão perde com isso ? Pois tique sa- 

bendo que não quero m ais que elle passe por aqui. 
Tenho o meo gado, e não quero que, dizendo que 
vae pescar, me furte alguma vacca ou algum carnei­
ro. Não estou disposto a isso. Entendeo?

— E se elle quizer passar ?
— Eu não deixarei. Se for se queixar a você, 

diga que se entenda comigo.
— Mas...
— Isto é se quizer assim, pois se não quizer, 

mando quebrar todas as canoas que você trouxer 
para cá e quem  soffre? Não sou eu. Se quizei ii 
por bem , é isto. Você póde passar quantas \ezes 
quizer, m as ninguém  mais. Adeus.

O vellio retirou-se sem dizer palavra, c desde 
esse dia Miguel poz em pratica as suas deteim iua- 
çoes. Quantas canòas punha o tenente no lago, 
tantas elle quebrava.

Na sexta-feira pela m anhã eslava Miguel almo­
çando quando ciiegou uma caboclinha de doze annos 
da casa do José Lopes. A rapariguinha dirigio-se 
á d. Anua, e estendendo a mão direita disse :

— Sua bençam ?

I

k)
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Deus le abençòc, Aníonica, responcleo a m a­
trona com a sua voz meiliriua.

Niiá Zcplia mandou sai)ei’ como vuncê pas-^OI1 •

bom obrigada; o compadre está

— Está, sim senhora.
— E as m eninas?
— Também.
— Dá ieml)i'anças.

 ̂ .vMloma foi ter com Miguel e com a mesma pan­
tomima : ^

— Sua bençam , disse.
— Deus te abençoe.

NbaZépha mandou saber como vnncè })assou. 
Passei bem, oljrigado; todos estão tions?

— Estão sim senhor. Ella (l/sq/.(p \uucò fosse 
ia í.ommgo, a/sque para vuncè não faltar...

— Domingo? e o que ha lá?
Nao sei. Niiá Ze[)ha laz annos, d isque.
Ah! está bom. E quem mais vae? 

'-P a rô s q u e  6 seo Am aral, d. Rosa. .
— O íenerile vae ?
— Parèsque vae, e vae aquelle moço também. 
Aquelle moço cí‘a o Moreii’a.

recusa r; aimia se lembrava 
!var . i 'e .p 'v ia m  (!ito as liüias do José Lopes na 
.oll, GO baile f.o íiibeiro; m as pensou que liaviam 
o t ju lgar que elle livera medo de se acliar em con- 
cm reucia com o oflicial. Além dislo não llie agra-
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dava a idea de saber que o tenente se acharia n ’uma 
testa, dançaria, faria (igitra, ein quanto que elje ii- 
cava no cacáoal, como uma pessoa de quem  não se 
fazia caso algum . A idéa que iria contrariar com 
a sua presença o Ribeiro, o Moreira e talvez a Rita 
af^radava-lhe, e por isso decidio-se a ir. Sabia que 
ia'’ lutar, e isto era  bastante para dispol-o a compa­
recer na festa da íilha do José Lopes. Diiigio-se a 
i‘apariga, que esperava a resposta, e disse-lhe:

— Dize-lhe que vou.
— Já, sim senhor. Eu já YOu...suábençam ?
— Yae, Deus te abençoe.
A Antonia encaminhou-se para o lado opposto 

á aijuelle porque viéra.
_ Yae ao sitio do R ibeiro ... pensou Miguel.

l(j
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No domingo pela m anhã estava o sitio do .íosé 
Lopes em  reboliço.

D esd’as seis horas que as duas irm ans lava- 
vam-se em  aguas cheirosas, e tresandavam  a trevo 
e apopevioca. O velho assistia com prazer, rodea­
do dos seus coromins, á m orte da rez comprada» na 
fazenda S. Miguel, as negras lavavam as panellas e 
areavam  os ta lh e res , os negros faziam lenha e en­
chiam agoa. Um caboclo velho dava de hora em 
hora um tiro de polvora secca , e a Antonia , con- 
dem nada naquelle dia a esta r sentada, concertava 
ás pressas o vestido com que tinha de serv ir á 
m esa.

Na cosinha as panellas em grande num ero chia­
vam no fogo, e a cosinheira pellava um porco 5 a tia 
Thomazia, tapuya afamada em doces nos arredores, 
preparava fatias douradas e sequilhos, provando de 
vez em quando o chocolate.

A casa estava varrida, e limpa dos m aribondos; 
dous grandes bancos de páo ornavam a varanda, 
além dos que ladeavam a m esa, e uma rêde' nova, 
com varandas de renda, substituía a m aqueira 
velha^e desíiada do dono da casa. Haviam espa­
lhado aréa pelo caminho do porto, com o fim de eii-
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cobrir a lama 1‘eita pelas chuvas, e alguns moleques 
tinham  arrancado com as mãos a gram m a que cres­
cia no terreiro .

Tudo tinha um aspecto risonho. A natureza 
parecia tom ar parte na lesta: o dia estava soberbo, 
e o sjap iin s cantavam na m angueii’a.

As escravas traziam  o collar de ouro ou de pe­
dras, e vestiam os vestidos mais novos; os m oleques 
enfiavam-se em camizões de chita piranwà, e os 
negros aprezentavam suas calças e camizas brancas, 
cingindo a cintura com uma especie de banda en­
carnada.

As duas moças, penteadas com todo o esm ero, 
vestiam  roupas de cassa branca, e calçavam sapatos 
de m arroquim  verde. Traziam no dedo nvmoriaúQ 
tucum an, e ao pescoço uma pequena cruz de coral 
falso. Andavam por toda a parte  com a cara fi‘an- 
zida a dar as ultim as ordens, contradizendo-se sem- 
pre> e não se sentavam  nunca pai a não am arro tar os 
vestidos

As íilhas do José Lopes eram  duas raparigas 
baixas e m orenas, que se assem elhavam  ex traord i­
nariam ente; distinguia-se comtudo a Josepha da Joan­
na pela calvice nascente, e esta d ’aijuella pelo incri- 
vel arrebitam ento do nariz. Tinham am bas os den­
tes talhados em ponta, segundo a moda do l^araná- 
miri, de-form a que quando riam  a dentadura cerrada, 
deixando apparecer pelos intervallos a lingua, p a re ­
cia querer am eaçar a gente.

E ram  duas boas raparigas a Josepiia e a .Ioan­
na 1 Tratavam  a todos com muita am abilidade,quan­
do não se lem brava alguém de desagradar-lhes, e 
não perdiam  uma oceasião de dançar, o que faziam

iCÍ'-
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com um gosto e desem baraço, que admirava atè 
mesmo ás pessoas que vinham do Pará ou da B ar­
ra. i*or isso tam bém  eram  estim adas e os convida­
dos corriam  [)i cssurosos a festejar os annos da mais 
velha.

As sete lioras chegou a prim eira c a u ò a : trazia 
á família do vizinho .\m aral, composta de pae, mãe 
e íiliia. As sete e meia veio a velha d. Uosa com 
0 fdho e uma chusma inúm era de m ulatas,carafusas, 
pardas, negras, caboclas, mameliicas, moleques e 
coi’omins, que invadiram o sitio e estabeleceram  a 
alegria c o ruido por toda a parte.

— Aré, minha gente, dizia a velha cacáoalista, 
ao abraçar as duas irm ans,— me deem  já a minha 
rède, que estou muito cansada.

Logo dei)Ois da d. Rosa chegou a canoa do t e ­
nente: vinlíam nella Ribeii'0 , M oreira, a Rita e a 
Benedicta. Estava ({uasi completo o num ero dos 
convidados: só faltava Miguel, (jue não taialou em 
apparecer i)elo cacáoal. Ao velho Capucho ninguém  
se lem brara de convidar, e ainda menos se sabia 
como elle viera: o facto é que elle ahi estava con­
tando historias da Junta á d. Rosa, que as conh.ecia 
tão bem como elle.

Depois dos comprimentos, beijos e abraços 
dados e ieccbidos, depois das perguntas sobre a 
saúde dos auzcntes, e depois da prim eira conversa­
ção sobre o tempo, a saíra, a cheia (isto os velhos), 
a festa de Juruthy, que se aproximava, sobre Óbidos, 
a vida i)al)iii:a e privada do Paraná miri dti cima 
(isto os moços), foi servido o almoço, que constou 
de vacca, j)Oi’co e papagaios, e de chocolate com bo­
los, para nbairr os assados.

5=9-1
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Em quanlo faziam a digestão sentáram -se em 

circulo na varanda; os velhos fumavam, e as moças 
conversavam baixinho entre si, dando de vez em- 
quando gostosas gargalhadas, que faziam so rrir os 
hom ens, curiosos do motivo de tal alegria.

A Josepha era  uma moça prendada,tanto  quan­
to se pode sel-o no Paraná-m iri; depois de te r p re ­
ludiado no violão, que um a creada lhe apresentara, 
com todo 0 des_embaraço pedio ao Moreira que can­
tasse uma modinha. A .Toanna, que temeo ficar na 
som bra, insístio : .

— Ora, cante, sim ?
— Mas, d. Joanna, que modinha quer a senhora 

que eu cante ?
— Q ualquer um a...
— Cante a Nas horas mortas da noite, disse a 

Josepha.
— Sim , Nas horas mortas da noite.
O official não se fez rogar por mais tempo; 

abrio a boca e, acompanhado pela lilha m ais velha 
do José Lopes, cantou a modinha pedida. Foi ap- 
plaudido com en thusiasm o, em bora Miguel m urm u­
rasse:

— O tio José canta muito m elhor.
Quando M oreira acabou de cantar, entendeo 

dever re tribu ir a fineza da Josepha com outra igual 
e disse-lhe tomando-lhe o violão :

— Agora vocé d. Josepha?
— Ora qual! Eu não sei cantar...
— Ella canta,disse a Rita. '
— Canta muito bem , acrescentou Miguel.
— Cante, m enina, interveio o pae.

|9$0
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Mas a moça abaixára o rosto, e embalava-se na 
réde, em que estava sentada, m urm urando sem ­
pre  :

— Vão rir  de mim.
— Oh! d. Josepha , o que está dizendo? Pois 

nós haviamos de rir? !  Ouço dizer qiie a senho­
ra até canta muito bem ... todos a elogiam.

Estas palavras eram  do Moreira.
Afinal a moça reso lveo-se. Afinou a garganta 

e perguntou á irm a n :
— Qual ha de ser, .Joanninha?
A .Joanna coi‘i*eo a sentar-se na mesm a réde 

em que estava a irm an, m as do outro lado, dando 
as costas aos circum stantes, e disse afinando também 
a garganta, e lambendo os be iços:

— A jlor dos meus sonhos.
E as duas moças pozeram -se a cantar, sem pre 

embalando-se na réde, com tom lastimoso,a modinha 
que diz a s s im :

Eu tenho un^ am ores— quem é que os não tinha 
Nos tempos anbgos?— Amar não faz mal.
As armai (as almas) qne sentem paixões como a minha 
Que 0 d igam , que fallem em regra geral.
A flor dos m eus sonhos é moço bonito 
Qual flor entre aberto do dia ao raiar;
Mas onde elle m ora, que casa elle habita,
Não quero, não posso, não devo contar.

Aquelle moço bonito, que as duas irm ans subs­
tituíam ao moça e bonita da poesia— Segredos—de 
Cazimiro de Abreo, referia-se indubitavelmente ao
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moço oHicial, mesmo porque um olhar e um meio 
sorriso acompanhavam a mudança de sexo. As m o­
ças continuaram:

Seo rosto é formoso, seo talhe elegante, 
Seus lábios de losa, a falia é de mel,
As ti’ancas coitadas, qual linda bacchante, 
O pé de creança, cintura de and (!)

E depois :

Oli ! honlem no baile com dlc ’svalsando. 
Senti as delicias dos anjos do céo !
I\’a dança ligeiro, qual sylpho voando 
Caliio lhe do rosto seo cândido véo.

E assim por diante
O vellio José Lopes, que percebera tudo, ria-se 

roçando a barba; as velhas cochichavam,Miguel m or­
dia os beiços e voltava o rosto para não r i r ,e a í t i t a  
admirava sinceram ente o meio de que haviam lan­
çado mão as suas am igas para fazerem  uma decla- 
i-ação ao M oreira, que continuava acompanhando no 
violão, sem m ostrar ter entendido.

(I

Depois da cantoria formai’am a quadrilha,porque 
já tinha chegado a musica; tiraram -se as rêdes da 
varanda, e formai'am quatro p a res:— Moreira dança­
va com a Josepha, c tinha por vis a-vis o Ribeiro 
com a Joanna; Miguel dançava com a íilha do Ama- 
i-al, e 0 íilho da velha Bosa com a Bita. M oreira 
conversava a miudo com a sua dama; a rapariga poi- 
sua pai te fallava pelos cotovelos e criticava a dança 
dos outros; a Joanna não tirava o so liio sd o p ar fron-
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leiro, e nada respondia ás amabilidades do tenente, 
que consolava-se disso fumando cigarros sobre ci­
garros.

Miguel fazia todo possivel para dançar bem; mas 
lendo prestado altenção dem asiada á conversada 
Josepha com o Moreira, julgou ver uns olhares ma­
lignos do ofíicial, e uns rizinhos zombeteiros; deso­
rientou s e ,  e por diversas vezes a filha do Amaral 
advertio o de que dançasse m elhor. O íillio de d. 
Anna estava rubro  de despeito, suava em bicas,lan­
çando olhares furibundos sobre o par caçoador.
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XVI

A dança durou até a hora do jan tar. Os pares 
não tiveram  descanço algum, e nem os m usicos;por 
isso estavam  grandem ente cançados. Ao irem  para 
a m esa a Rita e a Josepha acharam  occasião de tro- 

. car as seguintes palavras:
— Yocè conversou hoje m uito, Joseplia !
-P o is  se seo Moreira pergunta tanta c o u sa !

— E se você gosta de responder.
Depois do jan ta r que em nada diíTerio do al­

moço senão na sôpa e nos doces da tia Thomazia, 
que foram elogiados e devorados, iam de novo sen­
tar-se em circulo na varanda,quando a Joanna sahio- 
se com esta proposta:

—Vamos rlar um  passeio até o sitio da Maria
Mocoim? j . ,

— Era tão bom ... observou a filha do Amaral.
— Pois vam os,— disse a Josepha ao M oreira— 

não acha bom ?
— Até com m uita gosto, d. Josepha.
— A senhora vae, d. R osa?
— Está bom ... pois eu agora hei de me abalar 

para ir tão longe ? Não, não, vocês que são moços..

i
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vyo voces que— Pois não— disse o JoséLcpes- 
são moços, nós ficamos.

Moreira, Miguel, o tenente, a Josepha, a Rita,a 
Joanna e a fillia do Amaral pozeram se a caminho 
para o cacáoal.

Todos iam alegres, cantando,á excepção de Rita 
e Miguel. j

As duas irm ans haviam se apoderado do Morei­
ra , e entretinham -no fallando tanto, que o official era 
obrigado a estar sem pre calado, pois quando calava 
um a, fallava a outra. O tenente seguia na frente 
com a filha do Amaral. Rita quizera a principio 
acom panhar o grupo em que ia q xMoreira, mas co­
nhecendo com grande magoa que o moço não lhe 
podia p restar attenção, e enfadando-se surnmamen- 
te com as faceirices das filhas do José Lopes, deixou- 
se ficar atraz por despeito e ficou assim fazendo 
companhia a Miguel, (jue não sabia dizer porque viera 
até alli, pois não eslava lá muito contente com o dia, 
e ainda menos com os donos da casa.

Rita lam bem  estivera lodo o dia am uada. Não 
lhe passara desíipercebido o procedim ento do .Morei­
ra para com a Josepha, e até lhe parecia que o offi­
cial havia esquecido complelamente a sua presença 
álli. Llntendia que nos term os em que o official es­
tava nas suas relações com ella, (e tinlia lã as suas 
razões para pensar assim) devia ligarm enor im por­
tância ás outras moças, e não pi oceder como proce­
dia. Depois... a Josepha não era lá muito bonita, 
apezar de 1er os dentes apontados. O que signifi­
cava pois a dem asiada amabilidade do moço do Pará"! 
Seria que a sua vaidade tivesse sido lisongeada.pela 
m udança que as duas irm ans tinham feito em algu-

m
Kifi'' kit
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m

mas palavras da m odinha? A menina atribuia a 
este facto a rapida mudança de Moreira, e éescusa­
do (ii/.er que isso a indignava. Achava qiie a Jose- 
pha era uma apreznaada, e o Moreira um incons­
tante. Começava mesmo a acreditar no que se diz 
dos moços da cidade.

Más logo lhe vinha á lembrança que podia ser 
que não estivesse como nos outios dias. Mirava-se, 
reinirava-se, o não podia deixar de reconhecer den­
tro em si que se era por isso, o ?doreira não tinha 
razão. E com eífeito a rapariga estava encantado­
ra. O vestido de moussellina branca, justo no cor­
pinho e «mplo nas saias, íicava-lhe a m alar. O bas­
to e caracohuio cabello, preso no alto da cabeça por 
um pente de casco, dava lhe á physiOnomia um ar 
faceiro e petulante, que dizia pci feitamenle com o 
andar sacudido e o pisar forte. Trazia ao pescoço 

‘um medalhão })reso n’um pequeno trancelim  de ou­
ro, nos braços mis pulseiras de contas, no dedo anel 
de diam ante. A saia deixava-lhe ver o pé pequeno 
de raça , calçado em meias de algodão branco , e 
ri’uns sapatos de m arroquim  encarnado.

Convencida por esta analyse, á que ella m ental­
m ente se submeUia, da injustiça das inconstâncias 
do Moreii'a, a menina ia demorando o andar, com o 
íim de se deixar alcançar por Miguel, e não tardou 
em travar com elle o seguin-te dialogo:

— Aquella gente vae muito depressa !
— F, vocé porque não vae com elles, R ita?
— Porque o chão está húmido, e não quero m o­

lhar os [)és— e com uina mão levantava as saias até 
acima dos toi nozellos.

— Elias não sentem .

y\
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Amoça calou-se; mas depois de alguns momentos:
— Miguel, d isse , vocô está zangado com igo?
— Zangado com você, Rita ! E porque ?
— P o rq u e? ... Eu sei lá; m as tenho reparado que 

vocô não falia com a gente... não apparece m ais lá 
por casa...

— Pois eu hei de apparecer onde não m e que­
rem  bem  ?

— Não lhe querem  b e m .. .?  quem  foi que lhe 
disse isso?

— Eu é que tenho v is to . Não ha muito tempo 
que seo padrinho me disse um  desaforo.

— E e u ?  e a Benedicta ?
— Não digo a mesm a cousa. A Benedicta sem ­

pre gostou muito de mim, e por isso tam bém  lhe 
pago na m esm a moeda.

A rapariga esteve calada alguns instan tes, e d e  
repente, parando e pondo a mão no hombro do moço 
disse-lhe com um sorriso tentador:

— De m im, o que d iz?
Miguel ficou en le iado , e apenas poude balbu­

ciar
— O ra ... de você...
— De mim, e en tão?
— Não s e i .. m as você vae ficar zangada comigo. 
— Qual f se eu não fico...

-Pois en tão ... acho que já  não é a mesm a para
comigo, Hita.

— Não sou a m esm a, e porque ? 
— Eu sei lá ...
— Mas, diga sem pre.
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— xVcho que vocè deixa os amigos velhos pelos 
novos.

A moça corou levem ente, e continuou a cami­
nhar, m as silenciosa. Miguel percebendo que ferira 
em cheio observou com voz am argurada:

— E 0 que dizia eu ? Ficou zangada !
— Eu ? Não. Respondeo a moça fingindo sor- 

preza.
— Pois olhe, parece.
— Pois não é !
— Vocè foi quem  quiz, eu bem não queria dizer.
— Mas se eu não estou z a n g a d a !
— Está, sim.
— Qual está! Depois eu não tinha razão para 

me zangar... o que foi que você disse?
— Que deixava os amigos velhos pelos novos.
— Isso é m entira I
— Olhe, Rita, deixe de querer enganar-m e, que 

eu tenho bons olhos! Quem não vê logo que depois 
que chegou aquelle moço, nunca mais você fez caso 
de mim ?

— Ah... am! Miguel!— disse a rapariga em tom 
de exprobação.

— E ’ a verdade. Vocês d ’aqui pensam  que um 
homem do Pará vale mais do que outro qualquei', e 
só porque seo Moreira dança bem. .

— Mas quem foi que llie contou que eu gosta\a  
delle, heim ?

— Quem me contou, quem me contou...foi você 
m esm a.

— Agora.
— Foi, porque conheci que eu já  era despreza­

do, que não faziam mais caso de mim.

VI
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—Ora, ora, este IMjgael ! Mas voce está so- 
Jiliaiido ?

— Estou bem  acordado, infeüzraente. Na noite 
d ’aqueJle baile em sua casa, levou toda a noite a con­
versar com elle...

— Porque não sou m atuta.
— E aquelle abraço?
— Que abraço, meo D eus?
—Aquelle abraço que vocc deo no briiuiuedo 

da viuva...
■ — Pois em quem eu havia de dar ? Se desse a 

você, todos desconfiavam,
— E delle não desconfiavam ?
— Delle não, porque sabiam que era a prim eira 

vez que eu o via, e p o r ta n to .. . .
— Portanto?
— Sabe 0 que mais?— tornou Rita com uma vo­

lubilidade adrniravel— Pois para m ostrar-lhe que não 
gosto mais delle do que tie você, Miguel, ahi está 
um beijo.

E antes que o rapaz sorprehendido e encantado 
j)odesse responder uma palavra, recebia um beijo 
em cheio na íace. Miguel estrem eceo, corou e sen- 
tio co rrerdhe pelo corpo um estrem ecim ento de gozo; 
estendoo o braço, enlaçou a moça pela cintura, e ia 
pagar lhe na m esm a m oeda, quando appareceo por 
en tre  as arvores o terreiro  do sitio da Maiia Mo- 
coiin, e sahiram  ao encontro dos viziiantesdous cães 
ladrando furiosam ente.

A Rita ria como uma perdida do abalo que o 
beijo causára em Miguel, e disse-lhe deitando a cor­
re r  para alcançar os outros:

— Está satisfeito?
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A Maria Mocoim era imia velha m agra e que­
brada pelos annos, de cabellos. giãsalhos, olhos pe­
quenos, maçans salientes, e boca, que quando ria 
deixava ver um dente comprido e negro; vestia saia 
de chita e camisa de americano, pisava descalça, e 
do pescoço pendia-lhe, presa n’um cordão escuro, 
uma multidão de bentinhos e figas de todas as cores 
e tamanhos. Os dedos longos e magi‘OS estavam 
cobertos de m em órias, e a rara  cabelleira, aspera e 
corredia, presa no alto da cabeça, em forma do 
riqaiio , por um enorme pente de tartaruga, como 
esses que ainda se encontravam até pouco tempo no 
Maranhão, e que são communs no interior das duas 
provincias ribeirinhas do Amazonas.

Ouando os cães lhe annunciaram  a chegada dos 
convidados do José Lopes, a velha, sentada na solei­
ra da porta da casa, parecia em contemplação dian­
te do espectáculo que lhe oíTereciao sol (’scondendo- 
se por traz dos aningaes. Com a cabeça erguida, e 
as mãos enlaçadas cm torno dos joelhos, a Maria 
Mocoim pai’ccia não sentir os ataques dos carapa- 
nans importunos. Só ella estava em casa, e isto 
porque só cila morava alli naquella cabana,cercada e
coberta dc pindoba secea c gasta, cujas portas eram

18
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(le japá, que se prendia á soleira por einbiras. Ju n ­
to da casa, e sob um tecío lam bem  de pallia trez 
pedi as, tostadas pelo fogo, reunidas em uma espe- 
cie de triângulo, annunciavam um fogão, agora ex- 
tincto e coberto de cinzas. Pendiam  da cumieira 
íolbas de labacco, dons ou trez baldes de cuia, um 
tipili; uma panella e uma cbocolateira de barro , ati­
radas a um canto, completavam a mobília da cosi- 
nlia, naqual dormia uma cflp/?/«radom estica. P er­
to da casa o mato crescia espesso e bravo, e pa re ­
cia acabar alli a communicação en tie  os cacáoaes.

A qualquer hora, e em qualquer dia que sev i- 
/.ile um destes m iseráveis silios, sem pre se encon­
tra 0 fogão apagado, a casa silenciosa, o m ato cres­
cido. (Î 0 dono da casa fumando, sentado na batente 
ou embalando-se na rêde de americano. Se tivei* o 
vizitante necessidade de qualquer cotisa, em bora 
pi-ometta pagar bem , nada pôde obter, e trava-se 
invariavelmente o seguinte dialogo:
, , •• òj de casa! diz o l'ecem-cbeüfa-(H> do porto. ®

Adè... ê ... O...USÎ responde o dono da casa.
As casas são todas sitas longe do jiorto por 

causa da c b e ia , como já dissemos, e para se otivi- 
lern m elhor de grande distancia, usam  as pessoas 
(I aquellas regiões de um tom de voz prolongado e 
eclioico impossível de transcrever :

O dialogo continua :
— Tem pacüüü. verde ?

//a ... não ha Î
— K gallinha ?
— Não ha mil/n.
— Me venda um íiocado de pirarucu.
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Eh, branco, o tempo está c a ro !...Não há.
— Nem uma tartaruguinha, ou um hocado de 

piracuí ou piráetn ?
— Não há.

. , Então venda-me ao menos um akiiieire de 
farinha.

-A saíiba matou toda a m aniva... a^^ora só
quando tornar a plantar.

Mas você ha de ter ao menos para o seo <^as- 
to, venda-me uma cuia de farinha. ” '

r-Havéra, branco, não há.
Qual nao ha... você é que não quer vender...

O dono ou dona da casa olha soriando malicio* 
sam ente para a lamilia, se a te m , com ares de quem

fi* ^  bianco está caçoando, e allnal resolve-se a 
Wffl íallar ao supplicante:
‘ - S ó cco  ! branco ! não ha mesmo.

Se 0 viajante chega ao terreiro , e, [)oi‘ um aca- 
^ so raro, ahi encontra seis ou o\ío bicos, di^sejando 

com prar, tem quasi sem pre esta resposta:
. — Aquella franga é da’nhá neta.

— E onde está sua n e ta?
3 — E s'á  no Cromocory.

— Venda-me então aquella gallinha...
— Aquella nmica é da’r)há mana.

' — Onde está ella ?
— No Sapucuá.
— O ra...venda'ine ao menos aquello pinto, 

y, — E ’ do meo íilho.
— E onde está elle ?
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— Está na cidade.
E aíinal salie a gente sem poder obter cousa

isto a maior parte das vezes.
Não tendo rendas, não trabalhando em cousa 

alguma, sem  a m enor industria, parece que deveria 
esta gente m orrer de íbme. Ella anda i*om eíleUo 
m agra, paliida, abatida, m as isso de m orrer, não; 
vive até mu-tos annos. Uma prova é a Maria Mo- 
coim.

A tia Maria não creava gallinhas, nem  patos, 
não roçava, não liava...possuia apenas a capinara, 
os cães de guarda (?), e uns trezentos pés de cacáo- 
eiros, que podiam dar-lhe mal para o tabacco e^a 
farinha do chibê. Coixio se arranjava no mais, isso não 
sabem os; somente podemos afíirm ar que era muito 
procurada nos arredores, porque ninguém  m elhor 
do que ella tirava quvbranio, ninguém  preparava m e­
lhor beberagens i)ara fazer uma pessoa gostar da | 
outra, ninguém  m atava m elhor um cobmro. \

Objecto de curiosidade não despida de certo 
te rro r, ao menos na gente moça, acreditavam  seria­
m ente no Paraná miri que era feiticeira, e alguns 
chegavam mesmo a afíirm ar que a velha transíor- 
mava-se em lobishomem, revestindo a íig u rad eu m a  
pata chóca, poiajue tivéra em outro tempo relações com , 
0 padre vigário; estes boatos ou não lhe tinhão che­
gado aos ouvidos, ou ella lhes ligava pouca impor­
tância, tanto mais quanto a gente s e n p ta  limitava-se 
a ver na Maria Mocoim um a curandeira como outra 
qualquer.

Só 0 Capucho teimava em assegurar que por 
uma noite de inverno a vira transform ada e_m pata.
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cousa tanto mais extraordinária quanto a velha não 
creara nunca bipedes d 'aquella especie.

— Não me engana— dizia o Cam utauara, m as­
tigando -n ã o  me engana porque bem a conheço.....
No Igarapé tam bém  ha lobishom em ... não ha muito 
(juo 0 Caíá 1'oi visto com um por traz da ig re ja .... 
cousas lá delles. No tempo da Jun ta , quando se di­
zia que uma pessoa era, tratava-se logo de averi­
guar, e não se ficava o///6Y/do, como agora. Que eu 
vi, vi, isto ninguém me tira ... Tarnbem diziam que 
0 Judeo não era, o quando se vio foi elle a rreben ­
tar j)em no meio do baile do Pechincha em Villa- 
bella... Com estas cousas não brinco, que são cousas 
da religião...

E benzia- se.
Apezar do que dizia o Capucho ou talvez por 

causa disso mesmo, os alegres convidados do José 
Lopes SC tiiiham lem brado de ir ao sitio da Aíaria 
Mocoim, e gritavam  todos sem o m enor sigrial de 
medo, sem comludo afastarem -se uns dos outros:

— Poa tarde, tia Maria. .
— Ai‘a, Deus Nosso Senhor lhes dè as m esm as, 

Nossa Senhoi'a Santissima os abençoe. Santa Anna 
os tome debaixo da sua santa guarda, respondeo a 
tapuya.

— Como tem passado, tia M aria?
— Miri-miri', nhô tenente, como uma pobre ve- 

lha que S. Dom Jesus dos Passos ainda deixa andar 
por este m undo...

— Mas Yocè ainda está forte, tia velha, obser­
vou 0 Moreira.

’ m
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A velha poz*se a olhar para elle, e reparando 
que a Josepha estava ao lado do oííicial, sorrio hea- 
tam ente, e ahençòaiido-os com a mão, disse:

Mas, meo menino Deus, como estão bons um 
para o outro, que é mesmo um gosto! Nosso Senhor 
os fez, e Nossa Senhora os ajuntou. Tornara que 
sejam felizes!

O rapaz so it ío  e a Josepha corou, m as sorrio 
também; a Joanna correo a collocar-se mais perto de 
Moreira, esperando que a sQne cahisse sobre ella. 
h iía  não^ disse palavra, m as poz-se a biàncar com 
um dos cães da velha. Miguel e o tenente conser­
varam -se estraiihos á palestra: Miguel encostado 
em um  dos esteios, que sustentavam  o tecto da co­
zinha, devorava a Rita com os olhos; o tenente e^a- 
minava o cacáoal.

A Maria Mocoim continuou :
— P )is sim, senhor, não vae este mundo lá m ui­

to bem . A caroára não me deixa, e eu não sei mais 
0 que hei de fazer...

— Quando você não soubei’, quem  ha de saber?
— Ora, ora, pois eu tenho trabalhado...
— Também que idade tem você? nerguntou in- 

(iiscretam enie a íiih.a mais moça do José Lopes.
íV velha esteve calada por algum tempo com a 

cabeça baixa, como se procurasse lembrai*-se de al­
gum a cousa, depois disse, fazendo um gesto de in- 
differença:

— Nem eu mesmo sei... m as quando o Cacáoal 
Im perial passou para o reis, eu já  era moça, e tinha 
um filho que depois m orreo de ar de vento. Nós 
moravamos no cacáoal m esm o... minha mãe ei’a a 
moça do capataz... nem eu sei mesm o mais.

fliií
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K a velha rio-se, deixando vei‘ o único dente.
Com effeito!— disse o Moreii’a para não íicar 

calado, m ostrando que íicái-a na mesma a respeito 
da idade da velha— com elTeito !

Conversaram  assim por algum tempo. A ve­
lha não se fartava de olhar para o ofíiciaí, e para os 
vestidos da Josepha, e dizer:

— Nasceram um para o outro...
Vamos já interrom peo a Rita, aborrecida de 

brincar com o cachorro— não tarda a noite.
l)ej)ois de algumas hesitações pozeram-se todos 

a caminho, desiiedindo-se da velha, que m urm u­
rava:.

A té... c u r i ! (logo). São Bom Jesus os pro­
teja, Nossa Senhora os abençoe. Senhora Santa An- 
na os lenha debaixo da sua santa g u a rd a !

Na volta bem quizera Miguel cam inhar junto á 
hila, mas o tenente ou porque desconíiasse de algu­
ma cousa, ou por outra qualquer razão,tomou a mão 
da hlha e da Joanna, a qual, porque dispensaria de 
bom coração essa honra, não deixava de voltar coii- 
tm uaniente os olíios para ver a irman e o Moreira, 
(jue vinham atraz, seguidos de Miguel e da filha dò 
Amaral. A .losepha requebrava-sè toda e failavada 
M ana Mocoim.

— O ra , que velhaI Pois já  viram o que ella 
d isse?  E dizer que algumas vezes sahe certo... Já 
sei (jue hoje não durmo.

— Hoje mesmo creio que não... porque ha de 
se (lançar provavelmente até de manhã.

— N ão...quero dizer, amanhã não durm o
— lí porque, d. Josepha?

k l
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— Eu sei lá... a tia Maria ha de me apperecer 
em sonho.

— Ah! sonha m uito?...
— Quasi todas as noites.
— E com que sonlia?
— Sem pre com a mesma cousa...
— I^ode-se saber o que é?

igio

— Para que ha de ser m á...o ra , conte...
— Só se 0 senhor ju ra r  que não caçôa...
— .luro, pelas a lm a s!
--P o is  hem ... mas cu tenho vergonha...
— Ora diga, d iga...
— Me apparece sem pre um moço alto, (*heio de 

coi po, bai’bado e vestido de official; de[)ois eu e meo 
l)ae vamos com elle para a cidade, e ...

• - E . .. 0 resto?
— E nós nos casamos.
O nosso ])ar que havia esquecido que á peque­

na distancia seguiam-no Miguel e a íiiha do Amaral, 
foi neste ponto interrom pido por duas estrepitosas 
gaigalhadas; o tenente, Kiía e .Ioanna pararam , o 
esta ultima indagou, voltando a traz:

— O que foi, 0 que foi?
A Josepha estava rubra de colei a, o lançava 

olhares furibundos aos dous caçoadores. Moreira 
coçava a barba um pouco atrapalhado, o a Joanna 
indagava s e m p re :

— Mas 0 que foi ?
— Ora, 0 que havia de ser ?— respondeo a filha 

do Amaiad— a .losepha <jue sonliou com um official 
alto e barbado, mujto parecido com stv Moreira.

1
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— Esla Joseplia...— disse a Joanna— agora isso 
não adm ira porque eu tam bém  sonhei...

- -C om  0 seo Moreira ?
— E bem.
Decididamente o official trium pbava.
— E’ um moço feliz— observou Miguel.
— Ob f se é ..., confirmou a filha do Amaral.
— Mas m esm o muito...
— Todas as moças sonham com ellef
E conlinuaram  neste andar até o sitio do José 

Lopes, onde chegaram  á noitinha.
Pouco depois recomeçòu a dança, o então ani­

mados pela alegria dos moços, os velhos, em ar de 
caçoada, foram tomando parte nas quadrilíias,e prin ­
cipalmente no chorado ou lundu, que era a especia­
lidade da m ulher do Amaral; a .losepha e a Joanna 
distinguiram -se muito nesta dança, e a Uita não dei­
xou de substituil-as dignam ente, quando cançaram.

O tenente fazia frente a todas. De cigarro na 
boca e em m angas de camisa, depois que toda a ce­
rimonia havia desapparecido, o bibeiro provocava 
applausos geraes com as rodas e piruetas. A velha 
d. Rosa dizia a m iudo:

— Ora este sr. tenen te! Meo Deus, que homem!
Miguel conseguira dançar uma vez com a Rita, 

apezar do pae fazer todo o possível para queistonão  
succedesse A rapariga mostrava-se amavel, faceira 
mesmo, m as Miguel noiava que ella tirava por muito 
tempo os olhos da .íosepha e do Moreira.

A’s cinco lioras da manhã acabou-se a festa por 
falta de quem dançasse e de quem tocasse. Os m ú ­
sicos haviam adormecido na rède, cm que se haviam

19
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sentado para naaior comnaodidacle,e os pares dançan­
tes a custo resistiam  ao somno, provocado pelo can- 
çaço e pelo frescor da m adrugada. Pouco depois 
despediam -se todos os convidados, e a Josepha dizia 
ao M oreira, no porto:

— Adeus, seo Moreira, lem bre-se da gente !
Ao que a irm an acrescentou.
—-....que lhe quer bem .
A Rita seutio um  grande alivio ao ver o moço 

official em barcar na mesm a canoa que devia leval-a. 
Afinal a Josepha tinha de deixal-o, e conhecia bem a 
afilhada do tenente que, feitas as contas, o Moreira 
tinha de lidar muito m ais tempo a sós com ella, do 
que lidara á vista de todos com a filha do José Lo­
pes. Por isso disse ao pae que partisse  quanto an ­
tes, allegando o frio e o somno de que estava pos-

, r
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A afilhada‘do tenente não ponde dorm ir tran- 
cjuilla; não lhe sahia da idéa a altenção que o Mo­
re ira  p restára  durante todo o domingo á Josepha. A 
rapariga era vaidosa; custava a acostum ar-se 'á idéa 
de que um  .moço datcidade lhe p referisse la  careca 
da Josepha, como ella dizia. ;Depois julgava qqe, 

'sendo ella a p rim eira  ique virado oílicial, )raoranflo 
elle em sua casa muitos dias, era uma vergonha sçr 
vencida. Além 'd isso  se o Moreira casasse.com .a 
Josepha, quem  lhe re s ta ria?  O Miguel... um rapazi­
nho de quem  ninguém ifazia caso, um m atuto, que 
nem  sequer tinha uma calça de cazimira,um homeip 
que não sabia dançar. E ’ verdade que, antes da 
chegada 'do  protegido do dr. B ..., o filho de João Fa­
ria não deixava de ser procurado, m as então a j t i t a  
nunca vira um verdadeiro moço da cidade, senão 
muito creança, ou um ou outro negociante ou dou­
to r... cazado. E então a rivalidade das filhas do  José 
Lopes ? Não era motivo para mais se em penhar na 
luta ?

E ’ preciso dizer que Rita^ nunca vira uma cida­
de, nem sequer Óbidos; ardia por isso, e. como o te-

■t.’
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iienttí nunca quizera fazer-lhe essa vontade, adiava 
ella ingenuam ente qiieo meio mais simples era casar 
com um moço cidadão.

Ora 0 Moreira preenchia estas condições. O 
Moreira »̂ ra um ofíicial a quem todos procuravam  
agradar, que impunlia respeito ao Miguel, e a quem 
até 0 tenente acatava. E ra portanto um homem su­
perior a todos os outros. Rita lem brava-se de que 
0 ofíicial se m ostrara muito namorado delia, e lhe 
dissera palavras, que não se dizem a qualquer pes­
soa; mas isto não era garantia do seo am or (ella di- 
z ia 'da sua am isade], uma vez que procedia da m es­
ma forma com a Josepha, e quem sabe com quem 
mais, acrescentava a rapariga pensando na viagem 
do alferes a Óbidos,

E ra preciso portanto obrigar o ofíicial a decla­
rar-se , obrigar a Josepha a reconhecer-se vencida. 
Pensando nistoesteve a moça a revolver-se na rede e 
a em balar-se; não tinha porém  desta vez a Renedic- 
ta que lhe notasse a insomnia, e a distrabisse dos 
pensam entos inquietos que a dominavam. A sua 
companheira de quai to roncava como uma bem  aven­
turada. Afinal a moca adormeceo.

Quando levantou-se era meio dia. Já o tenen ­
te e o Moreira conversavam na varanda, saboreando 
0 café e o cigarro.

A rapariga beijou a mão do padrinho, e com- 
prim entou sorrindo o hospede.

— Dormio b em , d. R ita?
— E bem , respondeo a moça.
— Divertio se muito bontem ?
— Como sem pre.

!
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— Ah! esta é iiina doidinha, que não pensa se­
não ein dançar !—('bservou o tenente.

— Está na idade!— tornou o Moreira.
— Pois, nem por isso ;—replicou o dono da casa 

— ĵá fez deseseis annos e é tempo de cuidar em ou­
tra cotisa...

— E 0 (jue quer vmc. qne eu faça, meo p ad ri­
nho ?

— Ora esta é boa! E ’ preciso pensarem  a rru ­
m ar-se. Deve casar, ter a sua casa, criar os seus 
íiihos.

O ofiicial ria.. Rita abaixara o rosto, envergo- 
nhada.

— Estava mesmo a pensar nisso — continuou o 
tenente soriândo— mesmo porque hontem, fallou-me 
um sujeito a teo respeito ....

— E quem  foi ?
— O íillio da d. Rosa.
— Ádu\ fez a moça desdenhosam ente.
— Ahi vamos... e porque diz achi ?
— Ora, meo padrinho, um liomem gago...
— E 0 que tem isso ?
--T ò lo ...
— Quem lhe d isse?
— .Matuto...
O Ribeiro deo uma gargalhada, e respondeo á 

moça, já envergonhada do que dissera :
— H om em , esta ! Matuto! Então a quem 6 

que tu queres, rapariguinha ! Provavelmente p ro­
curas um principe encantado?

— Não, mas. .
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Rita bstava visivelmente eifíbaraçada com as 
caçoadas do tenente. Não sabia como sahir da m ea­
da em que se m ettera. O Moreira torcia o bigode 
sorrindo, e o tenente continuava no m esm o to m :

— E que ta l?  A sra . d. Rita que acha o filho 
da d. Rosa m a tu to ! Um rapaz que esteve muito 
tempo em Óbidos, onde ella nunca foi I Ao menos 
não poderá dizer a mesm a cousa do velho Capucho, 
que-já esteve no P a rá , e que vio a Junta.

— Ara, meo padrinho, vmc. está b rin c a n d o .....
— Brincando, e po rque?  Acha que ainda não 

e tempo de casar ? Responda, ii\enina.
A Rita correo a esconder-se no quarto em que 

estava a Benedicta costurando, e o tenente voltando- 
se para o M oreira disse:

— Que tal acha esta cimJiantan, seo alferes?
— Tenente, como quer que a ache, senão que 

é uma boa m enina, muito viva e esperta  ?
— Só ?
— E bonita, isso ninguém  lhe tira.
— E não acha que era  uma pena casal-a com o 

filho da d. Rosa, ou com aquelle patife do M iguel?
— ...do M iguel?
— Sim. Pois então não sabe que aquelle fede- 

Iho^teve o atrevim ento de querer nam orar a Rita ?
— Homem, esta !
—Pois, sim  senhor. O marôto esquece se de 

que a familia sem pre perseguio-m e, e que elle não 
tem  deixado'de fazer-me toda a especie de desafo­
ros... 'D eixa-te ’estar, mijão, que a questão  doU ri- 
curizal te ha de quebrar o o rg u lh o !

— Além disso, se ella não g o s ta 'd e lle ...
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— Isso é que é ... a rapariga nãp gosta dos m a­
tutos, só quer moços da cidade, como se eupodesse  
deseneaval-os, ou se elles andassem  ahi aos m on­
tões. Eu cá por mim, contanto que ella escolha U2ii 
moço de bem , intelligente, pouco se me dá que não 
tenha um vintém de seo... tenho bastante para dous, 
e todos sabem  que a Hita é a minha unica herdeira.

M oreira calou-se, e pouco depois sahio da va­
randa e punl'.a-se a passear por traz da casa, n ’um 
logar abrigado do sol, perto da cosinha. Minutos 
depois chegava se a elle Rita com grande ram alhete 
de rosas e jasm ins na mão, rindo como uma douda.

— De que ri-se tanto, d. Rita ?
— A ra , pois não hei de r i r . . .  aposto que não 

sabe para quem são estas flores?
— Não adivinho.
— Pois são para 0 senhor.
— Para m im ? e quem  m andou-as?

' — Ahi é que está a h isto ria ... foi a Josepha.
— O que está dizendo?!
— Isso mesmo.
— Mas porque mandou-as ella?
— O ra , po rquê ... o senhor deve saber m elhor 

do que eu ...
— Qual, não sei !
— Sabe; pensa que ninguém vio o que o senhor 

fez hontem  com ella ?...
— E 0 que é que eu fiz? Nada de m ais..
— E ’ isso, nada de mais .. tem  m uita razão a 

Benedicta quando diz que os moços da cidade são 
muito inconstantes !

— Inconstantes ! Ora, ora, ora !



f

— Não tem ora nem meia ora. Todos sahem 
qne 0 senhor é namorado da Josepha.

— Qiial namorado nem pera namorado! Pois se 
eii nem gosto delia.

— Bòa...
— Serio, é uma careca.
— Por isso conversavam tanto.
— Tem os dentes pontudos...
— E então o que tem isso ? Se é para não apo­

drecerem .
— No Pará ninguém usa dentes apontados....
— Pode dizer o qne quizer, que não acredito. 

Ouem não gosta de uma pessoa não leva todo o dia 
e toda a noite só conversando com ella, dando na 
vista de todos.

— Por isso mesmo. Se era paia caçoar...
“ Para caçoar....?

— Lhe juro . d. Hita, que nem por som bras gos­
to da íillia do .José I.opes.

— Então que historia foi aquella do sonho?
— Ah, ah, ah ! Você faz-me rir  só com a lem ­

brança !
—Agora ri...
— De certo, pois não quer que eu ria das toli­

ces da Jo sep h a !
— E u ... s e i...— disse a Pita com ar pensativo 

que exprimia duvida. O rapaz esteve a oliiai’ por 
algum tempo para ella, e depois estendendo a mão 
para receber o ram o , que a Josepha lhe m andara, 
exclamou em tom resoluto:

— Vae ver que caso eu faço das dores daquella 
narnoradeira.

Ú
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— 0  que 6 que você quer fazer ?— interrogou-a 
moça retraliindo a mão, que segurava o ramalliele e , 
escondendo-a atraz das costas.

— Voupizal as.
— Não, isso não. Prim eiro quero saber o que 

vem no meio das ílores...
— Como ?
— E spere um pouco.
A moça quebrou o cabello que prendia as ílores, 

e d is s e :
— Está vendo? Veio am arrado com o cabello

delia f
— Ora, ora, que m o ça !
— Vamos ver o que tem m ais— tornou a Rita, 

separando uma por uma as flores, e deparando com 
um pedaço de carvão no meio do ramo, disse quasi 
ir r i ta d a :

— E então? Ora. já  se vio cousa igual?
— O que é ?
— O que ba de s e r?  Um pedaço de carvão...
— A h iestá ... a culpa não é minha.
— Aquella Josepba sem pre é muito presum ida!
— Isso vè se logo-
— Não tem  vergonha de andar mandando ílores 

para uma pessoa que quasi não conhece'! isto éq u e  
é ser n am o rad e ira !

— De que serve?  Eu não faço caso delia...
— Sim, todos os homens dizem isso quando es­

tão longe.... aposto que se eu não tivesse tomado o 
presente 'a  mão da Antonia, o senhor havia de gos­
tar de recebel-o.

20
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—Não diga isso, Rita. . creia, eu não gosto da 
Josepha, mesmo porque 'gosto de outra.

— E quem é essa 'b 'n tra?
O rapaz não respon leo l(go, ’e pOz-se á sorrir; 

atinai disse com bastante desem baraço:
— E’ você. .
O seio de Rita agitou-se frem ente, mas a ra p a ­

riga tenlou desfarçar a emoção, tingindo não a c re ­
ditar.

— Eu bem sei que você está caçoando comigo, 
seo Moreira, m as eu não sou lôla...í

— Não diga isso de mim, Rita, não pense que 
eu seria capaz de enganal-a. Desde aqueile dia da 
minha chegada que você me pareceo a moça mais 
boínita do Parahá-m irí... e até de Óbidos!

— isíão negue... você tem namorada no P ará ....
— '̂Qual, nãó tenho! Pois se eu até não go.sto 

das moças de lá, porque são m uito falsas e nam o­
radeiras...

Vendo que a rapariga duvidava ainda Ou fingia 
duvidar, Moreira entendeo dever tam bém  fingir 
ciúmes.

— E ’ certo que o Miguel — disse elle— gosta 
muito de você ?

— Não sei.
— Sim.... ‘não sabe ..
— Não sei, serio ... Elle parêsque gosta, mas 

agora está zangado, ponjue disqup êu deixo os am i­
gos vêlhos pelos novos.

— Você ?

SI comigo 
acanhado.

— O ra... eu gosto de lle ,'po rque  foi creadoqua- 
migo, m as... é >ainda um menino, muito tôlo.

1 h
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Nisto á janella do quarto de Rita assomou a 
Benedicta, que vendo os dous jovens reunidos, não 
se poude te r que não d is se s se :

— Ora, ora, pois então não estão apanhando 
mormaço ? Que gente esta I Só para estar conver­
sando 1 Rita, vae para d e n tro !— continuou am uada 
— tu não vês que teo padrinho ha de querer ser ca­
tado ?

A rapariga deitou a correr para a casa sem res­
ponder. Quando chegou á varanda, o tenente dei­
tado na m aqueira, embalado por um moleque de sete 
annos, dormia á sesta. A moça fez p arar a rède, 
sentou-se em um  banquinho, e poz-se a catar o 
padrinho, que acordando p e rg u n to u :

— Onde estavas tu ?
— E u... não estava fazendo m d a .
— V adia... e o alferes ?
— Não sei, não senhor.
O tenente nada m ais perguntou, e fechando os 

olhos adormeceo de novo com a branda fricção que 
a fdha lhe fazia na cabeça.

I •
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0  Moreii a dernorou-se trez dias no sitio do Ri­
beiro, O por duas ou Irez vezes neste tempo eneon- 
tron-se coin a Itita no cacàoal on no poi to. 0  que 
os dons conversavam ninguém sabia. Só a Rene- 
dicta parecia andar preoccupada, e espiava constan­
tem ente a afilhada do tenente. Rita m udara m uito; 
já  não trepava nas arvores, e as m ulatas podiam 
cozer descançadas, que os antigos beliscões não as 
atorm entavam  mais. A moça levava horas inteiras 
sentada ao pé da Renedicta, ouvindo-a fallar. dos vi­
zinhos, e contai as historias que mais lhe agrada­
vam. Tinha m aior cuidado no vestuário, e nunca 
m ais tivera o pae occasião de dizer-lhe :

— O que quer dizer esta maneira aberta ? E 
ainda não fecha?

Quando ia ao banho, longe de ir desgadelhada 
e descalça, como d ’antes costumava, sahia já pen­
teada e prom pta do quarto. Nadava sem pre, e a tra ­
vessava 0 rio, m as silenciosa, e sem fazer chorar 
os m oleques de cinco annos, que tinha por habito 
ensinar a nadar á força. Se no meio do banho pas­
sava algum cedro levado pela corrente, limitava >se 
a segurar-se a elle e trazel-o puxando-o para heira, 
mas não trepava em cima, fazendo delle canoa, se-

I
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gundo os seus costumes anteriores; e até quando al­
guma das rapariguinhas que se banhavam  em sua 
companhia, punha-se de pé sobre o m adeiro, pas­
seando em toda a sua extensão com ares de com- 
m andante que dá ordens em um navio, não deixava 
Rita de dizer-lhe:

— E ainda não desces? Podem te ver lá de 
casa f

Até as gallinhas andavam descançadas. A Rita 
parecia renunciar a quasi todos os seus antigos p ra ­
zeres,

Moreira por sua parte  procurava todos as occa- 
sioes de achar-se só com ella; o rapaz parecia deci­
dido a fazer-se genro do tenente. Qual fosse o ver­
dadeiro motivo por que elle, um  moço do P a rá , por 
cujas estrellas tanto se enthusiasm am  os oííiciaesda 
nossa arm ada, se m ostrava apaixonado por uma 
roceira sem educação, isso não poderiam os dizel-o; 
0 que é. certo é que, ou o am or o sorpi-eliendesse, 
ou os trinta m il .pés de cacáoeiros, as seis legoasde 
te rra  e os escravos do tenente lhe dançassem  na ca­
beça, os trez dias passados no sitio depois da festa 
do José Lopes foram  sufficientes para determ inar o 
trium pho completo da Rita.

Na m anhã do quarto dia, ás seis horas, o offi- 
cial em barcava-se de volta para  Ohidos, e o tenente 
dizia lhe, ao d esp ed ir-se :

— Olhe 0 U ricurizal... vocô sabe que im portân­
cia eu ligo á questão...

— N ão.tenha susto, respondeo o moço, não te ­
nha susto, que 0 Ahreo desta vez vae receber uma
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- E ’ isso mesmo que eu espero. . e conte com 
0 meo reconhecimento. Depois a cousa é fácil, se 
você fizer o que eu lhe disse. Conte com o meo 
reconhecimento.

---- Só quero a sua amisade.
Os adeuses de Rita tinham sidodifferentes;não 

lhe recom m endára a rapariga a questão do terreno 
disputado, m as sim qne não tocasse no porto do José 
L opes.

— Olhe que eu sei tudo,— dissera —  se se es­
quecer de mim lá em Óbidos, tenho quem me diga.

— Pois acredita que eu posso esquecel-a?
— Sim, 0 dizer é bom ... mas acabe logo com o 

que tem de fazer em Óbidos. Não vá valer-se da 
questão para dem orar-se muito tempo, senão...

— Em menos de quinze dias estou devolta.
— Ih... ih !— fez a rapariga— é tempo de sobra.
— Creia que não é ... o tenente que o diga.
Separaram -se com a chegada da Benedicta,que 

não podia occultar a alegria que sentia pela partida 
do alferes. O moço disse-lhe rindo:

— Adeus, Benedicta; então ainda tem muita ra i­
va de m im ?

—Credo, nhô aquelle, quem foi que lhe disse
isso ?

— Ora quem me disse... eu é que vejo...
— E porque haver a de ler raiva de vuncè? N un­

ca m e fez m al... *
— Eu sei lá... ás vezes a gente faz mal sem 

q u e re r !
Quando a canoa largou do porto, o tenente em 

pé no cedro, que servia de ponte de em barque,aconu
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parihava com a vista o seo rápido deslizar ; a 
Kila fôra ás carreiras posíar-se em um logar alto, 
donde se via o rio até gi-ande distancia, e de lá con­
templava 0 Moreira, que sentado na proa da canoa 
iïimava um cigarro. A Benedicta andava pela casa 
dando ordens, arrum ando tudo, e de vez em quando 
m urm urava :

— Quaesl Digam lá o que quizerem ... o Mi­
guel sem pre é mais bonito. Agora aquella tonta 
que só quer moço da cidade!

Na noite desse mesmo dia o tenente deitado na 
réde conversava com a m ulata, sentada em um ban­
quinho 0 fumando, á pequena distancia. A Bene­
dicta dizia:

— Pois é assim mesmo, sr. tenente, Hcão sou 
capaz de adivinhar o que tem a  Rita. Tem mudado 
que é um Deus nos accuda !

— Ora qual, m ulher, que estás tu dizendo?
— Sócco, sr. tenen te! Pois olhe que év erd ad e .
— Mas então o que há ?
— N ãopüla mais como d ’antes, não dá nos mo­

leques, não sobe nas arvores, não anda de pé no 
chão...

— Isso até é m elhor, tem  ares de menina, enão  
de tapuya...

— llavéra! A mim é que não m ’engana.
— 0  que é então, m ulher de D eus?
— Quem não vô logo que aquilloé p o rcan zad o  

6YY) M oreira?
— Qual! A Rita ainda é creança...
— Vuncé é que diz...
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— Então achas que o alferes agradou á menina, 
e que ella quererá  casar com elle?

— Quem não havia de querer... só se fosse eu; 
pois se ella está doida por isso...

— Quem sab e?  Estas m eninas...
■—Pois se e s tá . . .  Olhe, sr. tenente, vuncê fez 

muito mal em te r trazido aqui para o sitio o moço 
do Pará, que é um  nam orador de mão cheia. Era 
m elhor que elllenunca tivesse apparecido aqui!

— E então p o rq u e?  Que mal har em que elle 
case com a R ita?

— Que mal ? Gostava m ais que fosse uin ho­
m em mesmo d’aqui do Paraná-m iri, e depois parês- 
(lue elle não ha de querer casar com uma rapari- 
guinha, como a R ita...

— E porque? Ora deixa-te de asneiras. lias 
de ver que é elle mesmo (luem me pede a rapari­
ga. Quando casarem  vão lá para onde quizerem , e 
passem  m uito bem .

— E 0 M iguel!
— O Miguel I E 0 que tem elle neste negocio, 

que me im porta o M iguel? Faço lá caso delle? Pois 
não ves que não vou dar a minha íilha a um sujeito 
teimoso, e que me faz toda a especie de d esa fo ro s! 
Ah I— continuou o tenente levantando-sc, e pondo- 
se a passear no quarto— Aqui mesmo é que eu que­
ria pilhal-o, seo 'troca-tin tas ! Pensava que eu não 
sabia da historia toda? Pensava que eu não sabia dos 
seus passeios no meo cacáoal? Mas, está enganado! 
Vocè é muito fino para casar com uma m ulata. Pro­
cu re  a Josepha ou a .íoanna,' que são da sua igua- 
Iha. Rem dizia o patife do João Faria, que Deus
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haja, que quem teim asse comigo havia de no cabo 
ser vencido... pois ha de ser o filho m esm o que ha 
de provar!

O tenente estava agitado, a boa Benedicta p ro ­
curava acalmal-o.

— Agora tam bém  vuncè, sr. tenen te! Pois não 
vé que o Miguel é uma creança?
, ) — ^Creança, creança m alcreada, potro b rav o !—  
bradou o tenente, e abaixando-se para fa lla rd em ais  
perto  á caseira:

— Tu pensas, Benedicta, que aqiiillo é só do 
M iguel? Pois estás enganada, alli anda tam bém  a 
d. ^Anna...

— Ara, 0 que! Uma m ulher tão descançada !
— Pois fica sabendo (jue não gosta de m im , e 

que mesmo só gosta da sua pessoa! Ainda não mc 
esqueci do não que me deo quando eu era tão pa­
teta p a ra 'q u e re r  casar com ella. Também quando 
pensou que eu havia de voltar... nicies... já não era 
tôlo. Por isso é que ella incita o filho a guerrear- 
m e... oil! eu bem os conheço... desd ’o capitão atéo 
m aroto do Miguel!

O tenente deitou-se de novo, e embalou-se íbr- 
ternente com''o pé. A Benedicta não se atreveo a 
responder-lhe , cousa alguma, e Ribeiro continuou, 
como fallando comsigo mesmo:

-T-Elles pensavam  que haviam de ser os senho ­
res do paraná-m iri para sem p re ... 'in as  alii estava o 
m ulato Ribeíro; que os havia de ensinar. Por isso 

';não deixaram  de perseguir-m e, m etteram -m e na ca­
deia, recru taram  m e, fizeram o diabo c o m ig o ,e q u e  

/rem  que eu esqueça... vão esperando. O bonito é 
aquelle padre  maluco acreditar que eu queria aanii-

fJi
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zade do sobrinho, porque fingia te r amizade ao João 
F aria ... depois o João Faria era outro hom em ! Fo­
ram -m e ferindo, foram-me ferindo, agora aguentem , 
que m ulato lam bem  tem  orgullio.

O tenente continuou assim  zangado e m ur­
m urando am eaças á familia de .loão Faria, durante 
grande parte  da noite. A Benedicta que, apezarde 
toda a sua franqueza e im portância, não deixava de 
tem er o tenente, quando via que a raiva era gran­
de, continuava a asp irar o fumo do cachimbo, m as 
calada.





h
rí I

É

XX

Miguel vollára da festa do José Lopes encanta­
do coin 0 procedim ento da Rita, ainda que nao dei­
xasse de estranhar a attenção que a moça prestava 
aos movimentos do altères, durante o resto do baile. 
Pensava elle que afinal conseguira vencer o moço do 
Pará, obrig:mdo-a a explicar-se a este respeito, e 
obtendo tão excellente resultado. Acreditava que o 
ganho da causa do Uricurizal viria acabar a derrota 
do tenente, e que elle chegaria a este esplendido re ­
sultado: ahaler o orgulho do mulato, e assegurar-se 
do amor de Rita. Não deixava de ser contradictorio 
0 rapaz, mas vão lá explicar estas naturezas.

Foi até sem  ciúmes que o filho de João Faria 
vio 0 Moreira em barcar na mesma canoa que a Rita; 
até gostava de saber que o oííicial tinlia sobre elle a 
v.uiiagem de m orar no sitio do tenente, e de ter a 
amizade deste. Chegou até a dizer rindo á Josepha 
e a Joanna:

— Chuparam no dedo Î Lá se vae a Rita com
elle !

1). Anna notou que o íilho linha alguma cousa 
de novo; o lapaz não parava rfum  logar; andava 
pela cozinha, pelos quartos, trepava nas arvores,coi'- 
i‘ia atraz dos bois; sahia para a pesca, annunciando
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que dem orar-se-hia o dia inleii*o, e meia hora depois 
voltava; preparava a espingarda e partia para a <*aça. 
As m ulatas e os moleques viam-se aperreados e por 
diversas vezes a respeitável senhora íora obrigada a 
dizer sem i-seria:

— Socega, rapazinho ! Mas o que então tem pa- 
rêsque este Miguel !

Até 0 Capucho soíTréra da mudança que se o p e ­
rara  repentinam ente no jovem amigo, Uma vez es­
tava 0 velho a contar historias de Cam utá, e a re- 
pizar 0 que tantas vezes dissera, quando Miguel sa­
li io-se com esta :

— Você, tio Capucho. não se farta de contar 
historias da Junta e do Gatá... era m elhor que fal- 
lasse menos.

E desatou a rir. O velho enfiou, e queixou-se à 
d. Anna, que limitou-se a dizer com a voz do cos­
tum e :

— Ora este m enino... pois já se v io?
Por diversas vezes ten tara  o rapaz ir á casa do 

tenente, a ver se fallava com a lUta, mas o Ribeiro 
parecia que adivinhava o seo intento, porque não a r­
redava pé da varanda. Miguel punha a espingarda 
ao hom bro e m ettia-se pelo cacáoal com o fim, dizia, 
de m atar alguns papagaios que estragavam  q cacáo; 
m as só 0 que queria era ver se lhe era possivel en­
contrar a menina trepada n ’alguma arvore, como 
d ’antes lhe acontecia. Porem  as suas escursões eram  
vans, 0 moço voltava sem  ter dado um tiro, e triste  
por não te r visto a amiga.

Não sabia elle que Rita já  não gostava de tre ­
par nas arvores, e que, pelo"contrario, estava muito 
acommodada.
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Uma tarde o filho de d. Anna resolveo aproxi­
m ar s e d o  terreiro  do sitio do tenente, do qiialíicava 
sem pre a grande distancia, temendo ser visto; leva- 
va-o a esperança de verificar o que se passava na 
casa, e foi a furto, e procurando dim inuir o ruido 
que seus passos faziam quebrando as follias seccas 
(íe que eslava lastrada a te rra , (jue chegou ás ulti­
m as arvores do cacáoal, e avistou o terreiro.

A Benedicta fumava como sem pre sentada á so­
leira -da porta, e a Bita. com a cabeça deitada no 
collo da m ulata, conversava baixinho com ella, a ra­
pariga estava seria e não tinha mais aquella viveza 
de o u tr’ora.

M iguel, depois de te r espreitado por algum 
tempo, afastou com as mãos alguns ramos de aiTO- 
res, e ia fallar pai‘a anniinciar-se baixinho ás duas 
m ulheres, quando deparou com o tenente, em pé, a 
vinte passos de distancia delle, encostado a um ca- 
cáoeiro, com um terçado na mão, e litando-o com 
aquelles olhos, cheios de um hrilho vivo, que mais 
de uma vez lhe fizera abaixar os seus. O l apaz íi- 
cou a principio sem saber o que devia fazer, mas 
logo, reassum indo a sua presença de espirito, que o 
orgulho trazia em sco auxilio, poz-se a caminhar 
direito ao dono do sitio Este, vendo que o rapaz 
se dirigia para o seo lado, começou a assobiar de um 
certo modo e logo os cães de guarda se lançaram 
furiosam ente sobre o moço, que mal teve tempo de 
abrigar-se do prim eiro choque, subindo a uma a r­
vore.

O tenente continuava a fital-o e a assobiár, os 
cães ladravam em torno da arvore; o rapaz engati­
lhou a espingarda de caça, que trazia, o com um

k'
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lii'O maioii um d ’aqnelles animaes; os outros fugi­
ram , c pozerain-se a iadrar de longe. Decididamen­
te a guerra estava aberta en tie  os dons vizinbos.

Quando Miguel poude descer da arvore com a 
deljaudacla dos seus aggressores, o Ribeiro adiantou- 
se até onde elle estava e disse sorrindo, sem tirar 
os olhos do cão morto a pequena distancia :

— Desculpe, sco Miguel, mas o que q u er?  Os 
cachorros não o conhecem m ais.e bem comprehende 
vocè que eiles, vendo-o aqui do repente, se espan­
tassem ... tenha a certeza de que não mordem nun- 
(‘a... são mansos como cordeiros.

O senhor da fazenda S. Miguel não respondeo; 
as faces estavam vermellias de cólera e de vergonha 
de ter fugido deante do tenente; os olhos injectados 
de sangue giravam desm edidam ente nas órbitas, e a  
boca coníraliida dem onstrava que o rapaz Ibzia gran­
des esfoi'ços para não cliorar.

(Ihoi’a r ! Miguel tinha ainda muito de creança... 
quando a raiva era grande, chorava.

Agora porem  os olhos não deri-amaram íagià- 
itjas, e 0 filho de João Faria ])oz-se de volta para. 
a casa, sem dar uma palavra ao vizinho, (jue o via 
i etu 'ar-se sorrindo com aipielic sorriso com que dias 
antes se despedira delie na noite em cpie voltara do 
sitio da velha Rosa, e o enconti'ára no terie iro  da 
sua casa.

D. Anna bem conheceo que linlia acontecido 
alguma co isa ao íiiho; indagou com muita instancia 
do tiro, ({ue ouvira, e teve esta resposta, dana por 
Miguel com a voz suílbcada.

— O que havia de í c r ?  Aquelle íiih .... do Ri­
beiro que acuou os cachorros conti'a m im ... mas lá
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deixei ura estirado... e ha de pagar-rae aquelle ne­
gro !

D. Anna quasi deixou cahir o cachirabo, tão 
grande foi o espanto que se apoderou delia; a hon­
rada viuva não comprehendia o atrevim ento do vizi­
nho e foi com a voz alterada que d is s e :

— Mas, como então ?!
— Ahi está— tornou o f i lh o - e  vmc. não quer 

(]ue eu ensine aquelle cach o rro !
— Pois aquelle não sei que diga.m eo Deus, per- 

doae-me, está assim ?— tornou a viuva, e logo vol­
tando-se para dentro g r ito u :

— G ertrudes, traze agoa para o teo senhor-moço! 
D epressa, rapariguinha I

Mas 0 filho repellioindignado a cuia que lhe apre- 
zentava a m ulatinha, e foi se deitar na rède do seo 
quai’to... ,

Neste momento o acáuan voava por cima da casa, 
e cantava agoreiram ente: A cauan! A cauan! D,
Anna estrem eceo, e unindo as mãos rezou.

I'
22
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Cinco ou seis dias d,epois da festa no si tip tjo 
José Lopes, 0 tapuyo Ambrosjo chegava á fa;.ptida$. 
Miguel, e entregava a d. Anna nma niissiya do pa­
dre , da qual Miguel topiou logoconliecinientp.

0  padre ocpupava se princjpalinente da questão 
do Uricuri/.al, e dizia ao sobrinho qiie, já tendo sidp 
aberta a dilação para as proyas, tratasse de m andar 
quanto antes as trez testem unhas para Óbidos. Jpsé 
Fernandes lembrava mais ao sobrinho que se asse­
gurasse bem do Martinho Mendes, visto como co.ia ia 
na cidade que o tenente Ribeiro tentava corporp- 
pel-o. Depois de ler a carta o filho de João Karia 
voltou se para o portador e d isse -lh e :

— Mestre Ambrozio, você é capaz de fazer-ine 
um favor?

O tapuyo não respondeo.
E muito sim ples,— continuou Miguel— trata-

se de ir por agua ao sitio do Capucho, e de dizer- 
lhe que amanhã bem ce io  esteja aqui com olgpaciQ 
Antunes e o Martinho Mendes.

E como 0 m estre Ambrozio nada dissesse, o 
rapaz acrescentou, batendo-lhe no h o m b ro :

— Vá, ande, que na volta terá um bom porre.

r»



0  tapiiyo velho eiicaminhou-se para o porto, 
desam arrou a canoa, em purrou-a para o largo, e to­
mando a direcção do sitio do Capucho, poz se a r e ­
m ar vigorosamente mjacaman. Os rem eiros que 
tinham  vindo com elle, agora acocorados na cozinha, 
saboreavam  uma grande lasca de pirarucu assado 
e um bom pirão de farinha com agoa fria.

No dia seguinte pela manhã o velho Capucho 
chegou á varanda da fazenda, acompanhado pelas 
outras duas testem unhas, e Miguel mandou dar-lhes 
café com bolachas, caxaça e tabaco. O Cam utauára 
foi 0 prim eiro a fallar.

—Menino — disse — aqui estam os todos trez 
prom ptos para ju rarm os que o terreno do Uricurizal 
pertenceo sem pre á sua fam ilia... pôde contar que 
ha de ganhar a causa, ainda que o tenente faça a r ­
tes do demonio. Em Ganiutá quando as testem u­
nhas ju ram  uma cousa, todos creem . E’ impossivel 
que 0 juiz municipal não conheça que a justiça está 
do seo lado... afinal de contas, não é por ser o sr. 
tenente que ha de te r razão f No Igarapé m uitas 
vezes 0 Catà perdeo processos apezar de ser com- 
m endador. Fique portanto descançado, que havéra 
da sua vida estar segura como está esta questão.

— Eu agradeço—respondeo o filho da d. Anna 
— eu agradeço, lio Capucho, o serviço que agora me 
fazem e fiquem certos de que não hei de esquecer.

— Não faça caso, em  Camutá faz-se disto todos 
os dias.

— Bem sei o que lhes fico devendo. Também 
contem que teem  um amigo na vida e na m orte.

— Patrão, disse o Ignacio Antunes quando pre- 
cizarmos de vocé, vocé ha de servir-nos.

j ti



— Goin Ioda a certeza— respondeo o moço - e  
até com muito gosto. Você, seu Antunes, já  está 
inforniado de tudo pelo tio Capncho?

— Nem precisava, cadête, nem precisava, que 
eu sei tanto como elle. Também sou m orador velho 
do Paraná tniri, e ninguém ine conta como íbi a his­
toria do Uricurizal. Eu ainda era coromim, m as Já 
m ’entendia, quando o padre Raymundo, que Deus 
tenha na sua sancta gloria, fez a palhoça, para os 
vaqueiros.

— Está bom, confio em você. E o i-apaz g ri­
tando para dentro d is s e :

— M oleque! Dize á tua mãe que faça o balaio 
do tio Arabrozio.

Depois cliamou de parte o Capucho, e disse-lhe:
— Tio Capucho. cuidado com esta gente. Logo 

(jue desem barcarem  vá direito á casa do tio José. 
Não deixe os homens failarem com pessoa alguma.

— Esteja des ançado que pelo Antunes respondo 
eu; agora o M artinho...

— Vou fallar lhe já.
E chamou o velho cacáoalista:
— Oh ! tio M artinho, venha provar de um ta­

baco que rccebi hontern de Iritu ia?
Quando se achou só com o Mendes, Miguel d is­

se enti-egandü lhe algumas sedulas :
— Então você está disposto a ju ra r?
— Estou, branco.
— Olhe lá... não vá m udar na occasião!
— Ayora, b ra n c o !
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— Não tenha medo do tenente, que elle não pode 
fazer lhe mal algum. Depois lem bre-se que elle rou- 
bou-o....

— E ’ mesmo ; interrom peo o Mendes.
—-Ahi estão vinte mil réis, dou-lhe o resto quan­

do vocé acabar de ju ra r.
— Podia dar antes.
— Antes não, dou depois. Quando desem bar­

car vá procurar o tio José, que é quem  ha de dizer 
0 que você deve fazer. Não seja tolo, não íle-se no 
Hibeiro, e quando o Moreira, aquelle moço do Pará 
quizer fallar-lhe, encha os ouvidos de algodão. Você 
comigo tem tudo a g a n h a r , e com elle tudo a p e r­
der.

O Mendes não respondeo. Uma hora depois 
em barcavam  as trez testem unhas na canòa do Am- 
brozio, e tomavam o caminho da cidade.

Alguns dias depois sahira Miguel para a pesca 
no rio, e tendo encalliado a canoa n ’iirna mouta de 
canarana, esperava de pé, com o arpão alçado, e 
silencioso, que apparecesse algum peixe, quando vio 
ao longe o Martinho xMendes em uma pequena m on­
taria— O tapuyo vinha só, e rem ava vigorosamente 
para vencer a corrente.

— Ao rapaz pareceo estranho que a sua teste­
munha voltasse assim só da cidade, em quanto que 
elle ainda não havia recebido noticia alguma do que 
se passára em Óbidos depois da partida dos trez ve­
lhos. Por isso apenas o tapuyo poude ouvir-lhe a 
voz, Miguel g r ito u :

— E h ! tio Martinho f
— A dê...ê ... us, branco í

• ]ifj

i l



175

Kij

í i

!-í:I t

fí-'
l í

-Então 0 que é isso? Volta só?
Mendes fazendo um esforço aproximou-se de 

Miguel, e re sp o n d eo :
— Já acab o u !
— O que, lioim m de Deus ! ?
— Já jurei.
— E os outros?
—Estão lá na cidade.
— Fazendo o que?
— Estão bebendo caxaça.
— E 0 que foi que houve ?
— Nada, branco. Nós juram os que o Fricuri- 

zal era seo, e depois, como eu estava com pressa, 
pedi esta montaria em prestada ao seo Figueiredo, e 
vim.

— E porque o Capucho não veio logo ?
— ílavéra de v i r ! Estava lá com o moço do 

l’a r á !
— Com 0 xMoreira ?!
— Pois sim, senhor, branco. O moço está dis- 

ijue ai‘rum ando a casa para o cazamento, e o Capu- 
cho íoi ajudar.

— Casamento, e que casamento ?
— Então 0 branco não sabe?  Disque vae casar 

com a nhá Rita.
— Isso é m entii‘a ! Ella não quer!
— ílavéra í Disque foi ella que quiz !
Continuaram assim conversando. xMiguel im ­

pressionado Com a noticia que o caboclo lhe dava, 
desencalhou a conôa, e poz-se a rem ar, subindo o 
rio; em j)ouco tempo chegou ao seo porto, despedio- 
se do tapuyo, que apenas quiz esperar para receber
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0 dinheiro ajustado, partindo logo. Miguel am arrou

guel
va.

a canoa no mara, e subio pensativo o caminho da 
casa.

O rapaz passou agitado todo o dia. Pela tarde 
tendo visto o tenente descer o ric, provavelmente em 
demanda do sitio da velha d. Hosc, onde ia sem pre 
conversar com o Kaymundo, não se poude ter que 
não se dirigisse para a casa do vizinho, apezar do 
que lhe havia acontecido alguns dias antes.

Quando lá chegou, a Rita passeava no te rre iio  
de meias e sapatos, e colhia umas flores n’um pe- 
(pieno canteiro, que havia perto da casa; apenas a 
moça avistou Miguel gritou para dentro :

— Renedicta, Renedicta, olha uma cousa !
A mulata appareceo, e abrio os braços ao ra ­

paz .
— Ainda bem, ainda bem , Miguel, que vocè 

lem brou-se hoje da gen te!
A Rita estava a le g re . Ria e oüiava para Mi- 
e para a Renedicta. Via-se que não se anima- 
Aíinal não se poude conter:

— Sabe, M iguel, que sco Moreira me pcdio?
— Não, Rita, não sabia; então é certo?
— E bem .
— E você 0 que d isse?— tornou o rapaz litando 

os olhos anciosos na moça.
— Ara, 0 que eu havia dc dizer?- -respondeu 

cila com afíectada indifferença— meo padrinho que­
ria, e dizia que ficava zangado se eu recusasse ...eu  
sou uma polDre moça sem  fam ilia...elle parece ser 
bom moço... ninguém mais faz caso dc inim ...E  vae 
acceitei.

í k
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Miguel muito diiricilmente conteve-se. Estava 
pallido, um suor frio banhava-lhe a fronte, e as per­
nas trem iam -lhe ; mal poude ba lb u c ia r:

— E fez bem , Rita.
— Pois não é ? — tornou a moça sem reparar na 

pallidez do amigo —ao menos assim a .íosepha não 
ba de dizer que seo M oreira gosta delia. Sabe? 
Não deixe de ir ao meo casam ento? Seo Moreira já 
está preparando a casa na cidade...desta vez vou para 
a c id ad e . Elle disse que não queria m orar no 
mato.

A moçafallava com uma volubilidade espantosa; 
a Reriedicta, essa estava séria, e parecia reprovar 
pelo seo silencio a união que se ia elTectuar. xMi- 
guel, atordoado, com a vista turva e a voz trem u­
la, nem  parecia ouvir mais aspalavrasde  Rita, que 
continuou, colhendo um as açucenas:

— Eu já disse ao seo I\Ioreira que queria que 
elle fosse par i a igreja fardado, e não de sobreca- 
zaca, como andam os outros. Meo padrinho tam- 
tem ha de ir de farda, que é mais bon ito . lla  de 
se dar nm baile e dançar até de m anhã... mas não 
quero convidar as filhas do .José Lopes... ou não ..é 
m elhor convidar para ver a cara dellas. A h , ah, 
ahf só quero ver a cara de certas sujeitinhas! As 
Printes é que estão preparando o meo vestido; foi 
hontem  o molde para lá ... Lá na cidade hei de an­
dar todo 0 dia de sapato e meias, se me faz favor, e 
até do vestido de cassa ou mousselina nos domin­
gos, que não quero que pensem  que eu sou m atuta, 
que não sei me vestir. Como vocé acha esta chita? 
Pois foi S((i Moreira que escolheo.

2 3
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Miguel nem  se despedio. Deitou a correrpelo  
cacàoal como iiin d o ido , sem querer ouvir a Rita, 
que lhe gritava :

— Meo padrinho diz que ha de se com prar uma 
vacca da sua fazenda 1

' O rapaz ia desesperado, porque amava a filha 
do tenente. E depois do que se passara na festa 
do José Lopes, não era de esperar tão grande e tão 
repentina mudança.

Dizia a Rita que tinha sido um  pouco obriga­
da... mas qual! pois se ella até estava tão contente, 
que todos viam!

Não havia que duvidar, o rapaz tinha m á sina 1
Quando conseguia acalm ar-se um pouco lhe ap- 

parecia esta terrivel idéa:
— Vencido, despresado por um  maricas da ci­

dade! Mas isto era horrível!
E ’ impossivel dizer o que se passava no animo 

do moço. O cium e, o despeito, a cólera dom ina­
vam-no. Via as filhas do José Lopes a rirem  se 
delle... via o tenente satisfeito de lhe te r dado uma 
ficção. Mas 0 rapaz soffria realm ente com a dasle- 
aldade da R ita... apezar de tudo elle arnava-a, en ão  
era só o orgulho offendido que o m artyrisava, era 
principalm ente o ciume.

Foi en tregue a estes pensam entos, dominado 
por estes sentim entos^que á boca da noite chegou á 
fazenda; encontrou lá o Gapucho e o Antunes que o 
esperavam .

O Gapucho fallou-lhe assim que o vio :
— O que dizia eu?  A quellepatife do Marlinho 

Mendes logrou-nos. O m aroto foi ju ra r  o contrario
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do que tinha prom ettido, e disse coni a cara mais 
deslavada deste mundo que o Uricurizal pertencia  
ao te n e n te !

— Pois se eu digo— accrescentou o Antunes- que 
aquelle Ribeiro é o diabo em p e sso a ! offereceo di- 

'nbeiro  ao tapuyo, ameaçou-o, quem  sabe ? O gaiato 
é que ninguém  vio quando o M oreira fallou ao Mar- 
tinho.

— Em Camutá— tornou o Capucbo— não ba tan­
to quem ju re  falso como aqui... o padre José é que 
está furioso! Mas que Martinbo atendes! Vão lá con­
ta r com um a cousa destas...

— E poz-selogo ao fresco o patife...
— Aquillo foi que teve medo que nós contásse­

mos aqui ao m enino...
A noticia da traição do Mendes pareceo não 

abalar o Miguel. A verdade é que o moço não ou­
via 0 que lhe contavam os dous velhos.
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Na cidade havia cousa nova; asjanellasencliiam - 
se de gente, os moleques atulhavam as portas da 
rua, os rapazes, as m ulatas, caboclas e negras d iri­
giam-se em grupos para a igreja de Sant’Anna. O 
largo da Matiãz de ordinaiio deserto e silencioso 
continha agora trinta ou quarenta curiosos, e na po r­
ta aberta de pai-em -par appaiecia de vez em quan­
do a íigura fio sachristtão, que se offerecia com im­
postura para m itigar a sède dos expectadores. Óbi­
dos tinha 0 ar estran iiodas pequenas povoaçoes em 
dia de lesta; as lojas, onde de ordinário se reune a 
gente ])ara a palesti’a estavam desertas, e abando­
nados estavam todos os cantos da cidade com excep- 
ção dos da praça da igreja.

Um grupo de homens, formado de quatro ou 
cinco das pessoas mais im portantes do logar. taes 
conio 0^ escrivão F erre ira , o boticário Anselmo, o 
capitão aiathias e outros, conversava sobre o aconte­
cimento do dia, na esquina da rua que conduz ao 
cemiterio; o acontecimento era ocazam ento de Rita, 
afilhada do tenente Ribeiro, com o alferesPedro Mo- 
rc íra  Rentes, que entre os seus titulos contava o de 
ser protegido do dr. B ..., chefe do partido liberal do 
P aiá .



— Disque elle é pobre ,— dizia o capitão Mathias 
— por isso é até uma felicidade.

— E 0 que tem isso ?— perguntava com o ar 
descontente o boticário Anselmo —e o que tem  isso, 
se ella não é de boa familia ?

— Estes homens de fóra são assim, observou o 
escrivãoFerreira.

— Quacsl replicou o prim eiro— me parece que 
quem  ganha não é o Ribeiro. O que é verdade é 
que a rapariguinha ha de te r um dia mais de trin ta  
mil pés de cacáoeiro, seis legoas de terra , casa, es­
cravos, e por este tempo em que ninguém  sabe como 
ha de viver, não é para se d iz e r : fu m !

— Mas um homem deve saber prezar se 1— to r­
nava 0 intranzigente boticário—Não é só de dinheiro 
que se vive !

— Diga lá 0 que q u iz e r , compadre, m as a isca 
não é para desprezar...

— E ’ sina, disse o escrivão—é sma í Pois quan­
do havia de pensar o Ribeiro que lhe cahiria do céo 
um genro quando menos esperava ? E um  genro  
branco f

— O que dirão os parentes ?
— E ’ boa, respodeo o capitão im pacientado— Ê’ 

b o a ! Ilão de dizer o que bem  lhes parecer que não 
ha perigo que por isso o moço desfaça o cazamento. 
Eu sei muito bem  em  que dão todas estas soberbias.

— Não é soberbía, isso agora não é ! Mas um 
moço branco deve saber prezar-se, e não com portar- 
se como qualquer n e g ro !

Estas palavras do boticário fizeram com que o 
capitão encolhesse os hom bros.
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A’ pequena distancia outro grupo estava form a­
do, mas de m ulatas e negras.

— Quem vae não gostar— dizia uma chibante 
mulata de desoilo annos— é nhá Mariquinha do seo 
F erre ira . O moço já tinha disque prom etti'lo cazar 
com ella.

— Mas elles eram  namorados ?— perguntou uma 
creoula.

— Parêsque, nhá co m ad re . Eu sei lá, elles lá 
se en ten iem :

— Vuncê vae ver o baile, nhá com adre?
— E bem , nhá comadre.

Disque se dança até de manhã ?
— Assim será, 'parêsque ?
— lium , hum.
— Mas olhe que é mesmo feliz, aquella nhá

R ita !
Como veem os leitores o cazam entoda Rita en­

contrava as opiniões divididas. A chegada dos noi­
vos e dos padrinhos fez diversão á palestra dos cu­
riosos, e na multidão correo a p h ra s e .

— Ahi vèm, ahi vèm já í
Eram  cinco horas da tarde quando o cortejo 

entrou na igreja. Rita, vestida de branco, e com a 
coroa de flores de laranja eslava admiravel. O te­
nente e 0 Moreira, satisfazendo o desejo da moça, 
traziam  as suas biálhantes faixlas da* Guarda Nacio­
nal, e arrastavam  as espadas pelas lages do teiU' 
p io .

O correspondente do Ribeiro e o escrivão Valle 
traziam  a comprida sobrecazaca de panno,' fechada 
na frente por um trespasse, a gravata larga de seda

kli

fel
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prela , e o alto chapéo de pello; só nas calças diffe- 
riam  porque as do negociante eram  pretas, e as do 
escrivão de ganga araarelia.

Duas ou trez senhoras acompanhavam a noiva, 
e uma muitidão de moleques e negras segtiiara-nas.

Quem celebrou o sacram ento foi o padre José; 
0 sacerdote havia vestido a sua capa magna, e sor- 
ria-sc para os noivos com ar de bondade paterna. 
O sim sacram ental foi dito de parte a parte  com ílr- 
meza; duas dúzias de foguetes subiram  ao ar, e os 
recem-cazados, acompanhados por todos os curiosos 
tom aram  o caminlio da casa. que lhes fora p repara ­
da e na qual reinava já a velha Rufina, a doceira 
mais acreditada de Óbidos, ajudada pela M argarida 
Preguiça, rd e b re  pelo excellente chocolate, que p re ­
parava.

A festa esteve explendida. A orchestra com­
punha-se de seis m usiros, e d;mçou-se desde ({ue 
anouíeceo; os moços conversavam rindo, os velhos 
teciam elogios ao novo casal, e o tenente hibeiro, 
tendo despidoa farda, porque fazia mmto calor, an­
dava em m angas de camisa de nm  para outro lado, 
dizendo chalaças, ralhando com um moleque curioso 
e intromettido, servindo chocolate ás damas.

íiita cahira em poder das amigas velhas, que 
le faziam mil observações e comprimentos; o lUo- 

i‘eira era constantemerite preza do escrivão F erreira, 
que fora convidado pai-a o baile, e que lhe explica­
va como era poderosa a sorte, e como eram  os dous 
noivos nascidos um para o outro.

As fillias do José Lopes não tinham  vindo, ape- 
zar das instancias de íVibeiro, movido pela íilíça, e 
a moça sentia realm ente a falta das duas irm ans;

f
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queria que presenciassem  o seo trium pho. Todos 
pareciam  contentes. NTiraa occasião em que o so­
gro encontrou-se com o genro n ’uma sala afastada, 
disse-lhe:

— Ileim  ? O Miguel chuchou no dedo !
— Ora 0 que. . pois acredita que elle tivesse a 

esperança ?
— Tenho a certeza, aquelle pirralho ò assim ... 

pensava que a rapariga gostava delle, e em bora 
fosse meo in im igo , não deixava de narnorar-m e a 
filha.

— E ’ uma creança atoleim ada... Ninguém sabe 
0 que elle quer. Afinal de contas quem soífre com 
aquelle orgulho desmedido é elle proprio. Verá 
quando souber do rezultado da questão do üricu- 
rizal.

— Desta vez dei-lhe um golpe-m estre... Hão de 
reconhecer que o tenente Ribeiro é gente. Ah, ah, 
ali! Pensa que sou algum basbaque ? que não sei 
como se fazem as cousas ? que não é nada mais do 
que dizer: eu tenho razão... e ah, ah, a h !

E 0 tenente ria gostosamente.
Comeo-se, bebeo-se e dançou-se até as seis ho­

ras da m anhã. O chocolate, a cerveja, o vinhobran» 
CO, 0 café corriam  em rios, e os seqmihos, os bons- 
bocados, as fatias douradas abarrotavam .

Moços, velhos e meninos enchiam os lenços de 
bolos, conforme o costume da te rra , e os rapazes 
passavam-nos das bandeijas para a mão das mulatas 
,e negras que enchiam o corredor e atulhavam asja - 
nellas, formando o que em Pernambuco se chama o 
sereno, m as (jue no Amazonas não tem nome pro­
prio.

2 4
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Lá pela meia noite, e a rogos reiteirados dos 
convidados a m ulher do escrivão F erreira  dançou um  
lundii coin o tenente; uma moça alta e m agra can­
tou uma modinha conhecida; «Era uma nuvem de 
ouro», que ella pronunciava, segundo a prosodia 
paraense: «Era um a novem duro», acompanhada no 
Violão pelo alferes Moreira.

Achava-se naquella sala reunida a sociedade 
mais illustre do logar: o Juiz Municipal, o Comman­
dante da Guarda Nacional, e o do Forte, o Collector, 
0 Agente da Companhia do A m azonas, o subdelega­
do, 0 Presidente e diversos V ereadores da Camara 
Municipal, o Commandante e o Im m ediate de um dos 
vapores particulares que sobem e descem constan- 
tem ente o Amazonas, e que estava fund»^ado no porto 
de Óbidos, e os mais im portantes negociantes tinham  
vindo honrar com a sua presença as bodas da filha 
do tenente, e do protegido d o d r . B ..., chefe do p a r ­
tido liberal da provincia.

Quando rompeo o dia dançava-se a ultim a qua­
drilha; Os músicos cochilando tiravam dos instru ­
m entos desafinadissim as notas, as luzes vacillavam, 
e 0 escrivão F erreira  seguia a sua sina dormindo 
estirado n ’um sophá, e roncando como um porco.

D espedifam -se todos, e ficaram sós o tenente, 
M oreira,Bita e algum as escravas que haviam trazido 
do Paraná-m iri.

O capitão Mãthias ia m nrim irando;
— Que diacho de tenente este ! Tem ouro em pól

: íí
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Eram  seis horas da tarde, e o padre José pas­
seava no copiar da sua^casa do largo da igreja, e 
parecia im paciente. De vez em quando ia até á por­
ta da rua, e olhava para um e • outro ilado, a vor se 
avistava alguém ; mas a rua continuava deserta, e o 
padre continuava cruzando a sala em todos os sen­
tidos, e m urm urando:

— Eu já  previa tudo isto... creio mesmo que 
não foi de todo máo, porque tira da cabeça do rap,»z 
certas caraminholas. Mas onde demonio estará 
e lle?

Afinal ás sete para as oito horas, quando já o. 
padre estava disposto a fechar a porta e dorm ir, al­
guém bateo, e logo depois entrou. Era Miguel.

O rapaz vinha pallido, mas altivo, e m ostrando 
que estiva  possuido de uma resolução firme. Não 
tinha mais aquella contracção da boca de quem está 
p restes a chorar, contracção que lhe era habitual, 
quando alguma cousa o contrariava. Tudo nelle re­
velava grande mudança; era já agora um homem.

Trazia vesli'lo um lai go paletot pardo, que lhe 
ia pessim am ente; cobiia o um grande chapèo de 
Manilha, e a mão segurava uma bengala. Em vez dos
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cliinellos do costume linha grandes sapatos de couro 
branco, e meias de algodão. Assim vestido era feio 
porque não tinha aquella liberdade e desinvoltura 
que 0 caracterisavam .

O padre começou por estranhar o vestuário do 
sobrinho.

— D’onde vens tu com tudo isso ?
— Não venho de parte nenhum a, meo tio, só 

estive em casa do commandante do Ligeiro,
— Que diabo andas tu fazendo ha tem pos para 

cá com esse commandante ? Qu.e négociés tem  
vocês ?

— Pura amizade.
— Pura am izade... resm ungou o padre, e enca­

rando firme:
— Já sabes que perdem os a questão ?
— Já.
— Pois é verdade! Aquelle endiabrado Ribeiro 

sahe-se bem em tudo o que tenta. O Martinho Men­
des írahio-nos, e o juiz esteve hontem  no baile do 
cazamenlo. Creio lam bem  que o Abreo nao deixava 
de estar peitado... é um a caipora ! Pois ha alguém 
que ignore em todo o Amazonas que o Uricurizal 
pertence á familia Fernandes desd’o padre Haymun- 
do, que Deus haja ? Pois ha alguém que ignore que 
0 m ulato nunca pretendeo aquelle terreno senão lia 
pouco tempo, e por clespique'̂  Nao lia mais em que 
fiar, neste dam nado Obidos, e desgraçado é aquelle 
que é obrigado a viver aqui !

E 0 padre continuou depois de pequena pausa:
— E eu que estava tão seguro de que ganhava­

mos a questão ! Pois se parecia tão evidente! Tam-

JlS.'



— 189 —

bem 0 que esperar quando de um lado estavam um 
padre, uma mulhei- o uma creaiiça, e do outro o 
tenente R ibeiro? O que adm ira 6 ter elle minado 
tudo tão SLiidafíiente que nem um mais esperto do 
(]uenús era capaz de descobrir... bem  fez o Mendes 
(]ue já recebeo o que liie havia roubado o tenente !

K voltando-se para Miguel (jue ouvia de pé:
-—Então 0 que fazes ? Vae já despir-le, e trata 

de dorm ir, que émellioi'.
— Não, senhor, meo tio, ainda tenho de saliir...
— Sahir. e para que.^
— Prom etti ir fallar com um rapaz, mas volto 

ja nesta meia b.ora.
— Pois auda.^ Amanhã bem  cedo aclio bom que 

voltes para o PaVaná-miri... e vae viver descan­
çado.

E 0 padre passando a mão pela cabeça do ra ­
paz, disse-lhe carinliosam ente:

— E deixa-te de intrigas, rapaz, vive descança­
do e contento na [>az do Seníior; põe o coração á 
larga, que é isso que faz bem  á gente.

— Dè~me a sua benção, meo tio, porque é p ro ­
vável que (piau Io eu voltar vmc. já esteja deitado.

— Deus te abençoe, Miguel.
Miguel sahio.
A rua estava deserta , e as ultimas lojas fecha­

vam se. O iaiiaz poz-se a andar vagarosam enle, 
cosido ás paredes até o logar em que está ho jeed i- 
licada a Cupcllinha do Bom Jesus, que é o logar 
mais ('levado da cidade. Alguns bois soltos naqoel- 
la campina vagavam por alli, ou ruminavam deita­
dos na relva. O luar estava magniíico; do logar em

7
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que parara  xMiguel, goza se de um panoram a sober­
bo. A seos pés tinha elle a cidade, em que só se 
ouvia 0 latir de um  ou outro cão ou o som melan- 
cholico da flauta do alfaiate Rebello; deante de si o 
Amazonas, como um lençol grande, corria m ansa­
m ente com as agoas prateadas pela lua, e abria-se 
em certo ponto, parecendo rodear toda a cidade; 
perto  a montanha que domina Óbidos, e por traz, 
por entre as arvores appareciam  as agoas do pe­
queno lago, formado pelo rio, em  cujas m argens es­
tão algumas casinhas de pescadores, com o seo tec- 
to de pindoba, e suas paredes de barro  escuro.

Miguel depois de te r parado um instante, como 
que para orientar-se. poz-se a descer pelo lado op- 
posto do pelo qual viera, até que chegou junto de 
uma casa agora toda fechada.

E ra a casa do alferes M oreira, em que se dera 
0 baile que acabara na m anhã desse dia.

0  rapaz depois de verificar que ninguém  o v ia , 
chegou-se á parede lateral, tirou o chapéo e unindo 
0 ouvido á caliça, poz se a escutar; esteve por alguns 
minutos assim, até que nada ouvindo, continuou an­
dando até 0 quintal, arrancou duas estacas, entrou 
de vagar, chegou-se á porta do copiar, agora fecha­
da. e poz-se de novo á escuta, estando immovel bas­
tante tem po. Afinal afastou-se d ’alli e reganhou o 
logar do cercado por onde en trara , sahio e poz as 
estacas no seo logar. Ao voltar-se a lua dava-lhe 
em cheio no rosto angustiado; provavelm ente ouvira 
alguma cousa que lhe despertara  uma ideia má por­
que passava conslantem ente a mão pela fronte,como 
para afastar um  pensam ento.

! fS
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Quando ia continuar o seo caminho deparou o 
moço com um moleque de doze annos que olhava 
para elle adm irado ao m esm o tempo que dizia :

— Ué, seo Miguel, o que vosmincê está fa­
zendo ?

Miguel ficou horrivelm ente contrariado por ter 
sido descoberto, m as conhecendo que o m elhor meio 
de rem ediar o mal era lazer calar o moleque, tirou 
dez tostões do bolso, e dando-os ao importuno, 
disse:

— Toma, cala a boca.
O pretinho recebeo o dinheiro e disse, m etten- 

do-o no bolso :
y

— Pois se eu até nem y\,parcsqm!
Depois foi-se correndo e cantando :

A m ulher do Eduardo 
Não come senão gallinha ;
Ainda nunca h.i princeza 
Já qiier ser senhora rainha.

Miguel desceo para o porto por um caminho 
pouco praticado c com dobrada precaução. Che­
gando ao logar cham ado—Porto dc cima,— soltou 
uma pequena moniaria que lá estava, metteo-se 
dentro, rem ou de m anso, e em breve encostou no 
vapor Ligeiro, que de caldeira accesa e fumegando, 
estava prestes a sahir.

Quando saltou na escada veio-lhe ao encontro 
0 commandante :

— Muito bem , meo amigo— disse-lhe o velho 
m arinheiro — mostrou agora que c um homem, c
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cedo hão do elles conhecer que você vale mais do 
que iodos os ã.íoreiras do mundo. Esiinio muito 
que seja de palavra, e coníe que nada nos dem ora­
rem os; está tudo prompto, não ha ninguém  de t e r ­
ra a bordo, e só esperavani()s por vocè. Tenha 
coragem , iião desanim e, que espero vel-o em breve 
do volta a Óbidos. Então será a sua vez.

Miguel-não respondeo, e seguio o commandan­
te á cam ara onde lhe m ostraram  o seo camarote.

Meia hora depois o vapor iJgeiro  descia o Ama­
zonas.

■'a? Î



A tristeza reinava na fazenda S. Miguel. D. 
Anna, sentada na m aqueira da varanda, embalava- 
se de leve, m as não com aquella doce serenidade 
dos outros tem pos. O cachimbo ficava horas e ho­
ras  apagado, e quando delle se lem brava a respei­
tável senhora apanhava-o dando um  sospiro, e g ri­
tava com a voz repassada de angustia:

— G ertrudes, traze fogo.
As m ulatas coziam sentadas na esteira e co­

chichavam m as sem  aquellas risadinhas d e o u tr’ora. 
Os m oleques vagavam  pela casa, sem animo de fol­
gar, e ao longe, no cacáoal, a voz monotona da gua­
riba e 0 canto agoureiro do acaiian. Só os japiins 
pareciam  alegres cantando na m angueira.

O padre José viera vizitar a irm an e contara- 
lhe a partida do sobrinho, declarando não saber ex­
plicar aquella cabeçada. D. Anna ouvia-o parecen­
do seguir altentam ente os movimentos de uma gal- 
linha, que ciscava alli perto . José Fernandes vol­
tara  no dia seguinte para Óbidos, e todos pareciam  
resignados á ausência do rapaz.



0  velho C apucho v inha com o d ’an tes  p a s sa r  
a lgum as ta rd e s  na  fazenda, e  não  deixava de excla­
m a r  m astigando :

— O ra, pois se  aquillo  foi so rte  da M aria Mo- 
co im ... “E m  C am utá nunca acontece d ’is to , apezar 
do C atá.

E  0 velho  cacáoalista p a rec ia  se g u ro  do que 
affirm ava.

R ecife— 24  de  Junho  de 1875.

j
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N O T A S

I

OBIDOS é uma pequena cidade da Província do Pará, 
situada a 180 ou 200 legoas da Capitai na margem esquer­
da do Amazonas, a uma legoa pouco mais ou menos da foz 
do Trombetas. Julga-se que occupa o logar da antiga al­
deia dos indios Pauxis. Exporta principalmente cacáo e 

eixe secco, e poderá ter ató mil e duzentas almas; com um 
‘orte e um fortim; está edificada ri'uma pequena coilina, 
na parte mais estreita do Amazonas, que forma ahi uma 
angustura, e logo depois abre-se, parecendo assim cercar a 
cidade. Óbidos foi elevada à cidade em 1854, e a comarca 
só foi creada em 1867, de forma que na epocha em que se 
passa a nossa historia, ainda era um termo da comarca de 
Santarém. O seo cüma é secco e sadio, e é a ultima po­
voação da Província do Parà, confinando com a Província 
do Alto Amazonas. Faz parte da Vigararia Geral do Baixo 
Amazonas, cuja sede é Santarém; é também pertencente ao 
Cominando Superior de Santarém.

O P a ra n á -m e r i  (Pará, mar—nhanhe(‘i)  correr—m iriy  
pequeno—rio pequeno^ não é um rio áparte, mas o mesmo 
Amazonas. Chamam no logar Paranã-miri a um fu ro  ou 
antes a porção das agoas que se acha apertada entre duas 
ilhas ou a terra firme e uma ilha. No districto de Óbidos 
ha dous Paraná-miris principaes: o de baixo e o de cima 
fque é 0 do nosso romance). Nas suas margens ha sitios ou 
plantações de cacáo.

T E N D A L  é uma especie de giráo quasi sempre co­
berto, onde se põe a secear o cacáo. A cobertura é em for­
ma de tecto de casa.
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EMBAU’BA embá— , ubá— pA o ; por corrupção em- 
baúba. E’ portanto errado dizer ernbaubeira, o que sigiiiti- 
caria arvore de arvore de embá).E’ uma grande arvore que 
abunda nas margens do Amazonas. E’ a Cecropia peltata  
de Linneo.

ANINGAES. A aninga é uma arvore de 2 a 3 me­
tros de comprimento, de côr verde tirando para cinzento, 
que abunda nas rnargeus dos rios e lagos do Amazonas. 
Amngaes cliarnam-se os logares pantanosos, porque ahi 
crescem em grande numero as aningas, que pelo inverno 
ílcain com as raizes n ’agoa.

MAQUEIRA OU maquiira. E’ uma rôde feita de 
tucum, que é a libra extraliida da palmeira astrocarium  
vulgare.

GHERIMBABOS. Animaes domésticos.

ACAUAN OU O acauán é uma ave grande,que a gente 
do Amazonas diz ser agoureira. E’ inimiga das cobras.

 ̂ VARANDA. E’ uma casa grande e aberta, onde 
esta a meza de jantar. Fica na frente das habitações.

MONTARIA signiücauma canôa feita de uma peça 
só. O que no Maranhão se chama—casco.

PAXIU’BAS. Palmeira de que se fazem arcos.

CROMOCORY e Sapucuá são dous lagos na te rra  
firm e, em cujas margens habitam pescadores e fabricantes 
de farinha. Deve ser antes Curumücury.

TAPUYO. Segundo o sr. Alencar esta palavra de- 
riva-se de taba e p u ir  (o que foge da casa.; No Amazonas 
dá-se este nome a todo e qualquer homem de côr vermelha.

URICURIZAE ou melhor Urucurizal (de urucú, ver­
melho). O urucurí é uma palmeira, com cujo caroço, de 
côr vermelha, se defuma o leite da borracha para o fazer 
coalhar.
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PONTE, Nos sitios do P a ra n á -m iri de cima não ha 
0 quo so chania propriamente ponte; um cedro amarrado a 
uma arvore da beirada, serve d isso.

M URIXI ou m u ru x i é uma arvore de cuja casca se 
faz uma tinta avermelhada, com a qual tingem algumas 
pessoas as roupas, para as tornar mais duradouras,e consis­
tentes.

TUCUMAN. E’ uma pahneira do Pará. Da palha 
se fazem chapéos, e dos cocos aneis.

UNIGORNE. E’ um grande passaro (talvez o 
maior do Amazonas.) E’ de côr cinzenta. Tira o nome de 
uma especie de corno que tem na testa.

TAQUARY. Diz 0 sr. Gomes de Amorim que se 
deveria escrever taquara-hy, porque a palavra è composta e 
signilica canna d’agoa. Não ci'emos porem que assim seja 
não só porque na lingua tupy sempre o complemento vem 
antes do nome que rege, exemplo: Tupanoca, casa de Deus, 
M iica itám i, farinlia de espingarda (polvora) etc., e assim ta- 
quara~hy signiücaria agoa de taquara, como também poroue 
não nos consta ([ue o taquary seja d’agoa. E’ um arbusto 
de que se íázem tubos para os cachimbos. Taquara  ó frecha 
ou canna, taquary  talvez canna Una ou pequena.

PINDOBA ou pindova é uma palmeira de cujas fo­
lhas se cobrem as habitações.

TIPITIS são tubos de talas tecidas com uma alça 
de cada lado, que depois de cheios de mandioca ralada ou 
de caroços (com polpa^ de cacáo, se penduram por um lado 
e puchando ])clo outro para baixo, se extrae o liquido da 
massa (lue está dentro delle.

GUIAJVIBU’GAS, São baldes de cuia, onde se guar­
dam algumas pi-ovisões ou se enche agoa.

GORONEL ROSO. Josó de Araujo Roso, primeiro 
Prezidente da Provincia do Pará, nomeado por carta impe­
rial de 2o de Novembro de 1823; chegou a Belem na char­
rua Gentil-Americana no dia 30 de Abrü de 18^.
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MOCAIÆBO. Aldeiamento de escravos fugidos. Ha 
muitos annos que existe um no rio Trombetas, e os negros 
vôm vender o tabacco e a farinha que fabricam em Obidos.

FARINHA D’AGOA. E’ farinha de mandioca ama- 
rella, a mais commummente usada no Pará e Amazonas.

IG A R A P E -M IR IM  (He igara, canòd.-apé, caminho 
ou como querem alguns agoa e m irim  ou mín-pequeno. Ca­
minho ou agoa necessária para uma canôa; riacho-pequeno.) 
E’ uma villa da Provinda do Pará.

ANINGAS. Yid. Not. 4.

SARACURA. Eis O que diz Baèna: «Anda pelas 
margens dos rios, come peixinhos,bichinhos e arroz; fabrica 
O ninho sobre os arvoredos; é verduenga no corpo, nas per­
nas verde e os olhos pretos e mui scintillantes de maneira 
que parece ter cores differentes. A carne é saborosa. Os 
indianos chamão a esta ave gallinha do mato, porque o ma­
cho canta ás mesmas horas que o gallo; e dizem que as sa­
racuras prognosticam chuva quando cantam, e que tam­
bém cantam na reponta da maré.«

G U A R IB A . E’ uma especie de macaco.

CIGANAS. São passaros excessivamente barulhen­
tos que enchem as arvores ribeirinhas do Amazonas.

EDUARDO. Eduardo Angelim, celebre rebelde de 
1835, vivo ainda.



ERRATUM

0 leitor corrigirá facilmente os erros typographicos que se 

acham n’este livro, e de que elle não poude ser expurgado.

A ’ pagina 6 0  (quasi no fim ) em Ingar da palavra «Indaué»» 

deve ser « eanêcaruca», que significa « boa ta rd e» . «Indaué» 

é a resposta que se dá à saudação, e corresponde ao « Deos ' 

lhe dê as mesmas» dos portuguezes.
























